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25 festas depois 

Uma vontade 

T 

que se renova: 

«Esta grande e 

incomparável 

festa de uma 

vontade 

transformadora 

que não 

desanima, festa 

de uma esperança 

que não desfalece, 

festa das 

convicções 

democráticas que 

não Claudicam 

nem abdicam, 

festa dos valores e 

ideais comunistas 

que se renovam e 

Da 9/ Sinfonia à 12.,' Corrida 

I 

or 

c 

* 

% 

\ 

% 

% 

enriquecem mas 

não se rendem, 

festa da 

insubmissão 

e da verticalidade 

que jamais 

se deixarão 

humilhar e vergar, 

festa do Partido 

Comunista 

Português, há 

oitenta anos a 

fazer história e a 

construir futuro. 

(Do discurso de 

Carlos Carvalhas no 

comício de 

encerramento da 25.ê 

Festa do Avante!) 

Hino à cultura e ao povo 

u 

il 

V 

Mais de 50 mil pessoas 

ouviram e aplaudiram, 

sexta-leira à noite 

a interpretação 

da 9." Sinfonia 

de Beethoven, pela 

Orquestra 

Metropolitana 

de Lisboa, ponto alto 

da cimeira que reunia 

cultura e povo, em 

três dias irrepetíveis. 

Condenação e alerta 

Milhares de mortos 

nos EUA 

O PCP condenou frontalmente os atenta- 

dos terroristas de anteontem e expressou 

condolências aos familiares dos milhares 

de vítimas inocentes e ao povo americano. 

O Secretariado do Comité Central, numa 

primeira reacção, e a Comissão Política, 

ontem, alertaram para os perigos de agra- 

vamento da tensão internacional. 
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Mais Salários e Bimtos I \ 

Temos direito o viver melhor! Ufa'- Precariedade Não! 

A CCTP reivindica um aumento de seis mil escudos para o 
salário mínimo nacional 

fR 
esumo 

Quarta-feira 

A CGTP reivindica um aumen- 
to de seis mil escudos para o salá- 
rio mínimo nacional • Cerca de 
.150 trabalhadores das vidreiras 
Mandata e Mortensen, sediadas 
na Marinha Grande, deslocam-se 
a Lisboa para reclamar uma au- 
diência com o ministro da Econo- 
mia, Luís Braga da Cruz • A Fre- 
lilin garante a maioria absoluta 
nas eleições de Ti mor-Leste, com 
57,37 por cento dos votos nacio- 
nais • O exército israelita ataca 
com mísseis anlilanque a guarda 
do presidente Yasser Arafat, no 
norte da Faixa de Gaza. 

Quínta-feira 

A Comissão Central de Traba- 
lhadores da Petrogal analisa a 
possibilidade de instaurar um 
processo crime contra a adminis- 
tração da empresa; em causa está 
a consulta não autorizada das 
contas pessoais de e-mail dos tra- 
balhadores • O responsável 
palestiniano Hani Al-Hassan 
chega a Lisboa para uma visita de 
24 horas, durante a qual manterá 
contactos com dirigentes políticos 
e partidários portugueses • O 
procurador-geral do Peru acusa o 
ex-presidente peruano, Alberto 
Fujimori, pelo assassinato de 25 
pessoas em 1991 e 1992 • Sérgio 
Vieira de Mello e Xanana Gus- 
mão felicitam os partidos políti- 
cos e o povo timorense congratu- 
lando-se com o modo como o pro- 
cesso eleitoral decorreu em Timor 
Leste. 

7 

Sexta-feira 

No discurso de abertura da 25." 
edição da Festa do Avante!, o 
secretârio-geral do PCP, Carlos 
Carvalhas, agradece ao milhares 
de voluntários que ajudaram a 
construir as várias edições da 
Festa • Dezenas de trabalhadores 
da vidreira Mortensen manifes- 
tam-se nas ruas da Marinha Gran- 
de, reclamando o pagamento de 
dois meses de salários em atraso 
e uma solução para o futuro da 
empresa • O Sindicato dos Pro- 
fessores da Região Centro exige 
que o Governo garanta «equilí- 
brio entre a formação inicial dos 
docentes e as necessidades do 
sistema» de modo a evitar o fenó- 
meno de desemprego de massa 
que afecta a classe • Benazir 
Bhulto anuncia a intenção de 
conduzir o seu partido à vitória 
nas eleições gerais do próximo 
ano no Paquistão. 

8 

Sábado 

Cinco organizações ambienta- 
listas pedem ao presidente da 
Assembleia da República que 
exiga do Grupo de Trabalho 
Médico uma explicação do seu 
parecer sobre a co-incineração • 
Termina a III Conferência Mun- 
dial contra o Racismo na cidade 
sul-africana de Durban • Martin 
McGuiness, principal negociador 
do Sinn Fein, considera que é 

necessário «um milagre» para 
salvar o processo de paz na Irlan- 
da • Sete palestinianos ficam feri- 
dos por disparos israelitas em 
Rafah, próximo da fronteira egíp- 
cia, no sul da Faixa de Gaza, 
segundo fontes da segurança 
palestiniana. 

Domingo 

0 secretârio-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, encerra a Festa 
do Avante!, com um discurso 
marcado pelo Orçamento de Esta- 
do e pelas eleições autárquicas • 
Os eurodeputados Mário Soares, 
Ilda Figueiredo, Joaquim Miran- 
da e Joaquim Vairinhos juntam- 
-se à «Marcha Azul» contra o 
Plano Hidrológico espanhol, que 
reúne cerca de 12 mil manifes- 
tantes em Bruxelas • A proposta 
de conversações de paz entre o 
líder palestiniano Yasser Arafat, 
e o ministro dos Negócios Estran- 
geiros israelita, Shimon Peres, 
domina as atenções da Liga 
Árabe que reúne no Cairo • O 
líder político do Exército de 
Libertação Nacional dos Albane- 
ses na Macedónia garante o «fim 
da guerra» e reitera que a guerri- 
lha respeitará o acordo de paz 
assinado em Ohrid a 13 de Agos- 
to. 

10 

Segunda-feira 

A greve indeterminada dos ope- 
rários da vidreira Mortensen, na 
Marinha Grande, poderá levai' ao 
encerramento da fábrica, se «não 
for encontrada nenhuma solução 
rápida», admite o Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria 
Vidreira • Os cinco comissários 
eleitorais independentes do sufrá- 
gio em Timor-Leste, anunciam ofi- 
cialmente os 88 nomes que vão 
integrar a Assembleia Constituin- 
te • O presidente chileno, Ricardo 
Lagos, inicia uma visita oficial de 
dois dias a Portugal, consagrada às 
relações bilaterais, à preparação 
da XI Cimeira Ibero-Americana e 
às negociações entre a União 
Europeia, Chile e Mercosul • A 
Universidade Nacional de Taiwan 
apresenta em Taipé um novo ins- 
trumento médico que permite esta- 
belecer em meia hora o diagnósti- 
co do cancro do pulmão, mama, 
boca e intestino. 

11 

Terça-feíra 

A Associação para a Defesa dos 
Filhos de Pais Separados acusa o 
Estado português de «violar siste- 
maticamente» os direitos do 
homem ao não reconhecer juridi- 
camente a igualdade entre pais e 
mães • Cinco explosões abalam os 
Estados Unidos; o Word Trade 
Center, em Nova Iorque, o Pentá- 
gono, o Capitólio e o Departamen- 
to de Estado, em Washington • O 
Partido Trabalhista vence as elei- 
ções legislativas norueguesas • A 
Organização de defesa de liberda- 
de de imprensa (RSF), com sede 
em Paris, está preocupada com 
«as ameaças proferidas pelo novo 
procurador geral da República da 
Guiné-Bissau contra os jornalis- 
tas» de uma rádio privada. 

Constituinte toma posse no sábado 

Eleições em Timor-Leste 

foram «livres e justas» 

Os 88 membros que vão integrar a Assembleia Consti- 

tuinte de Timor-Leste tomam posse no sábado. A nova 

Constituição deverá estar pronta dentro de três meses. 

Os cinco comissários eleitorais Felicitando a Frente de Liber- 
independentes - três internacio- tação de Timor-Leste Indepen- 
nais e dois timorenses - certifica- dente (Fretilin), o partido vence- 
ram na segunda-feira os resulta- dor, bem como os restantes 15 
dos do sufrágio de 30 
de Agosto em Timor- McUÍ Alkitlírí, 
Leste, confirmando sefpetárjo-fferal 
que o processo foi 
«livre e justo». O 
anúncio foi feito 
durante uma cerimó- 
nia realizada no centro 
de imprensa, em Díli, 
marcada pela satisfação de a rea- 
lidade ter contrariado os «profetas 
que auguraram desgraças», como 
afirmou o representante do secre- 
tário-geral da ONU e administra- 
dor do território, Sérgio Vieira de 
Mello. 

b 
da Fretilin, 

dirige novo 

governo 

que concorre- 
ram às eleições, Vieira 
de Mello congratulou- 
se pelos sinais que, na 
sua óptica, comprovam 
que «o estado da 
democracia em Timor- 
Leste é bastante sau- 
dável». 

De acordo com os resultados 
oficiais, a Fretilin terá 56 lugares 
na Assembleia Constituinte (43 
pelo círculo nacional, 12 pelo cír- 
culo distrital e um independente), 
o que lhe dá a maioria absoluta 
naquele órgão. Para a aprovação 

da Constituição, no entanto, são 
necessários 60 dos 88 assentos da 
Constituinte - a maioria qualifica- 
da, à partida já garantida por um 
acordo entre a Fretilin e a Associ- 
ação Social Democrata Timorense 
(ASDT), que elegeu seis deputa- 
dos. 

Quanto às restantes forças polí- 
ticas, o recém-formado PD elegeu 
sete deputados; o PSD, seis; o 
PFF, o PDC, o KOTA, o PNT e a 
UDT garantiram dois lugares 
cada. Os restantes três assentos 
foram para o PST, o PL e a 
UDC/PDC, Votaram 384251 elei- 
tores pelo círculo nacional, sendo 
escrutinados 363 501 votos váli- 
dos e 20 694 inválidos. 

Ainda no sábado, a seguir à 
tomada de posse dos deputados à 
Assembleia Constituinte, será apre- 
sentado o novo executivo de Timor- 
Leste, dirigido por Mari Alkatiri, 
secretário-geral da Fretilin. 

Uma lição de civismo 

Uma delegação da Assembleia da República, 
constituída por um deputado de cada um dos quatro 
maiores partidos, teve a honra e o privilégio de assis- 
tir às eleições para a Assembleia Constituinte em 
Timor-Leste, correspondendo ao convite para inte- 
grar as largas centenas de observadores internacio- 
nais, credenciados pela UNTAED, que presencia- 
ram o acto. 

Foi um momento histórico de elevado significa- 
do político. Os relatórios dos observadores de lodo o 
mundo que cobriram a totalidade das mesas e pre- 
senciaram a contagem de todos os votos, atestaram 
unanimemente o elevado civismo do povo de Timor- 
-Leste, a liberdade do sufrágio e a democracia que 
presidiu a todas as operações. E contudo necessário 
e justo afirmar que o civismo, a liberdade e a demo- 
cracia assentam, antes de mais, na elevada cons- 
ciência política do povo e na sua firme determinação 
de conquistar a liberdade e a independência. 

Quem assistiu às eleições em Portugal em 25 de 
Abril de 1975, não estranhou a consciência dos 
delegados de mesa, a elevada participação com lon- 
gas filas e até o convívio festivo das populações após 
a votação. Só que a participação implicou, neste 
caso, caminhadas de 4, 5 ou mesmo mais horas, alta 
madrugada, por caminhos da serra onde nem jeeps 
passam, por vezes com um filho ao colo e outros 
agarrados às saias, mas nos rostos, que passavam 
mais 5 ou 6 horas na fila ao sol do equador esperan- 
do a sua vez de votar, a determinação era superior ao 
cansaço. 

A Fretilin, profundamente enraizada no povo, ao 
lado de quem esteve nas muitas horas más de resis- 
tência à ocupação Indonésia, teve uma vitória signi- 
ficativa, obtendo na Assembleia 56 dos 88 lugares, 
a grande distância do segundo partido com apenas 7 
mandatos. 

A votação é, sem dúvida, o resultado do traba- 
lho e da maturidade da Fretilin, cujos dirigentes 
com serenidade e firmeza, souberam dar resposta 
adequada e oportuna às tentativas internas e exter- 
nas de desvalorizar as eleições ou mesmo criar ins- 
tabilidade no acto eleitoral. E o civismo é a tradu- 
ção da elevada consciência política e do empenho 
em conquistar a independência e construir o seu 
Estado. 

De nada adiantaram os boatos que previam dis- 
túrbios em preparação, nem os «conselhos» da 
comunidade internacional, de alguns ex-dirigentes e 
até de sectores (felizmente poucos) da Igreja para 
que votassem em políticos experientes e não em 
gente do povo e da resistência. 

Agora, após as eleições, a Fretilin tem a maioria 
absoluta de deputados e em conjunto com a ASDT a 
maioria qualificada, mas não dispensa a ligação per- 
manente ao povo. Mari Alkatiri, seu secretário-geral, 
reafirma o objectivo da Fretilin em encontrar formas 
de participação da Igreja e do povo em geral na ela- 
boração da lei fundamental da futura República 
Independente. 

• Joaquim Matias 

Cem mil por salários mais justos 

0 PCP anunciou na Festa do 
Avante! o lançamento de um abai- 
xo-assinado nacional que tem 
como meta a recolha de 100 mil 
assinaturas era defesa de salários 
mais justos e por mais qualidade 
de vida, que decorrerá entre 18 de 
Setembro e 27 de Outubro e cul- 
minará num grande comício a rea- 
lizar em Lisboa. 

Esta iniciativa, que levou já à 
recolha de milhares de assinatu- 

ras só no último dia da Festa do 
Avante!, vai agora ter desenvolvi- 
mento nas empresas e locais de 
trabalho a nível nacional, e tam- 
bém junto das organizações de 
reformados e pensionistas. 

Nesta iniciativa de dimensão 
nacional perspectiva-se a participa- 
ção do secretário-geral e de diri- 
gentes do PCP, para além da assi- 
natura dos candidatos da CDU às 
eleições autárquicas de Dezembro. 

O lançamento da campanha 
de recolha de assinaturas terá 
como primeira expressão uma 
acção a realizar na baixa de Lis- 
boa no próximo dia de 18 de 
Setembro, que contará com a par- 
ticipação de Carlos Carvalhas e 
de outros dirigentes comunistas. 
O abaixo-assinado será sustenta- 
do num folheto e num mupi onde 
se fundamentam as razões desta 
iniciativa do PCP. 

Conferência contra o racismo 

A III Conferência Mundial contra o Racismo ter- 
minou sábado em Durban. 

A declaração linal qualifica a escravatura como 
um «crime contra a humanidade» que, juntamente 
com o tráfego de escravos, representaram «espanto- 
sas tragédias na história da humanidade, não só 

devido ao seu barbarismo horrível, mas também à 
sua magnitude e natureza organizada». Defendendo 
a necessidade de programas de desenvolvimento na 
Ásia e Africa , reconhece o direito do povo palestini- 
ano à autodeterminação e o direito de lodos os paí- 
ses da região, incluindo Israel, à segurança. 
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Os 

governantes 

dos EUA 

querem impor 

novas regras 

de conduta 

internacional 

R^on/ca 

mnternacional 

W • jorge Cadima 

Orgulhosamente 

escravos? 

Achegada ao poder desse autêntico lohby do petróleo e 
da guerra que rodeia o Presidente Bush trouxe ainda 
mais arrogância, desfaçatez e agressividade à actua- 

ção do imperialismo norte-americano. Os governantes dos 
EUA querem impor novas regras de conduta internacional. 
Ao serviço do grande capital desse pólo imperial, e sem leis 
nem entraves. Não querem apenas ser imperialistas, querem 
afirmá-lo. É por isso que desencadeiam guerras e bombar- 
deamentos ilegais, contra a Jugoslávia ou o Iraque. Que dão 
luz verde aos seus bandos armados para semear a morte e a 
destruição - sejam eles a NATO/UÇK nos Balcãs, o governo 
de Israel no Médio Oriente ou os assassinos da UNITA em 
Africa (chefiados pelo carniceiro Savimbi a quem Pedro San- 
tana Lopes e o deputado PP Telmo Correia enviaram os para- 
béns pelo seu 67." aniversário - Diário de Notícias, 05.08.01). 
Que insistem em imporão Mundo a Guerra das Estrelas. Que 
rasgam os acordos e Tratados internacionais (Protocolo de 
Quioto, a fiscalização das armas biológicas, e agora o progra- 

ma de destruição do plutónio usado 
nas ogivas nucleares - International 
Herald Trihune, 22.08.01). Que boi- 
cotam as Conferências da ONU. É 
por isso que Bush declara publica- 
mente que os EUA irão denunciar o 
Tratado Antimísseis Balísticos 
(ABM) "seguindo o nosso próprio 
calendário e no momento em que isso 
for da conveniência da América" 
(IHT, 25.08.01). Da América, repa- 
re-se. É por isso que Bush acaba de 

nomear para chefe de Estado-Maior General das Forças 
Armadas dos EUA, um general que nos é apresentado como 
um "Guerreiro do Espaço" e um "aliado natural de Bush e do 
ministro da Defesa [dos EUA/ Donald Rumsfeld no seu esfor- 
ço de transformação das forças armadas americanas, que 
enfatize o sistema antimísseis, a guerra informática e a utili- 
zação militar do Espaço", general esse que escreveu "nume- 
rosos artigos" defendendo "um desenvolvimento agressivo de 
armas espaciais" (IHT, 25.08.01). Armas espaciais, e não 
escudos defensivos. É por isso que o mesmo jornal (Hll) titu- 
la na sua primeira página de 22.08.01: "EUA solicitados a 
desempenhar um papel 'impcriaUsla num artigo que nos 
brinda com doutas análises falando da Pax Americana e do 
Império Romano, afirmando que "a manutenção do poderio 
global da América já se tornou a base não escrita da estraté- 
gia norte-americana" e que os EUA visam permanecer "a 
única superpotência militar até ao fim dos tempos" (Hitler era 
mais comedido e falava apenas num Reich para mil anos...). 
Mas com os pés mais assentes na terra refere ainda que "com 
o fim da Guerra Eria, há pouco mais de uma década, os Esta- 
dos Unidos alargaram na realidade a sua presença militar 
global", e que "são hoje uma potência militar proeminente em 
quase todas as regiões do mundo - o Médio Oriente, a Europa, 
a Ásia Oriental e o Hemisfério Ocidental". Para compor este 
ramalhete, falta "procurar contrariar o ascenso da China". E 
hrindam-nos com comentaristas que propõem a criação de um 
Estado Palestiniana gerido pela NATO, à la Kosovo e Bós- 

nia" (Thomas Friedman, IHT, 25.08.01). 

Perante isto, o que faz o Governo Português? Não só 
mantém um ensurdecedor silêncio no que respeita à 
arrogância imperial e aos crimes dos EUA e dos seus 

acólitos. Participa nas guerras da NATO e na militarização da 
UE. A fazer fé no Embaixador dos EUA, telefona pela calada 
para oferecer os Açores para a Guerra das Estrelas. E põe o 
ministro da Defesa a declarar, orgulhoso, que quando a NA I0 
pediu urna contribuição portuguesa para a sua nova aventura 
balcânica na Macedónia, Portugal respondeu "no próprio dia" 
tendo "o NATO manifestado de imediato a sua congratulação 
ao Governo português e incentivado os outros países aliados a 
seguir o exemplo da atitude de Lisboa" (DN, 24.08.01). Que- 
rein que, em vez de orgulhosamente sós, sejamos orgulhosa- 
mente escravos? 

0 artigo 7." da Constituição afinna a dado passo: «Por- 
tugal preconiza a abolição do imperialismo, do colo- 
nialismo e de quaisquer outras formas de agressão, 

domínio e exploração nas relações entre povos, bem como o 
desarmamento geral, simultâneo e controlado, a dissolução 
dos blocos polftico-militares...». Não há malabarismos ver- 
hais que possam reconciliar o texto constitucional e o actual 
^ompadrio com a política dos EUA. Talvez os governantes do 

5. no seu afã de serem bons busbinhos, se estejam a treinar 
para repudiar unilateralmente a Ixu Fundamental, que em 
tempos juraram respeitar e defender. 

Editorial 

A FESTA 

CONTINUA 

evisitando as vinte e cinco edições 
da Festa do Avante!, fácil é detec- 

tarmos-lhe um progressivo e contí- 

nuo crescer de qualidade, uma 
acentuada evolução global que, de 

ano para ano, torna mais atractiva e mais bela a 

cidade todos os anos construída para viver três 
dias. Naturalmente, este crescer de qualidade, 
esta evolução não se distribuíram, em partes 

iguais, todos os anos: como se sabe, a criatividade 
não é coisa programável e susceptível de ser guar- 

dada como reserva para exibir em conformidade 

com interesses de ocasião. De igual modo, é fácil 
verificar que nos dez anos da Festa na Atalaia - 

espaço nosso, colectivo e, por isso, ao nosso dispor 

durante os doze meses do ano - a evolução quali- 

tativa da Festa se processou de forma mais regular 
e acentuada. E não é exagero dizer que a Festa 
deste ano, nos mais diversos aspectos, evidenciou 
um salto qualitativo singular, comparativamente 

com as evoluções de todas edições que a antece- 

deram. Não apenas na beleza acrescentada ao 

espaço da Festa, na qualidade estética das suas 

construções - de que é exemplo maior o magnífico 

"Alegria, amizade, 

solidariedade, 

luta: festa" 

Pavilhão Central -, nos seus arruamentos enri- 
quecidos, na sua funcionalidade pensada em fun- 

ção do crescente bem-estar dos visitantes, no seu 

embelezamento, no seu bom funcionamento duran- 
te os três dias de duração - e, nesses aspectos, os 

resultados são bem elucidativos - mas também na 
riqueza do conteúdo da Festa: conteúdo político e 
cultural, conteúdo do relacionamento humano, 
cada vez mais aberto e fraterno, cada vez mais car- 

regado de imensa alegria e camaradagem. 

Uma referência destacada se impõe em 

matéria cultural e artística. Sem menos- 

prezo - bem pelo contrário, com elevado 
apreço - pela qualidade e pelo talento levados à 
Festa por centenas de músicos, intérpretes, artis- 
tas plásticos, homens e mulheres do Teatro, impõe- 

-se, contudo, uma referência destacada à magnífi- 

ca execução da 9.a de Beethoven, pela Orquestra 

Metropolitana de Lisboa e o Coro do Teatro da 
Maestranza de Sevilha, exemplarmente dirigidos 
pelo maestro Miguel Graça Moura. 0 gigantesco e 

corajoso desafio assumido pelos responsáveis da 

1'esta não só foi incontestavelmente ganho, como 

se traduziu, porventura, no momento de maior 

dimensão cultural e artística das vinte e cinco edi- 
ções da festa do Avante! - e esta apreciação, 

incorpora, obviamente, a postura interessada, 

atenta e de profundo respeito por uma das figuras 

e por uma das obras maiores da música universal, 

protagonizada pelas dezenas de milhar de pessoas 
que assistiram ao memorável concerto. De entre os 

múltiplos exemplos concretos que, em cada edição 

da Festa do Avante!, exemplificam de forma con- 

cludente a sua singularidade, justo é sublinhar 

este: a onda de fraternidade universal, de alegria, 

de amizade, de solidariedade, de luta, de festa 

(expressa em notas musicais pelo génio de Bee- 
thoven) que invadiu de magia e fascínio o espaço 
da Atalaia, na noite de sexta-feira. Que outra orga- 

nização partidária há aí cora uma visão do Mundo 
e da Vida como a que esteve na origem do momen- 
to sublime criado e vivido naquela noite de aber- 
tura da Festa do Avante!? 

Festa do partido da classe operária e de 

todos os trabalhadores, a Festa do Avante! 

é, todos os anos, um amplo espaço de deba- 
te aberto e frontal sobre os grandes problemas do 

País e do Mundo e onde a situação de quem traba- 
lha e vive do seu trabalho e as lutas dos povos são 
tema dominante - quer nos muitos debates e coló- 

quios realizados, quer nas múltiplas exposições 

centrais e regionais, quer, de forma mais desen- 

volvida e aprofundada na intervenção do secretá- 

rio-geral do Partido no comício de domingo à 

tarde. 

Procedendo a uma análise da actual situação 

política nacional, Carlos Carvalhas sublinhou a 

dado momento: «Perfilam-se no horizonte novas a 

crescidas ameaças para os trabalhadores e os seus 

direitos. 0 Governo, com o apoio da direita, quer 

restringir os aumentos salariais» - e citando exem- 

plos concretos confirmativos das intenções, nessa 
matéria, do Governo do PS, reafirmou a determi- 
nação do PCP - «este grande Partido que não vira 
as costas às dificuldades» - de, com confiança, 

continuar a luta: contra a política de direita e por 

uma política de esquerda, em defesa dos interes- 

ses dos trabalhadores. E anunciou «o lançamento, 

a nível nacional, a partir deste comício, de um 

abaixo-assinado com o objectivo de recolher cem 
mil assinaturas, sob o lema 'Por salários mais jus- 
tos, por mais qualidade de vida'» - tarefa que, con- 

juntamente com a batalha autárquica, irá merecer 
as atenções prioritárias do colectivo partidário. 

Como todos os anos nos é dado observar, há 

gente que tem por missão não gostar da 

Festa, vê-la em negativo previamente defi- 

nido e, depois, difundir o que não viu em escritos 

feitos da raiva de ver que a realidade foi o oposto 

dos seus desejos. 

Ressalve-se, entretanto e antes de mais, a se- 
riedade com que vários órgãos de comunicação 
social trataram a 25." edição da Festa - seriedade 

que não se agradece por óbvias razões mas que é 
justo louvar. E sublinhe-se, como exemplo de 

ausência total de seriedade, a forma com o órgão 

central da Sonae viu a Festa: a «reportagem» pro- 
duzida pelas duas «jornalistas» destacadas para 
desinformar os leitores, mostra que estiveram à 

altura da tarefa - e desnuda-lhes atributos assina- 

láveis: tacanhez cultural, insensibilidade boçal, 

incultura monumental, atrevidíssima ignorância. 

Dir-se-á que, com tudo isto, estamos a gastar cera 
com ruins defuntos. E assim é. Melhor será, então, 

dizer apenas: tenham paciência: a Festa continua. 
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Júlio Dinis 

Marina Vieira da Silva 
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Intervenção de Carlos Carvalhas na abertura da Festa 

Um gosto muito especial 

Osecretário-geral do PCP fez uma breve 

intervenção (que aqui reproduzimos), 

na sexta-feira à tarde, |)ouco depois de 

abertas as portas da Festa do Avante! e passada a 

surpresa inicial que leva os visitantes regulares a 

repetirem, cada ano, que a Atalaia está mais bonita 

(este ano sobressaíram a «alameda» de lagos e o 

grande-vermelho pavilhão central). 

Carlos Carvalhas chegou à Praça da Paz, 

acompanhado por dirigentes do Partido e da JCP e 

membros da direcção da Festa, sob fortes aplausos e 

ao som dos bombos da Associação Cultural e 

Desportiva de Vila Nova de Anha (Viana do Castelo). 

Depois do Avante, camarada!, cantado a milhares de 

vozes, um jovem comunista, com a t-shirt e as calças 

marcadas por pó e tinta, denunciando que, havia 

ainda poucos minutos, ele estava ocupado nos 

últimos retoques da construção, declarou aberta «a 

Festa de todos nós» e deu a palavra ao secretário- 

geral do Partido. 

No final do discurso, por várias vezes 

interrompido por palavras de ordem (sobretudo 

«Assim se vê a força do PC!») e por uma forte vaia 

(quando foi feita referência ao Governo e ao 

Primeiro-Ministro), cantou-se A Internacional. 

Depois, A Carvalhesa transformou o mini-comício 

num gigantesco baile. 

• DM 

Com a alegria, a emoção e a presença da juventude com 
que sempre procedemos à abertura da Festa do Avante!, este 
ano a Festa tem para todos nós um gosto muito especial. Com 
o prestígio granjeado de ser, de facto, a maior festa político- 
-partidária realizada no nosso país, esta tem o significado de 
ser a 25." edição, quando o Partido comemora 80 anos de 
vida e de lula e as 70 primaveras do jornal Avante!, a quem 
daqui endereçamos as nossas saudações de combate a todos 
quantos nele trabalham. 

Setenta anos como órgão central do Partido, quarenta e 
três de rigorosa clandestinidade e vinte e sete de legalidade 
conquistada pela luta revolucionária e democrática do nosso 
povo, o Avante! é tribuna de permanente defesa da liberda- 
de, da democracia e dos interesses dos trabalhadores e do 
País, e é dele a Festa que nos convoca e mobiliza com uma 
grande alegria, determinação e confiança, que mobiliza 
homens e mulheres de várias gerações. 

Na verdade, esta é a Festa do Portugal de Abril, construí- 
da pelas muitas horas de trabalho benévolo de homens, 
mulheres e jovens de diversos pontos do País e também do 
estrangeiro, que a sentem como sua - e que de facto lhes per- 
tence - e que aqui deixam a marca da fraternidade, dá coo- 
peração, da entreajuda entre o trabalhador manual e intelec- 
tual, entre o mais e o menos experiente, entre o homem e a 
mulher, o jovem e o mais idoso, respirando a firme confian- 
ça no valor da nossa luta, dos nossos ideais, das nossas cau- 
sas, do nosso projecto. 

Por isso, para eles, para todos os que ergueram com 
empenho, alegria e entusiasmo a nossa 25." Festa, vão as mis- 
sas primeiras palavras de gratidão. 

E este ano, neste belo espaço da Atalaia, vamos ter pela 
primeira vez no nosso país, esta noite, a 9." Sinfonia de Bee- 
thoven executada pela Orquestra Metropolitana de Lisboa e 
o Coro dei Teatro de la Mestranza de Sevilha, o que só por si 
é um importante e significativo acto cultural. E temos a Bie- 
nal de Artes Plásticas na sua 12." edição e um programa 
recheado de iniciativas culturais. 

Mas teremos também sempre presente a nossa solidarie- 
dade com os trabalhadores e os povos em luta, o debate polí- 
tico, fazendo da Festa do Avante! um espaço lúdico, de con- 
vívio, de confraternização, ponto de encontro anual de mui- 
tos amigos, mas também um espaço de intervenção, de reto- 
ma de energias e de luta. 

- Lula contra a política de direita, a política de concen- 
tração de riqueza, de acentuação das desigualdades, de sub- 
missão aos ditames da União Europeia. 

- Lula pela transformação social, por melhores salários e 
pensões, por uma justa repartição do rendimento nacional, 
pela melhoria do nível e qualidade de vida do nosso povo. 

- Lula pela intervenção cidadã, pelo aprofundamento da 
democracia, política, económica, social e cultural. 

- Lula pela concretização do nosso prestigiado projecto 
autárquico, na resolução dos problemas das populações, com 
o seu envolvimento e com o desenvolvimento da democracia 
de proximidade. 

- Luta por uma viragem à esquerda na vida política na- 
cional, contra o rotativismo sem alternativa, contra o popu- 
lismo e a demagogia dos piartidos de direita e a política de 
direita, enfrentando os interesses instalados, os egoísmos de 
grupo, os privilégios dos grandes senhores do dinheiro e do 
capital financeiro. 

- Lula contra a política de um governo que, com o rótulo 
de socialista, em muitas das questões mais essenciais e 
estruturantes não se distingue do cavaquismo de má memó- 
ria, até nos tiques e em manifestações de arrogância, como o 
exemplifica a sua atitude na Comissão de Inquérito sobre a 
dita Fundação Vara, as ameaças à RTP ou a tosca ameaça de 
que quem se mete com o PS levai 

Por isso, o sr. Primeiro-Ministro pode afirmar que «ainda 
está no prazo de validade», que «vai empenhar-se em gover- 
nar bem», e pode até multiplicar as promessas e o marketing 
das operações do Governo em diálogo com o País - que, se 
teimar no prosseguimento da sua política, como tudo indica, 
o seu Governo será cada vez mais, um governo que se vai 
arrastando «em fim de estação». 

Mas, camaradas e amigos, hoje estamos apenas e só, a 
assinalar a abertura da nossa Festa e não a analisarmos a 
situação política e a apresentar as nossas propostas e as tare- 
fas imediatas. 

Hoje é o dia de início da 25." Festa do Avante!, que o 
mesmo é dizer da Festa do povo, dos trabalhadores, dajuven- 
tude e da JCP, que daqui saudamos pela contribuição gene- 
rosa na sua construção e pelo seu empenho no seu êxito. 

Visitada todos os anos por cidadãos de diversos credos e 
quadrantes políticos que aqui encontram um espaço de con- 
vívio e de fraternidade, a 25." edição da Festa do Avante!, 
estamos certos, continuará a mostrar as suas fortes raízes 
populares, o seu encanto, a sua fisionomia singular e a sua 
magia. 

Viva a 25." Festa do AvanteU 
Viva Portugal! 
Viva o PCP! 
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... E também uma catedral 

Erguido na encosta dominante da Festa, o Pavi- 

lhão Central refulgia, vermelho e luminoso, 

numa dimensão de catedral. Com duas diferen- 

ças substantivas: lá dentro, no amplo recolhi- 

mento das suas naves e labirintos, os passos não 

reboavam nos lajedos - deslizavam, fofos e fres- 

cos, em tapetes de relva; lá dentro, onde se 

abrigavam cinco exposições paredes-meias com 

a grande Bienal de Artes Plásticas, não se cele- 

bravam liturgias - convocavam-se memórias e 

competências que explicam o presente e inci- 

tam ao futuro. Dos homens, com os homens, 

aqui e agora. 

As exposições estavam 
construídas em sequência - 
o mesmo é dizer que, entran- 
do numa, se ia natural e 
sucessivamente desembocar 
nas seguintes - e quatro 
delas assinalavam datas 
«redondas»: os 80 anos do 
Partido, os 70 anos do Avan- 
te!, os 25 anos da Festa , os 
130 anos da Comuna de 
Paris. Outra mostrava o tra- 
balho da CDU nas autarquias 
e ainda havia lugar para um 
«Espaço Internet» e uma 
homenagem aos 100 anos do 
nascimento de Bento de 
Jesus Caraça, através de um 
breve resumo da vida e obra 
do grande matemático comu- 
nista. 

Um acolhedor café-espla- 
nada, um auditório e uma 
banca de venda de materiais e 
publicações relacionados cora 
os diversos assuntos expostos 
completavam o espaço, que 
foi habitado nos três dias da 
Festa por um fluxo permanen- 
te de visitantes. 

Os 25 anos da Festa 

A entrada principal abria 
■para a exposição que assinala- 
va os 25 anos da Festa. Não era 
uma simples efeméride: per- 
correndo-a, ficava-se com uma 
visão global do impressionante 
acervo de realizações construí- 
do em 25 edições da Festa. 

Numa primeira secção, apre- 
sentavam-se as ideias-força 
que todos os anos a ela presi- 
dem, cada uma encimada por 
uma sugestiva fotografia ilus- 
trativa. «A Festa é... Sonho/ 
Vontade/ Ideias/ Ideal/ Prazer/ 
Solidariedade/ Militância/ 
Levantar/ Construir/ Crescer». 
E também como ela se constrói: 
«A Festa é... Pano/ Tinta/ 
Madeira/ Ferro/ Arte/ Artistas 
operários/ Operários artistas». 
Finalmente, «A Festa é... Ale- 
gria/ Amor/ Esperança/ A festa 
é Nossa/ A Festa és tu!». Per- 
corrido este testemunho, entra- 
va-se num amplo espaço à 
média luz, recolhido e sereno, 
apenas com música ambiente e 

projecção contínua e em gran- 
des dimensões de slides das 
Festas. Apetecia ficar ali sim- 
plesmente a olhar para os vá- 
rios ecrãs, ao encontro da 
memória para quem se tornou 
frequentador assíduo da Festa 
ou fruindo a surpresa, para 
quem com ela contactava pela 
primeira vez. 

A secção seguinte apresen- 
tava um impressionante mural 
com as centenas de artistas 
nacionais e estrangeiros que já 
pisaram os palcos da Festa, 
num testemunho esmagador da 
importância cultural da Festa 
do Avante! para o nosso país. 
Ao lado, imagens inéditas da 
participação dos intelectuais 
na sua construção, nomeada- 
mente de Mário Castrim, José 
Saramago, Armindo Rodrigues 
(num debate), José Gomes Fer- 
reira, Fernanda Lapa e Mário 
Viegas e, ainda, Saramago 
numa jornada de trabalho, e as 
palavras de Álvaro Cunhal, em 
1978: «Um Partido como o 
nosso, capaz de todos os sacri- 
fícios para libertar o homem, 
luta necessariamente também 
para libertar o artista. Quando 
a própria revolução é a realiza- 
ção de sonhos milenários, 
como poderia o nosso Partido, 
força revolucionária que é, cor- 
tar as asas ao sonho?». Final- 
mente, novo reencontro com a 
memória, agora perante todos 
os cartazes que anunciaram e 
proclamaram cada uma das 25 
Festas já realizadas. E uma 
frase rematava; «A Festa do 
Avante! É a determinada afir- 
mação de que para nós, comu- 
nistas, o futuro continua a ser 

possível e mantém-se como 
uma exigência». 

A CDU nas Autarquias 

Articulando-se à exposição 
anterior, surgia aos olhos do 
visitante «A CDU nas Autar- 
quias», uma exposição sem 
retóricas, toda assente em traba- 
lho concreto e, sobretudo, visí- 
vel nas centenas de fotografias 
que ilustravam os diversos pai- 
néis expostos. Agrupados tema- 
ticamente, esses painéis consti- 
tuíam, de per si e no conjunto, 
uma impressiva e concludente 
demonstração do trabalho inter- 
disciplinar, multifacetado e 
estratégico realizado pela gover- 
nação autárquica da CDU, res- 
pondendo aos anseios das popu- 
lações e construindo, no dia a 
dia, as bases materiais que defi- 
nem uma boa qualidade de vida. 

Basta alinhar as designações 
dos painéis temáticos presen- 
tes na exposição, para se ter 
uma ideia do completo levanta- 
mento do trabalho autárquico 
da CDU ali apresentado. E são 
as seguintes: Abastecimento de 
águas e tratamento de esgotos; 
Valorização do património cul- 
tural; valorização ambiental e 
parques urbanos; Desporto 
para todos e equipamentos des- 
portivos; Serviço público de 
qualidade para todos (contra a 
onda privatizadora); Equipa- 
mentos e animação social, cul- 
tural e desportiva; Valorização 
dos trabalhadores das autar- 
quias locais; Ligação da escola 
ao meio e apoio à juventude; 
Uma assumida atenção aos 
problemas sociais. 

Tudo devidamente ilustrado 
e, em muitos casos quantifica- 
do, mostrando as autarquias 
CDU não apenas na vanguarda 
dos projectos como, sobretudo, 
detentoras dos mais elevados 
índices de concretização no 
panorama autárquico portu- 
guês era áreas tão fundamen- 
tais como o saneamento básico, 
o abastecimento de água e 
electricidade, os equipamentos 
desportivos e culturais, os 
espaços verdes, etc., etc. 

Daí a legitimidade da afir- 
mação final desta exposição 
garantindo que os candidatos 
da CDU às próximas eleições 
autárquicas são, efectivamente, 
de confiança. 

Dois aniversários 

Os 80 anos do Partido e os 
70 anos do jornal Avante! 
mereceram igualmente duas 
exposições, assinalando estes 
dois emblemáticos aniversári- 
os. 

A formação do Partido e as 
datas marcantes da sua história 
estavam ali patentes e de fácil 
consulta, numa clareza pedagó- 
gica que atraía os visitantes. 
Mas nem só de datas e eventos 
se fazia a exposição dos 80 
anos do Partido; à volta de cada 
uma dessas datas ou eventos lá 
estava o enquadramento histó- 
rico, as motivações e os objec- 
tivos revolucionários, as conse- 
quências políticas e sociais da 
acção dos comunistas, quer na 
tenaz e inquebrantável luta 
contra o fascismo, quer no seu 
contributo para o derrube da 
ditadura, quer na construção 
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do Portugal de Abril, quer, 
ainda na lula que hoje mesmo 
prossegue contra a ofensiva 
neoliberal e as novas fonnas de 
exploração do capitalismo. 

Os 70 anos de vida do Avan- 
te/ assinalavam-se ao lado, 
com relevo para a sua funda- 
ção em 1931 - onde saiu pela 
primeira vez, a 15 de Feverei- 
ro -, a sua publicação ininter- 
rupta até hoje, sempre escrito, 
impresso e distribuído em ter- 
ritório nacional, mesmo nas 
longas e duras décadas do fas- 
cismo - caso único em todo 
mundo. Destaque, ainda, para 
o último número na clandesti- 
nidade, nas vésperas do 25 de 
Abril e que já mobilizava o 
povo para a luta iminente que 
derrubaria o fascismo, tal como 
o primeiro número na legalida- 
de, que atingiu a tiragem 
recorde de meio milhão de 
exemplares, feito editorial 
único no nosso país. 

Referência ainda para a 
exposição que assinalava os 
150 anos da Comuna de Paris 
onde, a 18 de Março de 1871 e 
pela primeira vez, a classe ope- 
rária e o proletariado tomaram 
de assalto a capital francesa, 
expulsando o governo da bur- 
guesia reaccionária encabeça- 
do por Thiers, que fugiu para 
Versalhes. Dois meses depois a 
Comuna de Paris seria selvati- 
camente massacrada por um 
exército de mais de 100 mil 
homens. E uma nota, também, 
para o destaque nas exposições 
para o 1 (X)." aniversário do nas- 
cimento do matemático comu- 
nista Bento de Jesus Caraça. 
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v Pavilhão da Astronomia 

A descoberta do espaço 

Foram muitos os que passaram pelo Pavi- 
lhão da Astronomia. Uns ficaram surpreen- 
didos por nunca se terem apercebido que se 
podia fazer observações de dia e mais 
espantados licaram quando espreitaram 
pelo telescópio e viram as manchas solares. 
Outros deleitaram-se a pesquisar a noite, 
com um céu sem nuvens que deixou obser- 
var os pormenores da lua, os meteoritos que 
de vez em quando atravessavam o céu e as 
diferenças entre estrelas e planetas. 

Mas a oferta do pavilhão não se ficava por 
aqui. Lá dentro os visitantes encontravam 
exposições com objectos inspirados nas 
viagens para lá do nosso planeta (como 
selos ou livros), podiam aprender com os 
modelos do sistema solar e de algumas 
naves, provar os seus conhecimentos num 
jogo electrónico e descobrir as vidas e os 
percursos científicos do matemático Bento 
de Jesus Caraça e de Iuri Gagarine, o pri- 
meiro homem a viajar no espaço. Ambos 
(oram, aliás, citados no debate que se rea- 
lizou neste espaço na tarde de sábado, que 
colocava uma questão aos convidados e ao 
público: «A ciência ao serviço da humani- 
dade?» 

Jorge Dias Deus, professor no Instituto 
Superior Técnico, traçou um paralelo 
entre a conquista do espaço e a época da 
expansão marítima. Considerando inevitá- 
vel a projecção do homem para lá da Terra, 
afirmou que «é uma ilusão pensar que há 
uma ciência fora da sociedade». Trata-se 

de uma actividade social, que tem como 
contrapartida poder ser dominada por 
interesses militares ou financeiros, o que 
muitas vezes acontece. Mas como pode 
haver um controlo democrático da ciên- 
cia? Só cora uma participação esclarecida 
dos cidadãos. Daí a importância do ensino 
e da informação. 

António Abreu, membro da Comissão 
Política do PCP, sublinhou esta ideia e 
referiu a necessidade de incentivar a cria- 
tividade e a curiosidades das crianças 
através de programas especiais e alertou 
para o baixo nível de incorporação dos 
avanços científicos na indústria portugue- 
sa. «0 aumento da produtividade faz-se à 
custa da redução dos custos do trabalho e 
não com a introdução de novas tecnolo- 
gias», denunciou. 

Respondendo a questões levantadas 
pelo público, o astrónomo Máximo Ferrei- 
ra afirmou que a vida na Terra não deve 
ser caso único e que o futuro da humani- 
dade não deve passar unicamente pelo 
nosso planeta: «Como dizia Jesus Caraça, 
o mundo amanhã depende do que fazemos 
hoje.» 

0 especialista em telecomunicações 
francisco Silva alertou para a necessida- 
de da população estar atenta, de aumentar 
os seus conhecimentos e de intervir local- 
mente, na sua comunidade, pois «a res- 
ponsabilidade é de todos». 

• IAB 

Espaço Internet 

Havia um «Espaço Internet» no Pavilhão 
Central com duas valências: uma proporcio- 
nando aos visitantes as «navegações» que qui- 
sessem, a outra, num auditório ao lado, a opor- 
tunidade de participar em dois debates ali pro- 
movidos nos três dias da Festa. 

Quanto a «navegações», eis alguns números 
interessantes: o «site» do PCP já recebeu mais 
de um milhão de visitas desde que foi criado 

em 1996 e, durante os dias da Festa, bateu os 
seus recordes de visitas, passando as 3000 
por dia! 

Quanto aos debates que se realizaram, o pri- 
meiro teve por orador Vítor Dias e por tema «0 
Partido na Internet» e o segundo, com Fran- 
cisco Silva como orador, teve por tema «A 
Internet e as Novas Tecnologias de Informação 
e Comunicação». 
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Centenário 

Caraça entre os seus 

O debate de sábado à tarde foi mais uma forma 

de assinalar, na Festa, o centenário do nasci- 

mento de Bento de Jesus Caraça, que esteve pre- 

sente em vários espaços da Atalaia e em dife- 

rentes momentos. 

José Casanova,que 
começou por traçar o enqua- 
dramento da iniciativa, real- 
çou o exemplo da militância e 
da obra de Bento de Jesus 
Caraça, da sua intervenção 
pedagógica e política, da sua 
postura vertical, digna e cor- 
recta, com «particular impor- 
tância nos dias de hoje». 
Depois de referir alguns mar- 
cos na biografia, com uma 
«actividade política assinalá- 
vel», o director do Avante! e 
membro da Comissão Política 
do Partido criticou os que 
«prefeririam que ele não 
tivesse sido militante do 
PCP», apontando neste con- 
texto a «irritação» do Presi- 
dente da República, ao inter- 
vir na sessão comemorativa 
realizada recentemente pela 
CGTP. Considerou que a 

homenagem a Caraça, nesta 
Festa, foi «um imperativo de 
justiça, camaradagem e ami- 
zade» para com «um vulto 
maior da vida científica e cul- 
tural» do País. 

Regina Marques dedicou 
a sua intervenção à actuali- 
dade das universidades 
populares, vistas por Caraça 
«como instrumentos de liber- 
dade e progresso», «espaços 
de liberdade e de cultura». 
Relatando a experiência da 
Universidade Popular de 
Setúbal, onde Bento de Jesus 
Caraça proferiu uma confe- 
rência a 22 de Março de 
1931, defendendo que «a uti- 
lidade das universidades 
populares está na libertação 
espiritual que proporcionarem 
às massas trabalhadoras», 
Regina Marques realçou que 

«a educação para todos está 
na ordem do dia» e que a 
revitalização da UPS «marca 
a contemporaneidade e a uni- 
versalidade de Caraça». 

Alberto Vilaça, com fre- 
quentes referências biblio- 
gráficas - desde o seu livro 
«Militante integral do ser 
humano», aos artigos que 
publicou no Avante! e no 
Militante, até um número da 
revista Vértice ainda em pre- 
paração, passando pela últi- 
ma edição da Seara Nova - e 
com notas mais actuais da 
investigação que levou a cabo 
(apesar das dificuldades 
colocadas «por uma funda- 
ção» que possui o espólio de 
Caraça), falou sobre a biogra- 
fia do autor de «Conceitos 
fundamentais da Matemáti- 
ca», «Galileo Galilei» e «A 
cultura integral do indiví- 
duo». 0 advogado, escritor e 
membro da direcção regional 
de Coimbra do PCP dedicou 
particular atenção à militân- 
cia política de Caraça, notan- 
do que Mário Soares chegou a 

Migrações 

Lutas partilhadas 

«Migrantes somos todos nós», dizia-me um 

amigo, em conversa, há anos atrás. Referíamo- 

-nos então a alentejanos e cabo-verdianos, 

vivendo lado a lado, em subúrbios degradados 

de Lisboa. Palavras que me vieram à memória 

no colóquio sobre «Migrações: problemas so- 

ciais e diálogo de culturas», realizado, na noite 

de sexta-feira, no Fórum. 

Os emigrantes portugueses 
e os imigrantes em Portugal 
foram o(s) teraa(s) aborda- 
do(s) por Fernanda Mateus, 
membro da Comissão Política 
do PCP, António Filipe e João 
Armando, do Comité Central, 
e Manuel Correia, da Frente 
Anti-Racista. Com uma ideia 
de fundo - a de que estão em 
causa objectivos e problemas 
comuns e de que «fazemos 
parte de um todo», nas pala- 
vras de Manuel Correia. 

«Procurar melhores condi- 
ções de vida» é, como foi 
sublinhado por todos os inter- 
venientes, a razão de fundo 
de todas as migrações, parti- 
lhada pela «velha» e «nova» 
emigração, por imigrantes 
dos diversos quadrantes, de 
Africa à Ucrânia. Um ponto 
fundamental de confluência 
de interesses e necessidades. 
0 que, naturalmente, não 
deve ocultar as diferenças, 
que também são reais. 

E o caso dos novos emi- 
grantes - e a emigração con- 
tinua a registar fluxos impor- 
tantes - que hoje assumem 
novas características, deslo- 
cando-se frequentemente por 
vários países, com contratos 
de trabalho temporários. E 
que têm que defrontar - como 
denunciou João Armando - 
alguns problemas agravados, 
com a grande demissão do 

Governo português que, com 
a entrada do país para a 
União Europeia, descartou-se 
das suas responsabilidades 
em relação a estes trabalha- 
dores. 

É o caso dos diferentes flu- 
xos de imigração, era que 
actualmente, e desde 
1998/99, se destaca a imigra- 
ção do Leste da Europa e, em 
particular, da Ucrânia. Cerca 
de 100 mil ucranianos. Qua- 
renta mil autorizações de 
residência. 

Precariedade 
para todos 

A actual legislação portu- 
guesa criou uma nova cate- 
goria de imigrantes. Aos tra- 
balhadores que obtenham 
«autorização de permanên- 
cia», não são garantidos 
direitos idênticos aos que 
têm uma «autorização de 
residência». Na prática, 
isso significa que ficam 
numa total dependência do 
patronato. E vulneráveis 
quanto baste para dificil- 
mente avançarem com 
quaisquer reivindicações e 
exigências, mesmo as mais 
elementares. 

Uma situação - denuncia- 
da por António Filipe e Ma- 
nuel Correia - que, sem dúvi- 

da, beneficia o patronato, e 
penaliza os trabalhadores. 
Todos os trabalhadores - por- 
tugueses e imigrantes, com 
ou sem autorização de resi- 
dência. Pois, na verdade, as 
associações patronais prefe- 
rem a rotação permanente de 
trabalhadores destituídos de 
direitos e privados de cidada- 
nia. Preterindo trabalhadores 
imigrantes com direito a ter 
voz, ou trabalhadores do pró- 
prio país. 

Assim ressalta a comunhão 
de interesses de todos os tra- 
balhadores. Exigir direitos 
para os imigrantes, para além 
de ser uma reivindicação 
básica, pois é de cidadania e 
dignidade da pessoa que se 
trata, significa também 
defender os direitos laborais. 

. -ri 

colocá-la em causa, num pro- 
grama de televisão, «mas 
calou-se quando foi confron- 
tado com provas». 

Do público, proveio e foi 
aplaudida a proposta de 
incluir a figura de Bento de 
Jesus Caraça e o seu huma- 
nismo nos programas escola- 
res. 

Fernando Alves, «tenho 83 
anos e sou comunista há 70», 
lembrou como lhe foi útil a 
Cosmos quando organizou a 
biblioteca do Luso Futebol 
Clube e contou a história de 
uma equação muito difícil, 

que Caraça, em casa e na 
escola, resolveu de duas for- 
mas diferentes. 

Jorge Sousa contou como, 
«por uma ligação partidária», 
foi à editora que Caraça diri- 
gia e onde, apresentando-se 
de calças rotas, teve direito a 
mais de uma hora de conver- 
sa, enquanto um «senhor de 
smoking e lacinho» ficou à 
espera. Acusou a polícia fas- 
cista de ter assassinado 
Bento Caraça, quando o pren- 
deu, libertando-o apenas 
«para morrer cá fora». 

Noutras intervenções 

foram referidos vários 
homens e mulheres, contem- 
porâneos, amigos e camara- 
das de Bento de Jesus Cara- 
ça. No final, José Casanova 
aconselhou a reler Jean 
Christophe e Alma Encanta- 
da, de Romain Rolland - 
autor que escreveu «um pen- 
samento que não age, ou é 
aborto, ou é traição» e foi 
muito citado por Caraça - 
para salientar a importância 
do sonho na obra de Bento e 
nos dias de hoje. 

• DM 
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Ou assistiremos a uma suces- 
siva desregulamentação do 
mercado de trabalho, 

«Devemos tratar os imi- 
grantes, em Portugal, como 
queremos que os portugueses 

sejam tratados nos outros pai- inter- 
ses», frisou António Filipe. luras 

Para os trabalhadores, para socie 
todos os migrantes, a exigên- Esse 
cia de direitos é fundamental. parle 

Direitos que, tal como o 

relacionamento de cul- 
, enriquece e fortalece a 
dade que partilhamos, 
lodo de que fazemos 

• LC 
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Democratizar o acesso à terra 

Vai o Estado permitir que as mais-valias resul- 

tantes de um investimento de 350 miliões de 

contos, com o dinheiro de todos nós, engrossem 
os bolsos de uns quantos latifundiários ? 

Esta é seguramente a per- 
gunta mais importante a fazer 
no momento em que, sendo a 
Construção do Alqueva uma 
realidade, coulinua por 
esclarecer uma questão con- 
siderada central: como poten- 
cuir o seu aproveitamento 
agrícola por forma a que o 
empreendimento seja uma 
alavanca para o desenvolvi- 
mento da região. 

Foi em torno deste magno 
problema que se centrou uma 
Foa parte do debate, na tarde 
de sábado, tendo por tema 
«Alqueva, uma alavanca para 
o desenvolvimento». Coube a 
Agostinho Lopes, da Comis- 
são Política, que estava 
acompanhado na mesa por 
Lino de Carvalho e Carlos 
Amaro, iniciar o debate com 
uma breve intervenção em 
que, depois de recordar o 
papel decisivo da luta do PCP 
pela construção da barragem, 
em ordem a pô-la ao serviço 
do povo alentejano e do País, 
pôs o enfoque nessa grande 

interrogação que é a de saber 
como «tornar o investimento 
útil e garantir o acesso demo- 
crático à terra». 

Esta questão, que erigiu 
como nacional, está a suscitar 
enorme preocupação face à 
inexistência de medidas por 
parte do Governo no sentido 
de mexer na actual estrutura 
fundiária da região. 0 que 
quer dizer, desde logo, que as 
mais-valias de todo o investi- 
mento público em curso, na 
ordem das quase quatro cen- 
tenas de milhões de contos, 
irão direitinho beneficiar os 
grandes agrários, que vêem já 
era muitos casos o valor das 
suas terras multiplicar por 
dez. 

A fraude 
do Governo 

Tudo indica que é esta 
realidade que o Executivo do 
PS parece estar inclinado a 
aceitar. A demonstrá-lo 

estão as medidas recente- 
mente anunciadas pelo 
Governo sobre esta matéria, 
que, como sublinhou Lino de 
Carvalho, «não tocara um 
cabelo nos latifúndios», pas- 
sando completamente ao 
lado da questão das mais- 
-valias. Por isso o deputado 
comunista lhes chamou uma 
autêntica «fraude», conside- 
rando tralar-se de uma ence- 
nação e de uma tentativa de 
«deitar poeira nos olhos do 
povo» face ao impacte posi- 
tivo que obtiveram as medi- 
das propostas pelo PCP em 
projecto de lei entregue há 
relativamente pouco tempo 
na Assembleia da Repúbli- 
ca, entre as quais se prevê, 
designadamente, o limite de 
50 hectares de regadio por 
propriedade e a criação de 
um «baríco de terras» para 
ulterior entrega por concurso 
ou arrendamento a jovens 
agricultores. 

Uma vergonha 

Também Carlos Amaro, 
ainda a propósito da postura 
do Governo, que classificou 
de hipócrita, considerou que 

§v; 
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o «País não pode abandonar o 
Alentejo» e que os investi- 
mentos públicos feitos em 
Alqueva devem reverter para 
o maior número de agriculto- 
res e para o desenvolvimento 
da região. E isso só se conse- 
gue, enfatizou, modernizando 
a estrutura fundiária. 

Estrutura esta que está 
hoje, depois da extraordiná- 
ria experiência que foi a 
Reforma Agrária, de novo for- 
temente concentrada - «te- 

mos uma concentração fundi- 
ária única na Europa», disse 
Lino de Carvalho -, e, por 
consequência, a carecer de 
uma profunda reorientação e 
transformação capaz de 
garantir que à terra acedam 
novos agricultores. 

0 que implica, inevitavel- 
mente, como foi dito, «tocar 
nos interesses dos grandes 
latifúndios». «E é uma vergo- 
nha que o Governo não o 
faça», observou a dado passo 

Lino de Carvalho, depois de 
Agostinho Lopes, numa alu- 
são a este mesmo problema, 
ter perguntado: «por que é 
que pelo País se expropriam 
terras, destroem pequenas 
explorações e se deitam casas 
abaixo para construir infra- 
-estruturas públicas e no 
Alentejo não se pode mexer 
na terra dos grandes latifun- 
diários?» 

• JC 

Poder Local 

Uma conquista 

que perdura 

No debate «Novos desafios do Poder Local Demo- 

crático», a discussão centrou-se na afirmação do 

projecto protagonizado pelo PCP e pela CDU e 
na convicção de que o empenho dos comunistas é 

essencial para a defesa e reforço dessa grande 

conquista de Abril que é o Poder Local. 

Pensado para abranger as 
realidades da intervenção 
autárquica em minoria e em 
maioria, o debate, realizado 
no sábado às 21 horas, con- 
lou, para além de Jorge Cor- 

deiro, da Comissão Política, 
com dois oradores - Rui Sá, 
vereador e candidato à Câma- 
ra Municipal do Porto, e 
Adão Barata, presidente da 
autarquia de Loures - que 

discutiram em torno das 
questões da participação, da 
descentralização e da acção 
da CDU para reforçar o Poder 
Local Democrático. 

Adão Barata tomou da pala- 
vra para lembrar que, em Lou- 
res, onde apenas 5 das 18 jun- 
tas de freguesia são da CDU, a 
descentralização é uma reali- 
dade, não se verificando qual- 
quer tipo de discriminação 
entre as diversas freguesias, o 
que fica patente na decisão da 
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Câmara de, no último ano, 
aumentar em mais de 50 por 
cento as verbas destinadas às 
freguesias. 0 autarca assina- 
lou, em seguida, a distribuição 
de pelouros pelos vereadores 
dos partidos minoritários, 
recordando que esta forma de 
exercer o poder funciona, 
vendo pela elevada percenta- 
gem de decisões tomadas por 
unanimidade. 

Em contraposição, Rui Sá 
acusou a autarquia portuense 
de não descentralizar, mesmo 
quando se tratam de freguesi- 
as PS (o que é o mesmo que 
dizer 13 das 15 do concelho). 
As acusações do vereador 
comunista não se ficaram por 
aqui, tendo sido estendidas 
aos presidentes de junta do 
Partido Socialista, verdadei- 
ros representantes do execu- 
tivo municipal junto das 
populações e não o oposto. 
Para provar tudo isto, Rui Sá 
contou que, por acção do Par- 
tido Socialista, a Assembleia 
Municipal do Porto esteve à 
beira de aprovar uma delibe- 
ração segundo a qual os pre- 
sidentes de junta ficavam 

sujeitos à autorização do pre- 
sidente da sua bancada para 
poderem usar da palavra. A 
CDU denunciou essa inten- 
ção e, junto com eleitos das 
freguesias de vários quadran- 
tes políticos e das popula- 
ções, inviabilizaram-na, o 
que levou Rui Sá a afirmar 
que, «quando conta com o 
apoio da população, uma ínfi- 
ma minoria transforma-se 
numa larga maioria». 

Ouvir e agir 

Do debate saiu a convicção 
de que a forma de intervenção 
da CDU no Poder Local se 
rege pelos mesmos valores, 
em minoria como em maioria. 
0 vereador portuense consi- 
dera que esta forma, a que 
chama de «Estilo CDU», se 
caracteriza por um constante 
contacto com as populações e 
os seus problemas e pela 
capacidade de apresentar pro- 
postas concretas para a sua 
resolução. De seguida, parti- 
lhou a experiência do Porto, 
em que todas as semanas, 

diversos eleitos contactam 
com as populações, quer em 
visitas a bairros e instituições 
quer recebendo os munícipes 
no seu gabinete na autarquia 
todas as semanas. «Por vezes, 
há munícipes que se dirigem 
ao meu gabinete e contam os 
seus problemas, muitas vezes 
até choram», conta Rui Sá, 
que conclui que «ouvir os 
munícipes e os seus proble- 
mas, por mais pequenos que 
sejam, é o papel do autarca». 

Adão Barata, por sua vez, 
revelou a importante expe- 
riência autárquica no conce- 
lho a que preside, tendo resol- 
vido já grande parte dos pro- 
blemas estruturantes de Lou- 
res, como por exemplo a ques- 
tão do saneamento básico. 

A terminar, Jorge Cordeiro 
considerou que, pela sua 
capacidade de resolver os 
problemas das populações - 
onde o PCP e os seus aliados 
têm elevadas responsabilida- 
des - o «Poder Local Demo- 
crático é uma conquista de 
Abril que perdurou até aos 
nossos dias». 

• GC 
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Situação económica 

e social 

Responder com a luta 

Os trabalhadores podem continuar a contar com 

o PCP para a defesa dos seus interesses de clas- 

se, mas os comunistas devem reforçar o apelo a 

que os trabalhadores desenvolvam a luta e con- 

fiem cada vez mais nas suas próprias forças. 

Ao marcar, com esta ideia, 
o final do debate de domingo 
à tarde, Jerónimo de Sousa 
sintetizou a perspectiva com 
que foram analisadas a actual 
situação económica e social e 
as respostas necessárias dos 
trabalhadores, para enfrentar 
a ofensiva do grande capital e 
do Governo contra os salários 
e os direitos dos trabalhado- 
res. Aquele membro da 
Comissão Política do Partido 
disse que «temos matérias 
concretas para analisar a 
noàsa atitude para com o PS», 
referindo o próximo Orça- 
mento de Estado e alertando 
para a ameaça de um novo 
pacote laboral. 

Amável Alves, da Comis- 
são Executiva da CGTP-IN e 
do Comité Central do PCP, fez 
o balanço do último ano e 
apresentou as perspectivas da 
acção reivindicativa para os 
próximos meses, recordando 
os «aldrabões» da inflação, no 
ano passado, e sublinhando a 
importância da conferência 
marcada pela Inter para dia 
20. «E com os comunistas que 
a luta vai continuar», afirmou, 

Célia Lopes, dirigente 
nacional da JCP, da CGTP e 
da Interjovem, referiu alguns 
factos e números que mos- 
tram o incremento da sindi- 
calização e da participação 
juvenil nas lutas laborais, 

nomeadamente na Portugal 
Telecom e na Transportes Sul 
do Tejo. Os novos militantes e 
activistas, salientou, procu- 
ram «conhecimento, integra- 
ção e co-responsabilização». 

Paulo Trindade, da 
Comissão Executiva da CGTP 
e do secretariado da Frente 
Comum de Sindicatos da 
Administração Pública, apon- 
tou a atitude do Governo para 
com os trabalhadores do Esta- 
do, no quadro de um vasto ata- 
que que visa a privatização de 
serviços públicos, como prova 
da nítida opção de classe de 
Guterres e seus pares. Apon- 
tou a contradição entre «50 
medidas» que pretendem 
reduzir os salários e facilitar 
as nomeações políticas, 
enquanto o Governo concede 
muitos milhões de contos de 
isenções e benefícios fiscais 
aos grupos financeiros e, res- 
pondendo a um artigo recente 
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num semanário, declarou que 
«não estamos cá para civilizar 
o capitalismo». 

Durante o período de deba- 
te intervieram onze pessoas. 
Quase todas se declararam 
militantes comunistas e 
houve mesmo dois camaradas 
que, com orgulho, disseram 
ter a idade do Partido. Foi um 
deles que, com ironia, disse 
não compreender, por exem- 
plo, por que é que os espa- 
nhóis têm salários mais ele- 
vados e conseguem cá colo- 
car os produtos mais baratos. 

Um ex-trabalhador da Lis- 

nave contestou com palavras 
fortes e emocionadas as 
sucessivas exigências de Fer- 
raz da Costa e do patronato 
quanto às leis laborais e con- 
tou que é contratado para o 
estrangeiro, «pagam-me 
avião, hotel, e ainda lhes dou 
lucro», enquanto em Portugal 
patrões e governos insistem 
em cenários de crise e na 
destruição do aparelho pro- 
dutivo. Foi sublinhada a si- 
tuação que se vive na Confé- 
lis e na Norporte. 

Uma trabalhadora dos 
Impostos denunciou que dei- 

xou de haver autorização para 
pagar deslocações e ajudas 
de custo no serviço encarre- 
gado de fiscalizar os maiores 
grupos económicos, o que 
inviabiliza a inspecção e con- 
traria as declarações oficiais 
sobre as «50 medidas». 

Foi criticado o crescente 
recurso a empreiteiros por 
parte das grandes empresas e 
foi valorizado o esforço de 
organização, unidade e mobi- 
lização, em regiões ou secto- 
res particularmente difíceis. 

• DM 

Espaço O Militante 

Unidade na acção 

No Pavilhão Central, perto da saída para a XII Bie- 

nal de Artes Plásticas, lá se encontrava um peque- 

no mas simpático recanto que o espaço Militante 

havia reservado para, em breves encontros com os 

visitantes, ir «conversando sobre...» os 80 anos do 

PCP e vários aspectos ligados à sua luta. 

Abílio Fernandes, presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Évora e candidato da CDU ao 
município nas próximas autár- 
quicas, «conversando» sobre a 
frente das autarquias, cha- 
mou a atenção para outras fren- 
tes pois, apesar do reconheci- 
mento generalizado que existe 
sobre o trabalho exemplar do 
PCP e da CDU nesta frente, há 
muita gente que noutras elei- 
ções, como as legislativas, não 
vota «era nós». 

Entretanto, para este autar- 
ca, o trabalho pioneiro, eficaz, 
de dianteira da CDU acabou 
por influenciar o comporta- 
mento dos eleitos das outras 
forças políticas que se viram 
obrigados a assumir formal- 
mente os «nossos funciona- 
mentos» e a fazer uma política 
«agradável ao cidadão», para 
dar a ideia de que é indiferen- 
te eleger comunistas como 
autarcas de outros partidos. 0 
que é inteiramente falso. 

Por fim, Abílio Fernandes 
classificou de «descaramento 
impressionante» a forma como 
o Governo PS discrimina as 
câmaras comunistas que, 
mesmo assim, fazem mais e 
melhor. 

Américo Nunes, membro da 
Comissão Executiva da CGTP, 
«conversou» sobre a luta de 
massas e a preocupação cons- 
tante do PCP com a ligação aos 
trabalhadores. Para si, o PCP tem 
uma forte raiz no movimento sin- 
dical e grande influência entre os 
seus dirigentes, sendo que não 
existiria ura tal movimento sindi- 

cal combativo e reivindicativo se 
não existisse o PCP. 

Procedendo a um breve 
resenha sobre a história do 
movimento sindical e operário 
desde a instauração da Repú- 
blica até aos dias de hoje, 
Américo Nunes voltou a 
debruçar-se sobre a acção uni- 
tária que o PCP sempre desen- 
volveu e que levou à criação 
de «comissões de unidade» 
nas empresas, de «comissões 
de jorna» ou, a partir de 36, a 
integrar os sindicatos fascistas 
onde, de facto, se encontravam 
as grandes massas. 

Ao serviço do povo 

José Vitoriano focou aspec- 
tos da história do PCP, ao 
serviço dos trabalhadores, do 
povo, na luta pela liberdade, 
pela democracia. 

«Tivemos vitórias e derrotas, 
tomámos decisões acertadas e 
também cometemos erros», 
disse o líder histórico do PCP, 
fazendo uma síntese das distin- 
tas fases por que passou o Par- 
tido, desde a sua formação, em 
Março de 1921, até aos dias de 
hoje, tendo sempre como linha 
fundamental a unidade. 

Destas diferentes fases, José 
Vitoriano destacou a reorgani- 
zação do Partido, em 1941, 
altura em que, na clandestini- 
dade e sob a direcção de Bento 
Gonçalves, passou a ter uma 
actividade normal, adoptou 
novos métodos e se estruturou à 
escala nacional. 

Mesmo duramente persegui- 
do, o PCP deu, contudo, uma 
valiosa contribuição para a cria- 
ção das condições que levaram 
ao levantamento militar do 25 de 
Abril, tendo sido igualmente 
determinante o seu papel na 
Revolução que se seguiu. 

A propósito da informação 
do PCP, Aurélio Santos diz 
que o PCP é muito diferente 

. 

'' 

áo da cidade 
W: 

dos outros partidos - «quer lan- 
çar os fundamentos de uma 
sociedade nova» - e voga, por 
isso, «contra-corrente». Trata- 
-se de uma diferença que os 
comunistas reconhecem e rei- 
vindicam mas que exige um 
órgão que divulgue as suas pro- 
postas, objectivos e perspecti- 
vas. Não para impor as posições 
do PCP mas para que tus «mas- 
sas possam agir de fornia escla- 
recida». 

Durante o fascismo, a 
imprensa clandestina era a 
única fonna de levar aos traba- 

lhadores os objectivos do PCP, 
exigindo grandes sacrifícios aos 
homens e mulheres que asse- 
guravam as tipografias clandes- 
tinas. E, de facto, a eles se deve 
que o « Avante!» tenha sido 
publicado regularmente entre 
1941 e 1974. 

Hoje, cora a comunicação 
social de novo nas mãos de 

;s grupos económicos, 
também a voz do PCP chega- 
rá às massas tanto mais quan- 
to mais os seus militantes 
divulgarem a sua imprensa, 
concluiu. 

Não somos «muleta» 

Dias Lourenço «conversou» 
sobre o PCP e a unidade 
democrática, lembrando o 
que esta significou, durante o 
fascismo, para o encontro, o 
debate, a convergência e for- 
mas comuns de luta entre 
todos os democratas. 

Como sublinhou, o PCP 
soube sempre aproveitar as 
mínimas possibilidades que o 
regime fascista se viu obriga- 
do a ceder, a seguir à 11 Guer- 
ra Mundial, para atrair à uni- 

dade democratas de várias 
tendências, sem nunca, con- 
tudo, abandonar os seus prin- 
cípios ou ser «muleta» de 
alguém. 

Foi assim que, fruto de uru 
persistente trabalho de uni- 
dade, junto dos trabalhadores 
e dos democratas surgiu o 
MUNAFe mais tarde o MUD, 
o MUD Juvenil, o MDM e 
outros movimentos de unida- 
de legais e, no Portugal fas- 
cista, se realizaram cerca de 
900 greves. 

• MF 
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Em cada ano a Festa é um espaço que se renova. 

A inovação e a criatividade, em cada edição, são 

a sua marca. E não falamos das melhorias estru- 

turais que, anualmente, têm sido introduzidas em 

benefício das condições de acolhimento do visi- 
tante. 0 enfoque é outro: falamos da organização 
do espaço, dos novos materiais e outras tantas 

soluções arquitectónicas, da recriação de am- 

bientes, de novos conteúdos e elementos que 

actualizam a mensagem política, em suma de uma 
nova paisagem e estrutura urbana, que é disso que 
se trata, tratando nós de falar de uma verdadeira 

cidade, como o é Festa, reflectindo, numa escala 

úmca - incluindo a humana -, o próprio País. Mas 
c falar também de novas sonoridades e propostas 

musicais, do que de melhor a nossa gastronomia 
tem, falar de tradição e modernidade, da riqueza 
e diversidade do nosso artesanato. Não é possível, 

por isso, a quem a visite por uma vez, afirmar que 

ja viu a Festa. Percorrê-la é sempre uma desco- 

berta, um exercício estimulante e regenerador. 
De edição para edição, em comum, verdadeira- 

mente, para além do imenso caudal humano, o 
que permanece, perene, é a saudável atmosfera 

de boa disposição e alegria, a solidariedade e esse 

fraterno e contagiante espírito de quem partilha 

ideais de transformação social, de liberdade e de 

luta por um mundo melhor. Foi tudo isso que 

vimos e sentimos no percurso efectuado pelas 

organizações regionais do Partido. 

Açores 
Hem lá no alto, para quem 

vem da entrada da Medideira, 
com um excelente ponto de 
vista, orientado para a grande 
área do Palco 25 de Abril, esla- 
va o espaço reservado aos Aço- 
res. A forma como estava orga- 
nizado, designadamente a afec- 
lação de um módulo à exposi- 
ção política, mostrava bem o 
quanto foi preocupação dos 
comunistas açorianos trazer à 
Festa informação que reflectis- 
se a realidade regional, em par- 
ticular os seus problemas e difi- 
culdades, bem como a interven- 
ção do PCP e dos eleitos CDU 
na Assembleia Legislativa e nas 
autarquias. 

' unto de encontro para os 
açorianos que residem no con- 
tinente, o Um- foj airi(ja passa. 
Sem obrigatória para todos os 
apreciadores da gastronomia 
<1o arquipélago, onde puderam 
saborear as célebres sopas do 

spínto Santo, a morcela com 
ananás,o polvo guisado ou o 
queijo S. Jorge. 

Alentejo 
I l,orlas e janelas envolvi- 

, Pe,las características barras 
pintadas no fundo branco das 
are es destacavam-se na gran- 

a ameda que rompe do espa- 
j)'. r'lacional em direcção à 

'a,,u da Paz. Estávamos no 

Jent!j0'.bem se vê' Onde a 
nsciencia clara da importân- 

cia e do valor da obra realizada 

'nnlem encarar com confian- 
Ça a próxima batalha eleitoral. " UlSf 
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confiando que essa luta prossi- 
ga para que a barragem seja um 
efectivo factor de justiça, de cri- 
ação de emprego e desenvolvi- 
mento. Relevo, no espaço expo- 
sicional, tiveram ainda as pro- 
postas do PCP «por uma nova 
reforma agrária». 

Como é hábito, nos stands de 
Évora, Beja, Portalegre e Lito- 
ral Alentejano, falar de gastro- 
nomia é falar de produtos de 
excelência, como os queijos, os 
enchidos, os vinhos, o mel, 
entre tantos outros, que pude- 
ram ser tranquilamente apre- 
ciados à mesa ou simplesmente 
adquiridos. Bem no centro da 
área que estava reservada às 
quatro organizações, pelo palco, 
durante muitas horas, passou 
muito do melhor canto, sempre 
em grupo, que tão bem identifi- 
ca aquele povo trabalhador. 

Algarve 
0 verde do relevo e o casa- 

rio, representando a zona da 
serra e o barrocal, como que a 
dizer-nos que o Sul não é só 
orla marítima e praias, sobres- 
saía no grande painel de azul 
pintado na frente principal dos 
pavilhões do Algarve. Ao Par- 
tido e às lulas por si conduzi- 
das na região durante a ditadu- 
ra fascista foi dedicada uma 
especial atenção na exposição 
política. Nela foram evocadas, 
igualmente, as lutas sociais do 

apreciada, foi a procura do 
arroz de marisco, bem como 
das ostras, estas, uma novida- 
de que não era possível 
encontrar em nenhum outro 
local da Festa. 

Aveiro 
«Aveiro, terras e gentes de 

luta e trabalho». Envolvendo 
toda a área que lhe estava 
reservada, era esta a frase 
bordada no fundo vermelho 
que identificava Aveiro. 0 
espaço era acolhedor, pela 
sombra do vime, ao longo do 
qual se estendia a esplanada. 
Muita gente lá acorreu e pôde 
saborear produtos de eleição. 
Difícil resistir, por exemplo, 
para além dos ovos moles, ao 
divinal leitão da Bairrada, 
carne inigualável, estaladiça 
por fora e macia e húmida por 
dentro. 

Motivos de interesse susci- 
tava, por outro lado, a exposi- 
ção política, dedicada à apre- 
sentação de cabeças de lista 
em Dezembro próximo, às pro- 
postas da CDU para o distrito e 
às lutas laborais e movimenta- 
ções sociais, com relevo para a 
luta dos agricultores. 

Braga 
No plano da gastronomia, 

traziam como objectivo intro- 
duzir uma melhoria na quali- 
dade do serviço. Se bem o pen- 

viveram parte da Festa, com 
alegria, sem sofrimento. A 
Festa também é isto», como foi 
dito ao repórter. 

A grande afluência de gente 
que sempre se fez sentir faz 
pensar que «o espaço poderia 
ser maior», como ouvimos. 0 
que poderia ser uma vantagem 
do ponto de vista das condi- 
ções de conforto e da rapidez. 
Interessante foi o facto de o bar 
da Famalicão ter funcionado 
exclusivamente com produtos 
oferecidos. Falar de artesana- 
to, por último, é falar de um 
rodopio permanente de gente 
em torno do pavilhão de onde 
saíram (e esgotaram) peças de 
artesãos como Júlia Ramalho, 
Mistério, Ana Rosalina Bara- 
ça, Arlindo Fagundes ou Júlia 
Côla. 

Bragança 
Já tiveram uma enorme 

importância na economia da 
região. Os tempos mudaram. 
Hoje, assiste-se à sua recupe- 
ração. Há mesmo projectos 
nesse sentido sob a direcção do 
Parque Douro Internacional. 
São os pombais tradicionais do 
nordeste transmontano, que 
serviram de motivo e inspira- 
ram os comunistas de Bragan- 
ça para a decoração dos seus 
pavilhões. Neles, visível, a 
força da terra e suas dádivas 
conquistadas pelo labor dos 

Castelo Branco e Guarda 
Este ano num espaço mais 

central, bem junto à área do 
Palco 25 de Abril, estavam 
Castelo Branco e a Guarda. 
Esta proximidade, num espaço 
onde a afluência de jovens é 
sempre maior, reflectiu-se não 
só num ambiente de maior ani- 
mação, como no tipo de refei- 
ções servidas, mais à base de 
combinados e sandes. 

A decoração do espaço, 
reflectindo empenho na sua 
concepção e execução, retratou 
temas ligados ao trabalho, em 
imagens alusivas à indústria de 
lanifícios, têxtil e à agricultura. 

A Atalaia foi também levada 
a boa gastronomia regional, 
incluindo os vinhos, represen- 
tando todas as adegas coopera- 
tivas dos dois distritos, desta- 
cando-se, na ementa, os mara- 
nhos (especialidade da Sertã e 
concelhos limítrofes) e o caldo 
de grão tradicionalmente sabo- 
reado na noite de S. João na 
Guarda. Muito positivo foi 
ainda o encontro-convívio que 
reuniu cerca de uma centena 
de camaradas naturais da 
região, para analisar as próxi- 
mas autárquicas, experiência 
esta, garantiram-nos, a repetir 
em próximos anos. 

Coimbra 
Foi preocupação dos cama- 

radas de Coimbra cuidar de 
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isso mesmo dava testemunhe 
a av ra de ordem, mais que uma 

z repetida, em grandes pai- 

JS'V.. onta (1U<J "o «Alen- 
Jp 'HL é para ganhar». 

orque, corno estava escrito 
u"i dos painéis, tem sido o 

"esforço, o empenho e a luta do 

PCP e dos eleitos CDU que tem 
conseguido atenuar o abandono 
a que os governos do PSD e do 
PS têm votado a região». 

Com uma grande carga sim- 
bólica, destacada, lá estava 
também em forma de maqueta 
uma reprodução do Alqueva, 
retendo as águas que irão irrigar 
110 mil hectares de terra, pelo 
qual o PCP há muito se bate, 

presente, bera como os objecti- 
vos que animam os comunistas 
algarvios para as próximas 
autárquicas, nomeadamente a 
sua aposta forte em recuperar 
Vila Real de Santo António e 
Silves, manter Aljezur e refor- 
çar no geral as posições da 
CDU em lodo o Algarve. 

A merecer realce, no plano 
da gastronomia, sempre muito 

saram, melhoro cumpriram. 
Havia, por isso, motivos para 
satisfação entre os responsá- 
veis da organização. Mas tam- 
bém por outras razões; cerca 
de dois terços das pessoas que 
asseguraram o funcionamento 
dos stands eram jovens e, de 
entre estes, alguns não eram 
militantes nem do Partido nem 
da JCP, «E assim fizeram e 

homens. Como a carne miran- 
desa, de origem protegida, que 
antes de nos chegar ao prato 
cresce livremente em viçosos 
pastos. Este ano vieram 15 
vilelas que serviram de base à 
confecção da «vilela no pote». 
«Se tivessem vindo 50, tinham 
também desaparecido», disse- 
ram-nos, o que dá bem ideia da 
forte afluência de pessoas. 

modo particular a decoração 
dos seus pavilhões. A isso se 
impuseram motivados pela 
necessidade de valorizar e dig- 
nificar aquele espaço, dado 
estarem numa das entradas 
principais da Festa. Não fize- 
ram a coisa por menos e resol- 
veram construir um moinho: 
uma reprodução, à escala real, 
de um Moinho de Penacova. 
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Com grande impacte visual - 
via-se de qualquer lugar da 
Festa -, na sua estrutura cilín- 
drica estava aberta uma caixa 
onde um sistema multimédia 
passava em contínuo imagens 
de lutas dos trabalhadores e 
protestos sociais, bem como 
sobre a actividade do PCP na 
região. 

Por se situar numa área 
arborizada e com muita 
relva, que a tornava aprazí- 
vel, para o que contribuiu 
também a muita sombra, 

Coimbra ofereceu boas con- 
dições para que o visitante 
pudesse desfrutar da boa 
cozinha regional, este ano 
melhorada com mais um 
prato de bacalhau e com o 
retomar em maior força da 
chanfana preparada e vinda 
directamente de Coimbra 
para a Festa. NSo faltou tam- 
bém a doçaria regional, nem 
os enchidos, mas, sobretudo, 
o que não faltou foi o tradi- 
cional convívio que é próprio 
da cidade do Mondego. 

Leiria 
A luta dos trabalhadores do 

distrito, com relevo para a dos 
vidreiros, em defesa dos seus 
postos de trabalho, tiveram posi- 
ção de destaque na exposição 
política, onde se falava também 
das lutas dos agricultores do dis- 
trito. Relevo foi dado ainda, nou- 
tro plano, aos cabeças de listas 
da CDU às câmaras municipais, 
bem como às principais propos- 
tas que dão corpo aos programas 
eleitorais em cada concelho. 
A arte centenária de bem saber 

trabalhar o vidro, em delicadas 
peças de múltiplas formas e 
dimensões, esteve patente em 
stand próprio que se constituiu 
em ponto de referência central 
do espaço de Leiria. Os 25 anos 
da Festa ficaram assinalados em 
copo de vidro, numa edição de 
vários milhares, que continha 
em gravação uma reprodução do 
cartaz deste ano. Motivos de 
interesse, num convite perma- 
nente ao visitante, foram ainda o 
forno do pão e a ginja de Alco- 
baça. 

Lisboa 
Desenvolvendo-se longitudi- 

nalmente ao longo da avenida 
que ligava a Praça da Paz ao 
Palco 25 de Abril eslava o espa- 
ço de Lisboa. Duas palavras de 
ordem davam nota de duas das 
suas linhas prioritárias de 
acção; «adere ao PCP, partido 
da classe operária e de todos os 
trabalhadores»; «reforçar o 
PCP. desenvolver a luta, cons- 
truir a alternativa de esquerda». 
Eram muitos os stands repre- 
sentando todos os concelhos do 
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distrito e o difícil era mesmo 
optar face à enorme variedade 
de propostas oferecidas, por 
exemplo, no plano da gastrono- 
mia. Aqui, a novidade - e foi 
uma aposta ganha, segundo 
apurámos - foi o restaurante de 
Loures. A diferenciação, essa, 
para além da confecção, fez-se 
pela qualidade do serviço pres- 
tado; serviço à mesa, com um 
profissionalismo, disse quem 
sabe, de pedir meças a muito 
restaurante de renome... 

Merecedoras de um cuidado 
especial foram também as expo- 
sições políticas. Nelas se falou 
do Partido e da luta dos traba- 
lhadores no distrito, bem como 
das propostas que dão coqto ao 
projecto CDU nos 16 concelhos. 

Local concorrido foi também 
o café-concerto. Na sua deco- 
ração exterior a merecida e 
justa homenagem aos intelec- 
tuais comunistas desapareci- 
dos, muito deles presentes e 
recordados em fotografias de 
grande formato, como Bento de 
Jesus Caraça, Soeiro Pereira 
Gomes, Maria Lamas, Virgínia 
Moura, Lopes Graça, 

Madeira 
O stand da Madeira, tal como 

o dos Açores, siluava-se num 
ponto altaneiro, com uma mag- 
nífica vista sobre o vale onde 
encosta o Palco 25 de Abril, 
lendo como pano de fundo, lá, 
ao longe, o estuário do Tejo. A 
tradicional e bem conhecida 
espetada à Madeira foi um dos 
pratos mais procurados no res- 
taurante, onde o visitante pôde 
ainda encontrar a carne de 
porco em vinha e alho ou uma 
apetitosa sopa de trigo. 

Para além do sempre con- 
corrido «Bar Ponche», motivo 
de interesse para o visitante foi 
ainda a loja de artesanato, 
conhecido pela sua riqueza e 
diversidade, sobretudo pelos 
famosos bordados. 

Porto 
A grande aposta da organiza- 

ção do Porto, com um conteúdo 
sem dúvida inovador, foi a expo- 
sição multimédia. Os visitantes 
que a ela afluíram, em grande 
número, puderam ver o essen- 
cial da intervenção do Partido e 
da CDU, bem como a evocação 
dos 80 ano do Partido e dos 70 
anos do «Avante!». A reler, da 
mensagem, os três grandes 
objectivos que norteiam no 
momento a acção dos militantes 
comunistas: o reforço do Parti- 
do; a dinamização da lula; o 
reforço eleitoral da CDU. 

Novidade foi também a liga- 
ção à Internet, em computador 
instalado para o efeito, onde 
foram muitos os que quiseram 
visitar a página específica do 
Porto (www.porto.pcp.pt) e nela 
encontraram abundante infor- 
mação sobre tomadas de posi- 
ção das organizações locais e 
regional, notas de imprensa, as 
intervenções na AR e ainda um 
especial «eleições 2001» com a 
apresentação das candidaturas 
e respectivos programas. 

Com todos os 19 concelhos 
que compõem o distrito repre- 
sentados, nos seus stands, não 
faltaram motivos para atrair o 
interesse do visitante, fosse 
pelos produtos regionais, pelo 
artesanato ou pela gastronomia, 
onde sobressaíram, como era de 
esperar, as tripas à moda do 
Porto e o seu célebre vinho. 
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Santarém 
Mesmo em frente à área do 

Palco 25 de Abril, sobressain- 
do no vermelho que cobria 
todas as suas paredes, estava 
Santarém. Também neste espa- 
ço a exposição política foi 
essencialmente dirigida para 
os 80 anos de vida do Partido e 
para os 70 anos do «Avante!», 
neles valorizando os aspectos 
relacionados com a luta dos 
trabalhadores no distrito. 
No plano da gastronomia, rica 
em sabores, trouxeram o que 

didos não só à música popular 
como ao fado amador cantado 
por fadistas do Seixal. 

Viana do Castelo 
Com uma área de 550 m2, o 

pavilhão de Viana do Castelo, 
decorado no seu interior com 
elementos alusivos ao mar e à 
pesca, teve vários motivos a 
justificarem uma visita. Um 
deles, seguramente, foi a gas- 
tromonia, com pratos que fide- 
lizaram já de um ano para o 
outro visitantes certos. É o 

es 
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de melhor há na região, como é 
o caso da sopa da pedra. 0 
mesmo sucedeu com a doçaria 
regional, conhecida pela sua 
diversidade, desde a broa de 
mel e os arrepiados de Torres 
Novas, ao pão de ló de Torres 
Novas, passando pelas tigela- 
das de Abrantes. Motivos de 
sobra para que Santarém fosse 
sempre, nos três dias, um 
espaço concorrido e animado. 

Setúbal 
0 trabalho da CDU nas 

câmaras sob a sua responsabi- 
lidade foi um dos aspectos mar- 
cantes na exposição política, 
confirmando não só a riqueza 
do trabalho realizado como a 
qualidade das propostas e pro- 
jectos a submeter ao veredicto 
popular em Dezembro próximo. 
Eram testemunhos vivos e elo- 
quentes que ajudam a compre- 
ender as razões pelas quais as 
populações dão o seu voto de 
confiança aos comunistas e 
seus aliados e de como estes, 
sabendo honrar os seus com- 
promissos, fazem jus à frase 
•[ue em letras garrafais podia 
ler-se na grande torre que defi- 
na o espaço de abertura a 
(luem entrava pelo lado da 
"Praça da Paz»; «da sua pala- 
vra, aos nossos actos». Aten- 
ção particular foi ainda dada, 
em duas outras exposições, à 
'ata dos trabalhadores na 
'ogião e aos 80 anos do Partido. 

Mas a quem por lá passou 
"ao faltaram outros e variados 
"lolivos de interesse. O espaço 
"fa. aliás, convidativo, por 
0|Ça da disposição dos 118 

"'ódulos de 4X4 metros que 
' ''"u boas áreas de descom- 
pressão e muita sombra. Con- 
' 'Çães boas, pois, desde logo. 
Para uma pausa para retempe- 
rar forças e saborear pratos 
" gionais como a massada de 
eherne i 

caso do arroz de serrabulho ou 
dos rojões com arroz, mas tam- 
bém do arroz de galo. Iguarias 
de fazer crescer água na boca, 
como o foi também a doçaria 
regional. Os lenços, os borda- 
dos e as rendas de Viana, as 
socas e chancas de Paredes de 
Coura ou os fusos de Arcos de 
Valdevez foram algumas das 
peças representativas do belo 
artesanato da região. 

Vila Real 
Para além dos pratos regio- 

nais, que é já uma tradição tra- 
zerem à Festa, os comunistas 
de Vila Real apostaram este 
ano em servir um outro prato 

alternativo. Chama-se «massa 
à lavrador» e o acolhimento, 
pelo que nos disseram, não 
podia ser melhor. Para essa 
adesão das pessoas terá contri- 
buído certamente não só a qua- 
lidade dos produtos e a arte de 
os confeccionar como também 
o agradável espaço por onde os 
visitantes podiam espraiar-se 
numa extensa área de esplana- 
da devidamente protegida da 
inclemência do sol. Vila Real 
loi assim uma área sempre com 
muito movimento, onde nunca 
faltou a alegria e o convívio e 
onde os visitantes puderam 
conhecer na exposição política 
a actividade do PCP e as pro- 
postas das candidaturas CDU 
às próximas autárquicas. 

Viseu 
Do distrito de Viseu sempre 

vieram bons vinhos. Pode 
mesmo dizer-se que tem sido 
uma grande montra do que de 
melhor há no Dão, Douro e 
Távora. Famoso é o espumante 
de Varosa, mais conhecido por 
Murganheiro, que há quem diga 
ser o melhor do País. Assim vol- 
tou a ser este ano, com a parti- 
cularidade de a garrafeira ao 
dispor do visitante ter sido enri- 
quecida cora uma produção par- 
ticular de mil garrafas toda ela 
feita segundo os métodos tradi- 
cionais, o mesmo é dizer produ- 
zido, engarrafado e lacrado 
manualmente. Em boa hora foi 
também a ideia de trazer para a 
Festa a pastelaria regional. 
Foram muitos os que puderam 
apreciar os célebres pastéis de 
Vouzela, as queijadas de Lafões 
ou as «castanhas de ovos», estas 
últimas esgotadas logo na tarde 
de sábado. O destaque, no plano 
político, vai para presença de 
vários candidatos da CDU às 
próximas autárquicas que man- 
tiveram contactos com os visi- 
tantes dos stands. 
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Café-Concerto 

A arte como instrumento 

de liberdade 

«A liberdade de criação e o compro- 
misso político» foi um dos temas que 
preencheu a programação do Café- 
-Concerto, espaço de debate na Orga- 
nização Regional de Lisboa que contou 
sempre, não obstante o intenso calor, 
com um público vasto e interessado. 

Das várias expressões de criação artísti- 
ca, numa introdução ao debate, falaram os 
oradores convidados, apresentados por 
Manuel Gusmão, que, referindo-se ao 
tema proposto, afirmou ser um «problema 
teórico e prático» sobre o qual a reflexão é 
sempre oportuna e necessária. 

Nas suas palavras iniciais uma referên- 
cia particular foi dada à figura de Bento de 
Jesus Caraça que, não sendo exactamente 
um artista, foi, segundo Manuel Gusmão, 
«um criador de cultura e um cientista» 
que em 1931 proferiu «iluminosamente» 
uma afirmação que se traduz numa ques- 
tão fundamental: a da necessidade de 
levar a cultura às massas como forma de 
promover a cultura integral do indivíduo. 

Para o escritor Urbano Tavares Rodrigues, 
que falou da obra de Soeiro Pereira Gomes, 
também este foi um criador preocupado com 
os problemas do seu tempo e um «artista ao 
serviço da revolução», politicamente empe- 
nhado, que «deu a vida por uma causa» e que 
em vida escreveu verdadeiras «obras de 
arte», pela «estrutura e qualidade do texto», 
como foi o caso de «Esteiros». 

Margarida Tengarrinha, por seu lado, 
defendeu a ideia de que a liberdade de cria- 
ção é indissociável da liberdade de o cria- 
dor apresentar a sua obra ao público. Essa é 
uma condição essencial que em muitos 

casos não é assegurada e muitas vezes foi 
coarctada, como sucedeu no regime fascis- 
ta. E a excepção, nesse período negro da 
nossa história, lembrou, foram as «exposi- 
ções gerais de artes plásticas» promovidas 
pelo MUD, no pós guerra. Impulsionadas 
por criadores como, entre outros, José Dias 
Coelho, Júlio Pomar, Jorge Vieira, António 
Domingos e Rogério Ribeiro, as «exposi- 
ções gerais» foram um espaço de liberdade 
em que não houve qualquer discriminação 
no que respeita à diversidade estética das 
obras, e com um importante papel na luta 
contra o fascismo, sendo, por isso, alvo da 
sanha persecutória da PIDE. 

Como o foi também Fernando Lopes 
Graça, cuja memória, tal como a sua notá- 
vel obra, foram também evocadas no decur- 
so do debate pelo maestro José Robert, que 
dirige o coro da Academia dos Amadores de 
Música. Por si recordado foi, nomeadamen- 
te, o facto de em Lopes Graça «nunca a arte 
estar desligada do compromisso e da mili- 
tância política» e de a sua música, quer a 
composta para concerto («para ser sentida 
e pensada») quer a música participativa 
(«para toda a gente a poder cantar») ser 
uma música «para o século XXI» que inte- 
gra o património da Humanidade. 

Nota de realce na programação do Café- 
-Concerto merecem ainda o debate sobre 
«globalização e património», que contou 
com a participação de Cláudio Torres, José 
Pessoa, José Vargas e Vítor Serrão, bem 
como o lançamento do n.0 10 da revista 
«Caderno Vermelho», dirigida por Manuel 
Gusmão. 
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Espaço da Juventude 
Gustavo 
Carneiro 

A outra ode à Alegria 

Sempre muito movimentado, o Espaço da 

Juventude voltou a ser um espaço de criativi- 

dade, irreverência e alegria. Uma alegria que 

só abrandava quando, por breves instantes, era 

transferida para o relvado do Palco 25 de 

Abril, durante a «Carvalhesa», para voltar em 

seguida. 

Recebendo os visitantes 
com uma faixa a afirmar que 
«o sonho comanda a vida» e 
a apelar à luta, a Cidade da 
Juventude contou com diver- 
sos pontos de interesse. 0 
Palco «Novos Valores», 
apresentando bandas de todo 
o País e de diversos estilos 
musicais, contou sempre 
com pequenas multidões a 
assistir aos espectáculos, 
nomeadamente nos dois últi- 
mos dias da Festa, porque na 
sexta-feira apenas duas ban- 
das puderam actuar no espa- 
ço da juventude - devido à 
realização no Palco 25 de 
Abril, mesmo ali ao lado, da 
Nona Sinfonia de Beethoven 

- sendo as restantes transfe- 
ridas para diversos outros 
palanques espalhados pelo 
recinto. 

Para além da música e dos 
debates, muitas foram as acti- 
vidades realizadas, de onde 
se destaca a noite de magia, 
na qual o jovem ilusionista 
impressionou a assistência 
com os seus truques. 

Jorge Martins, dirigente da 
JCP, considera que a Festa 
correu muito bem e destaca o 
maior envolvimento da orga- 
nização na construção e 
manutenção do espaço e da 
Festa em geral. «Envolvemos 
mais gente no trabalho, o que 
é bom», realçou, lembrando 

que «tivemos mais um bar 
vegetariano do que no ano 
passado, os mesmos quios- 
ques de gelados, um quios- 
que de tabaco e a distribui- 
ção de balões às crianças. 
Tudo assegurado por militan- 
tes da JCP». Isto para além 
dos bares, bancas, vendas 
ambulantes do jornal da orga- 
nização, AG/71, e da Revista 
Programa, Brigadas de Con- 
tacto e muitas outras tarefas 
necessárias ao bom funciona- 
mento do espaço jovem. 

Os temas políticos foram 
três: as lutas da juventude 
no ano de 2001; a comemo- 
ração dos 80 anos de exis- 
tência de organizações de 
juventude comunista em 
Portugal e as próximas elei- 
ções para as autarquias, a 
realizar em Dezembro. 

Ao lado dos jovens 

Sobre os dois primeiros 
temas se debruçou a exposi- 

ção, apresentada nos dois 
lados de uma parede e sobre 
um suporte artístico da auto- 
ria de jovens comunistas. De 
um lado da parede, a exposi- 
ção mostrava uma barra cro- 
nológica abrangendo os últi- 
mos oitenta anos e contendo 
as principais datas históri- 
cas da vida e da luta dos 
jovens comunistas no nosso 
País. Do outro lado, o lema 
era o ano de 2001, apresen- 
tado como «um ano de luta», 
onde era possível obter, de 
forma simples e directa, 
informação sobre as princi- 
pais lutas dos jovens neste 
ano, com especial destaque 
para a luta dos estudantes 
contra a Revisão Curricular, 
dos jovens trabalhadores 
contra a precariedade e dos 
jovens do mundo contra o 
imperialismo, patente na 
realização do Festival Mun- 
dial da Juventude e dos 
Estudantes, que juntou 
cerca de seis mil jovens de 
mais de 140 países. 
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Renata Candeias diz que a ideia da porta resultou, já que muita gente erguia o punho ao passar 

«Uma estrela que brilha» 

Uma das coisas que mais saltava à vista na Cidade da 
Juventude era o suporte artístico das exposições políticas. Na 
parede, onde se afixavam fotografias e legendas relativas aos 
temas políticos da 25." edição da Festa - os 80 anos das 
juventudes comunistas em Portugal e as lutas da juventude 
neste ano de 2001 -, encontravam-se pintados dois murais 
ligados por uma porta em forma de vulto humano cora o 
punho erguido. 

Renata Candeias tem 18 anos e foi uma das responsáveis 
pela concepção desta parte da exposição. Esteve na Atalaia 
um mês inteiro, na brigada de implantação do espaço da 
juventude, e fez de tudo um pouco. «Trabalhei nos tubos, na 
madeira, nos toldos, em tudo, acho eu...», diz a jovem, que 
terminou o 12.° ano de artes há poucos meses. Depois, como 
integrava o grupo de trabalho da exposição política, licou 
responsável por realizar o esboço dos murais, que foram 
colectivamente discutidos e decididos. 

«Eu vejo exposição, naqueles três dias de Festa como um 
objectivo em si», afirma, não se importando com o facto de, 
findos os três dias, o seu trabalho de criação, termo do qual 
não gosta (ou não aplica exclusivamente à componente artís- 
tica, mas a tudo o que lá se faz), ser retirado e as placas arma- 
zenadas para serem aproveitadas no próximo ano: «Não sei 
se faço uma boa comparação, mas eu vejo a Festa do Avan- 
te! como uma estrela cadente que brilha durante três dias por 
ano, todos os anos. Quando, no domingo à noite, o espaço 

começa a ser desmontado, sabemos que já estamos a prepa- 
rar a próxima Festa, que terá de ser diferente - e melhor - 
para que as pessoas se sintam bem». 

Para além dos dois murais da exposição política, havia 
outro, realizado pelos alunos da escola secundário Fernão 
Mendes Pinto, de Almada, que representava uma manifesta- 
ção de estudantes contra a Revisão Curricular. Renata conta 
que foi pintado na escola, antes das férias da Páscoa, e serviu 
para mobilizar os seus colegas para as lutas do terceiro perío- 
do. «Fui eu que, na escola, fiquei com a tareia de o pintar, 
mas foi bonito de ver vários colegas, que eu não conhecia, a 
ajudar-me.» Muitos desses colegas «não estavam politizados 
e o facto de terem colaborado - porque gostavam de pintar - 
contribuiu para que se tomassem um pouco mais conscien- 
tes». Para além de quem contribuiu para que o mural fosse 
pintado, também quem o viu, na escola, ficou um pouco mais 
consciente para o problema da Revisão Curricular. Aliás, 
Renata considera que a «componente artística é sempre 
muito importante, para mais quando, como nós, se vive num 
tempo e numa sociedade em que o artista não se preocupa em 
tentar que a sua arte contribua para mudar alguma coisa». 
«Estão voltados para o seu umbigo», lamenta. 

«Na Festa não é assim», afirma. «As pessoas que lá tra- 
balham fazem-no sem pedir nada em troca; apenas pela rea- 
lização de um objectivo comum.» E, sobretudo, não querem 
louvores, conclui. 
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Muitos jovens percorreram a Festa a contactar 
com os visitantes, quer nas brigadas de contacto quer a ven- 
der o AG IT 

As eleições autárquicas 
de Dezembro foi o tema, ou, 
nas palavras de Vanessa 
Silva, membro da Comissão 
Política da JCP, «o pretex- 
to» para o contacto com os 
jovens visitantes da Festa 
pelas já célebres Brigadas 
de Contacto, compostas por 
seis equipas de cerca de dez 
elementos. Isto porque, se a 
ideia inicial era contactar 
os jovens para apelar à sua 
participação no projecto 
autárquico da CDU e na 
construção dos programas 
eleitorais da coligação para 
cada concelho, os jovens 
«brigadistas» encontravam- 
-se preparados para falar 
sobre muitos outros temas o 
que, muitas vezes, tinham 
que fazer, como conta 

Vanessa. «Muitas vezes a 
conversa encaminhava-se 
no sentido de lemas como o 
emprego, o ensino ou a toxi- 
codependência», diz a diri- 
gente da JCP, confessando 
que, não poucas vezes, as 
conversas terminaram em 
novas inscrições. 

Todos estes lemas são 
igualmente tratados no 
número 55 do jornal AG/71, 
vendido na banca e por toda 
a Festa, que também inclui 
uma entrevista com o cantor 
e compositor Jorge Palma, 
um texto sobre o julgamento 
do ex-presidenle jugoslavo 
Slobodan Milosevic, para 
além de muitas outras ques- 
tões de actividade e propos- 
tas da Juventude Comunista 
Portuguesa. 
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80 anos com a juventude 

Os oitenta anos de existência das organizações 

de Juventude Comunista foram comemorados na 

Festa do Avante!, onde se recordou o papel dos 

jovens comunistas na defesa dos direitos da 

juventude através de várias gerações, desde o 

longínquo mês de Julho de 1921, data da for- 

mação das Juventudes Comunistas, a primeira 

das organizações de juventude do PCP, até aos 

dias de hoje. 

Na tarde de domingo, o 
debate realizado na Cidade 
da Juventude cenlrou-se na 
partilha de experiências pas- 
sadas nas diversas épocas e 

igualmente da Comissão Polí- 
tica e participante nas lutas 
estudantis de final dos anos 
60 e princípio dos anos 70 e 
João Honrado, que foi mem- 
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que estiveram na criação do 
Partido, na reorganização dos 
anos 40 e no processo revolu- 
cionário que se seguiu ao 25 
de Abril», disse o jovem diri- 
gente. Já João Honrado colo- 
cou a tónica da sua interven- 
ção na rejeição da ideia que 
os jovens não participam, 
destacando que, «ontem 
como hoje, há os que se inte- 
ressam e os que não se inte- 
ressam, há jovens mais e 
menos adiantados politica- 
mente». O velho militante 
recordou os tempos do MUD 
Juvenil, que contribuiu para 
a formação política e humana 
dos jovens daquele tempo. 
«Muitos quadros operários 
estudaram e aprenderam por 
acção do MUD», lembrou, 
contando em seguida que 
aquela organização tinha 
intervenção cultural, em 
bibliotecas - legais ou ilegais 
-j em aulas e em passeios. 

Continuar a lembrar 

António Abreu confessou 
que viveu numa época de 
enorme repressão sobre os 
jovens e de enorme discussão 
ideológica nas universidades, 
com o advento de alguns 
pequenos grupos esquerdis- 
tas. Contou ainda que a 
repressão enviava os dirigen- 
tes estudantis para a guerra e 
que isso constituiu um enor- 
me erro para o regime, pois 

esses jovens seriam decisivos 
para o alterar do rumo da 
guerra, consciencializando os 
soldados que aí se encontra- 
vam. Quando se apercebeu do 
erro, o regime voltou atrás e 
proibiu a ida destes jovens 
para a guerra, o que fez com 
que o dirigente do Partido não 
chegasse a ser incorporado. 

Luísa Araújo, por sua vez, 
referiu a enorme confiança 
que o Partido deposita na sua 
juventude, patente na auto- 
nomia que lhe atribui, ao 
nível da direcção, da acção e 
da actividade. 

Na Festa, não só no debate 
se lembrou esta data. Também 
a exposição continha diversas 
informações sobre o assunto, 
desde a formação da JC, em 
Julho de 1921, na Rua dos 
Fanqueiros, passando pela 
FJCP dos anos 30 e pelo 
MUD-Juvenil - organização 
unitária de juventude nos anos 
40 e 50, impulsionada em 
grande parte por jovens comu- 
nistas -, desembocando nas 
mais recentes organizações, 
nomeadamente a UEC, o MJT, 
a UJC e, desde 1979, a JCP. 

Para além da Festa do 
Avante!, a JCP tem, ao longo 
deste ano, lembrado a passa- 
gem destes oitenta anos de 
actividade organizada dos 
jovens comunistas com expo- 
sições, debates, artigos n'«0 
Militante», entre outras ini- 
ciativas, que se prolongarão 
até final do ano. 

João Honrado e António Abreu contaram histórias da sua juventude e emocionaram a assis- 
tência 
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organizações juvenis do PCP, 
ou por si dinamizadas. Apre- 
sentado por Ana Pato, da 
Direcção Nacional da JCP, 
que referiu que esta iniciati- 
va foi o «ponto alto das come- 
morações dos 80 anos da 
juventude comunista», o 
debate contou com a presen- 
ça de Pedro Silva, dirigente 
da JCP, Luísa Araújo, mem- 
bro da Comissão Política e 
responsável pelo trabalho da 
juventude, António Abreu, 

bro do MUD Juvenil. Com 
dezenas de jovens a assistir, 
este debate contou com uma 
série de momentos de grande 
emoção, sobretudo quando os 
participantes mais velhos 
contaram as suas histórias. 

Pedro Silva fez uma retros- 
pectiva histórica dos últimos 
oitenta anos, referindo que 
desde o início que os jovens 
foram - e são - indispensá- 
veis para a força do Partido; 
«eram sobretudo jovens os 
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JCP 

Um ano 

de luta 

No sábado, os jovens dis- 
cutiram, num debate modera- 
do por Elsa Paixão, da 
Comissão Política da JCP, as 
lutas da juventude. A princi- 
pal conclusão da discussão 
foi a de que a juventude 
lutou, no ano 2001, em defe- 
sa dos seus direitos. Os ora- 
dores, jovens ligados a diver- 
sos sectores da juventude, 
confirmaram essa ideia. 
Paulo Marques, comunista e 
dirigente estudantil do ensino 
secundário, lembrou que, 
desde o início da luta contra 
a Revisão Curricular, em 
Maio de 2000, mais de 200 
mil jovens lutaram por um 
ensino para todos. Joel Vas- 
concelos, dirigente da JCP, 
considerou que a luta por um 
ensino público e de qualida- 
de é antiga e continua e que o 
seu sucesso depende da 
acção e do empenho da JCP e 
dos seus militantes. 

Dirigente da Tnterjovem, 
Célia Lopes contou a experi- 
ência dos jovens trabalhado- 
res da Portugal Telecom que, 
ao serem confrontados com 
um despedimento sem justa 
causa, levaram a cabo uma 
luta e venceram, tendo asse- 
gurado os seus postos de tra- 
balho e aumentado, em muito, 
a sua consciência política. 
Em seguida, a sindicalista 
contou que, actualmente, os 
jovens já não lutam apenas 
pela melhoria dos salários, 
mas também contra a preca- 
riedade e pela efectivação dos 
seus direitos e lembrou a rea- 
lização da quarta conferência 
da organização juvenil da 
CGTP-IN em Outubro. 

A deputada Margarida 
Botelho usou da palavra para 
afirmar que a luta da juventu- 
de já garantiu uma série de 
direitos e que tivesse o PCP 
mais um deputado e a Revi- 
são Curricular podia ser já 
apenas uma medida chumba- 
da, estabelecendo a ligação 
entre o reforço do Partido e a 
lula social em defesa de 
direitos. 

Questionados por um 
jovem sobre que faria a JCP 
relativamente aos cortes 
orçamentais para o ensino, os 
dirigentes comunistas foram 
unânimes em afirmar que a 
luta contra estas medidas se 
faz nos locais onde estes se 
fazem sentir, ou seja, nas 
faculdades. Paulo Marques 
lembrou que a luta do ensino 
superior pela qualidade do 
ensino e contra as carências 
materiais é uma luta antiga 
dos estudantes do ensino 
secundário, que fizeram 
desta uma das grandes ban- 
deiras das grandes lutas estu- 
dantis dos dois últimos anos. 
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Beethoven no Palco 25 de Abril • Francisco Costa 

Um memorável hino à alegria 

Poderíamos aqui falar das mais de noventa 
vias de microfone utilizadas para a captação e 
para o harmonioso balanço entre os vários nai- 
pes instrumentais, coro e solistas vocais; ou dos 
quase oitenta mil watts lineares capazes de 
levar a música, se necessário, até à Porta de 
Medideira; ou, ainda, da capacidade de organi- 
zação e produção necessárias para dinamizar e 
por de pé, em recinto aberto, uma manifestação 
musical jamais tentada entre nós com esta 
dimensão quantitativa - e, uma vez mais, sem 
quaisquer cedências no plano qualitativo. 

Mas o número impressionante de espectado- 
res (para cima de 50 mil!) que puderam assistir 
na passada sexta-feira, frente ao Palco 25 de 
Abril, ao concerto de abertura dos espectáculos 
da Festa deste ano, lotando por completo o 
amplo recinto à frente deste para religiosamen- 
te ouvir (e espontaneamente interferir) na inter- 
pretação de uma das maiores obras do patrimó- 
nio artístico e cultural mundial - a Sinfonia 
n." 9 em Ré menor op. 125 «Coral», de 
Ludwig van Beethoven suplanta todos 
estes frios dados da tecnologia. E representa, 
sem dúvida, o traço essencial para se compre- 
ender o alcance sociológico e cultural (mas 
também político) do evento, ao mesmo tempo 
que constitui uma prova incontornável da con- 
tinuada capacidade do PCP em levar a cabo ini- 
ciativas que dignificam a Arte e a Cultura e 
que, seguramente - não apenas em termos sim- 
bólicos -, será motivo de chamada de atenção e 
aviso a muitos daqueles que persistem nos pre- 
conceitos acerca do PCP e dos seus reais pro- 
pósitos na sociedade portuguesa, por muito que 
uma imprensa por completo comprometida com 
a classe dominante se deixe cobrir de ridículo 
(excepções honrosas à parte) ao persistir de 
forma tão miserável quanto desastrada na sub- 

tracção da transparente realidade ao conheci- 
mento generalizado dos seus leitores. 

Porque é de um ponto de vista de classe que 
também se torna necessário julgar a importân- 
cia (entre todos os outros) do espectáculo inau- 
gural desta 25." Festa do «Avante!». Melhor do 
que ninguém, as entusiasmadas e sentidas 
palavras dirigidas ao público pelo próprio 
Miguel Graça Moura no final do concerto e 
antecedendo um encore intensamente partici- 
pado pelos milhares de espectadores terão 
expressado em termos claros e inequívocos a 
emoção (e para muitos a surpresa!) sentida 
perante a impressionante dimensão e o inteli- 
gente comportamento de uma plateia interclas- 
sista e de hábitos culturais necessariamente tão 
diversificados como aquela que acabara de 
comungar da Grande Música do mestre de 
Bona. 

Aliás, o maestro da Orquestra Metropoli- 
tana de Lisboa tinha fartas razões para se 
congratular com o desenrolar do concerto. 
Depois da audição de uma correctíssima ver- 
são da Abertura «Egmonl», servindo de ade- 
quado aperitivo à peça de resistência do con- 
certo, a Nona Sinfonia acabara de ser garan- 
tida com assinalável segurança técnica e rigor 
interpretativo, sobretudo tendo em conta não 
apenas a conhecida complexidade na manu- 
tenção e alternância entre os contrastantes 
«tempos rítmicos» internos como o peso e a 
extensão da própria obra, com os transcenden- 
tes cambiantes expressivos que a informam em 
termos da dinâmica, expressão orquestral e 
finalmente vocal nos quatro longos andamen- 
tos que a compõem; desde o misterioso início 
do primeiro andamento (Allegro ma rum troppo, 
un poco maestoso) até ao brilhantismo e fulgor 
da Ode à Alegria final, passando pela insisten- 
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9.' Sinfonia de Beethoven, com a Orquestra Metropolitana de Lisboa e Coro de La Maes- 
tranza de Sevilha 

te cadência rítmica do «perpetuum mobile» e 
o imparável desenvolvimento da Fuga no 
segundo andamento (Molto vivace) ou pela 
tranquila e tão bem sustentada evolução do ter- 
ceiro andamento (Adagio molto 
canlalule/Andante moderato), talvez uma das 
mais belas criações de Beethoven na caloro- 
sa, melancólica e envolvente fluidez da melo- 
dia do seu tema. 

Mas terá sido, sem dúvida, o quarto e último 
andamento da sinfonia, com a esplendorosa 
recriação musical realizada por Beethoven a 
partir da Ode à Alegria de Schiller, que melhor 
traduziu a felicidade da interpretação, com a 
capacidade de direcção de Miguel Graça 
Moura a impor-se na condução da orquestra à 
qual se somaram solistas e coro, num crescendo 

de intensidade que da melhor maneira se resol- 
veu no PreslissirruhMaestoso final. 

Neste âmbito, seria imperdoável não men- 
cionar as qualidades individuais da brasileira 
Rosana Lamosa (soprano), da romena Liliana 
Bizineche (contralto) e dos espanhóis Guil- 
lermo Orozco (tenor) e Jose Julián Frontal 
(barítono), bem como a coesão colectiva e a 
capacidade interpretativa do Coro do Teatro 
de la Maestranza de Sevilla (dirigido por 
Juan Luis Perez). 

Todos eles contribuíram para que tenhamos 
saído do recinto da Festa mais ricos do que lá 
entráramos e mais convictos nas indefectíveis 
ideias de Fraternidade e de confiança no devir 
mais justo da Humanidade, tão bem expressas na 
música de Beethoven e no poema de Sehiller. 

Fado no Auditório 1.0 de Maio 

Uma noite magistral 

• Isabel Araújo Branco 

Kátía Guerreiro subiu ao palco, na noite de sexta-feira, 
de saia preta comprida, camisa branca justa e uma écharpe 
vermelha à cintura. Pretendia certamente ser discreta, mas 
não conseguiu graças à sua voz forte e a uma interpretação 
soberba de todas as canções, acompanhada à guitarra por 
Paulo Parreira, à viola por João Veiga e à viola baixo por 
Armando Figueiredo. 

Kátia canta de mãos atrás das costas e olhos fechados. Se os 
abrisse, via muita gente embevecida, sentada a beber a sua 
voz, a projectar-se na sua imagem e 
nas suas palavras, via quem a aplau- 
dia com tanto entusiasmo no Auditório 
1.° de Maio. Baixa a cabeça quando 
não canta, numa atitude de reverência 
pela poesia que proclama e as notas 
que a envolvem; «Sobe comigo a 
encosta, porque quando a gente gosta 
ninguém cala o coração.» 

Não agradece mas sorri aos aplau- 
sos, levanta a cabeça, abre os olhos, 
fita de frente o público e extrai do 
peito um sorriso de onde há pouco saiu 
uma voz magoada, uma voz dorida de 
quem conhece o sofrimento mas não 
foge à vida, de quem luta e não desis- 
te nem que seja por princípio. Mas 
sofre, mas luta. 

Do seu repertório fizeram parte 
clássicos e fados do seu disco. Mas 
Kátia também cantou a alegria e, 
claro, a inevitável Mariquinhas compareceu. Amália esteve 
também presente e, homenageando a grande fadista, Kátia 
cantou «sou água fresca a correr na fonte». E era mesmo ver- 
dade. Quando ouvimos «Barco Negro» só nos vem uma pala- 
vra à cabeça: magistral. Será que podemos dizer que esta ver- 
são é melhor do que a original? 

Para dar lugar ao fogo de artifício que iluminava o céu, 
Kátia sai do palco, mas poderia continuar a cantar porque 
vence facilmente deste tipo de concorrência. 

Depois de Kátia Guerreiro, foi a vez de Ana Sofia Varela, 
com direito a um cenário próprio, com extensos panos de algo- 
dão branco ao fundo e uma mesa ao canto encimada com cinco 
girassóis. Aos seus pés dois tules claros. 

Os seus longos cabelos louros ocultam-lhe por vezes a 
expressão, mas não o sentimento. Canta fados do seu disco e 
homenageia Maria Teresa de Noronha, uma das suas princi- 
pais referências, 

0 guitarrista Mário Pacheco, o viola Carlos Manuel Proen- 
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Kátia Guerreiro Ana Sofia Varela 

ça e o contrabaixista Paulo Paz também brilham, era belos 
momentos acústicos. 

Mesmo quem pensa que não gosta de fado tem pena quan- 
do ouve as despedidas. 

Estrelas amadoras 

Lisboa não é só fado, mas o fado também não é só Lisboa, 
Prova disso é o projecto Fado Seixal - com origem na década 
de 30 e dedicado a fadistas amadores residentes no concelho 

Fado Seixal 

- com uma actuação aclamada ao início da noite no Auditório 
1.° de Maio. Espalhadas pelo palco estavam quatro mesas com 
toalhas aos quadrados azuis e brancos, decoradas com velas e 
jarros e copos de barro. Nelas agrupavam-se os fadistas, ao 
lado de alguns figurantes. 

Depois de uma hora de espera, ouviu-se finalmente Sebas- 
tião de Jesus; «Silêncio, canta-se o fado!» Acompanhados por 
duas violas e duas guitarras portuguesas, sucederam-se onze 
cantadores e cantadeiras, que trouxeram consigo todas as per- 
sonagens populares da nossa terra, em particular da capital e 
das localidades era redor. 

Veio a «Menina das fianças Pretas» e os seus raminhos de 
violetas a subir o Lhiado; o Chico do Cachené, á Mariquinhas, 
a Clotilde, a Mafalda e as outras colegas lá de casa; as ruas de 
Lisboa e os seus bairros; as cantadeiras de xaile traçado e as 
varinas; as touradas e o bacalhau; o ambiente das tabernas e 
os seus frequentadores; a ginginha e o vinho tinto; os artistas, 
os operários e os pescadores. 

Adília Rodrigues, com uma écharpe verde ao pescoço, não 
se Icz rogada e explicou o que é o fado: «amor, ciúme, cinzas 
e lume, amor e pecado. I udo isto existe, tudo isto é triste, tudo 
isto é lado». E o público cantou em coro. 

Estas estrelas do lado amador são grandes, mas nem lodos 
o são em tamanho. 0 auditório ficou encantado com a potente 
voz de Lristiana Vanessa, de 13 anos, e Joana Veiga, de 11 
anos, a mais nova do grupo, com um longo vestido cor de mar. 
Destaque ainda para Armando Fragata, Lena Santos e Mário 
André, vencedor da categoria juvenil da Grande Noite do F ado 
de 1993. 
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Do comício da Festa 

para mais um ano de luta 

Podíamos 

chamar-lhe 

rentrée, mas o 

estrangeirismo está estafado e 

não falta por aí quem o deixe 

muito mal visto e mais ligado 

às artes do espectáculo do 

que à actividade política. 

Podíamos chamar-lhe 

retoma, mas o termo ficou 

completamente falho de 

credibilidade por, em 

sucessivas ocasiões, apenas 

se aplicar às empresas e à 

macroeconomia, já que os 

trabalhadores ficam 

permanentemente a sofrer a 

crise. 

Poderia ser um recomeço, 

mas o conceito é totalmente 

desadequado relativamente 

aos muitos comunistas e 

amigos da Festa que 

aproveitaram o intervalo no 

trabalho para fazerem uma 

temporada na praia da 

Atalaia. 

Chamemos, então, ao 

comício da Festa do Avante!, 

um ponto de partida para 

mais um ano de luta. 

Esta ideia perpassou as 

intervenções do secretário- 

-geral do Partido, Carlos 

Carvalhas, de José 

Casanova, director do 

Avante! e membro da 

Comissão Política, e de 

Miguel Madeira, membro 

do Secretariado e da 

Comissão Política da 

Direcção Nacional da JCP e 

membro do Comité Central 

do PCP - apresentados por 

Celeste Soeiro, do Comité 

Central. 

E com energias renovadas 

para essa luta saíram os 

milhares de comunistas que 

participaram, domingo à 

tarde, no momento político 

mais importante do maior 

acontecimento político- 

-cultural do nosso país. 

• DM 
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Na Festa como todos os dias 

intervenção de Miguel Madeira 

De Festa em Festa, na Festa dos 
comunistas, dos trabalhadores e da 
juventude. Na Festa onde a música, o 
convívio, a alegria, o debate, a discussão 
e a apresentação do nosso projecto e 
propostas ganham ainda mais força. Na 
Festa onde se respira liberdade, amiza- 
de, fraternidade e solidariedade. Na 
Festa do PCP - o Partido da Juventude 
-, dos comunistas e dos muitos milhares 
de pessoas que nela se revêem e partici- 
pam. 

Na Festa que é construída pelo traba- 
lho militante de milhares de camaradas 
e amigos, saudamos as Organizações 
Regionais da JCP, a Organização do 
Ensino Secundário, a Organização do 
Ensino Superior e todos os militantes da 
JCP, que, com a sua disponibilidade 
revolucionária, vontade, determinação e 
trabalho, contribuem para a construção 
da Festa como desenvolvem a nossa 

m 
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acção diária pela conquista dos nossos 
objectivos. 

Aniversários 

Saudamos a juventude portuguesa 
nesta Festa em que comemoramos os 80 
anos das Juventudes Comunistas, só 
possível porque há em Portugal um par- 
tido que é o PCP. Partido revolucionário, 
partido da classe operária e de lodos os 
trabalhadores. Partido com um percurso 
histórico e com um património de lula 
que já leva oito décadas. 

Desde 1921 que a intervenção das 
organizações de jovens comunistas pros- 
segue o caminho da luta por uma socie- 
dade melhor, mais fraterna, mais justa, 
mais solidária. 

É na JCP, organização revolucionária 
da juventude, que os jovens, unidos por 
este objectivo, desenvolvem o ideal 
comunista, em profunda ligação com a 
realidade e aspirações juvenis, valori- 
zam a lula organizada, trabalham e 
lutam para que não haja lugar à explo- 
ração do Homem pelo Homem, para que 
seja possível a plena concretização dos 
direitos e anseios dos jovens, pela cons- 
trução de uma sociedade sem explora- 
dores nem explorados, pelo socialismo, 
rumo ao comunismo. 

Saudamos os 70 anos do Avante! e o 
esforço, a dedicação e o trabalho dos 
muitos camaradas que têm tornado 
possível levar mais longe a voz do Par- 
tido. 

Em luta 

Há luta de Festa a Festa. E de Festa a 
Festa a juventude está em luta! 

Luta por uma educação pública, gra- 
tuita e de qualidade, pela suspensão da 
revisão curricular, pelo fim do numeras 
clausus, por melhores condições materi- 
ais e humanas nas escolas, pela efectiva 
aplicação da lei da educação sexual, 
pela revogação da Lei de Financiamen- 
to do Ensino Superior, pelo fim das pro- 
pinas, por mais e melhor Acção Social 
Escolar. Luta que denuncia e combate a 
elitização do ensino, a desresponsabili- 
zação do Estado na educação, o subfi- 
nanciamento e os sucessivos cortes 
orçamentais, agravados recentemente 
pelo corte de mais 11 milhões de contos 
no Ensino Superior pelo Orçamento 
Rectificativo. 

Luta contra o desemprego, os baixos 
salários e a precariedade das novas 
gerações de trabalhadores, pelo empre- 
go com direitos, pela dignificação e 
valorização do trabalho. 

Saudamos a Interjovem e desejamos 
que a sua 4." Conferência Nacional, a 
realizar em Outubro, seja um momento 

m 

de luta e afirmação de propostas e de 
futuro. 

Saudamos as estruturas associativas 
juvenis e reafirmamos que continuare- 
mos a denunciar e a combater as tenta- 
tivas de instrumentalização e governa- 
mentalização do movimento juvenil e 
vincamos a sua importância no contri- 
buto activo para a definição das políti- 
cas que os abrangem. 

Saudamos a CDU! Saudamos também 
a Ecolojovem e os milhares de jovens 
que acreditam no projecto autárquico da 
CDU, que dão força à Juventude CDU, 
que participam e dão o seu contributo e 
opinião e que reconhecem, de facto, 
que somos diferentes nos ideais e nas 
acções, na fornia e principalmente no 
conteúdo. 

Nesta Festa, também internacionalis- 
ta e de solidariedade com os povos e a 
sua luta, realçamos a realização, este 
ano, do 15.° Festival Mundial da Juven- 
tude e dos Estudantes, na Argélia, onde 
mais de 6 mil jovens, de mais de 140 
países, partilharam as suas preocupa- 
ções e reflexões e em reforçar o seu 
carácter anti-imperialista, pela paz, pela 
solidariedade e pelo desenvolvimento. 
A JCP contribuiu ao lado de muitas 
outras organizações juvenis de todo o 
mundo para o reforço e a continuidade 
do movimento dos Festivais, existente 
há mais de 50 anos. 

O sonho comanda a vida e, para o 
sonho se tornar cada vez mais real, é 
preciso lutar. Por isso a juventude está 
em lula! Está em luta, como ficou recen- 
temente demonstrado pelos mais de cem 
mil estudantes do Ensino Secundário 
que saíram à rua. A juventude está em 
luta e não vai baixar os braços nem dei- 
xar que a silenciem. E vai continuar a 
sonhar e a lutar por um futuro melhor! 
Vai continuar, com a JCP, a lutar pelo 
futuro! 

Viva a lula da Juventude! 
Viva a 25." Festa do Avante!] 
Viva a Juventude Comunista Portu- 

guesa! 
Viva o Partido Comunista Português! 

Uma grande afirmação política 

Intervenção de José Casanova 

Estamos a aproximar-nos do final da 25." Festa do Avan- 
te!: o que quer dizer que estamos a aproximar-nos do início 
da partida para a 26." Festa. Todos os anos, durante três 
dias, a Festa do Avante! é a nossa Festa, a Festa de muitos 
e muito milhares de comunistas e não comunistas, que aqui 
convivem, trocam alegrias e amizades e fazem deste espaço 
da Atalaia o local de maior concentração de fraternidade 
por metro quadrado em todo o País - e constitui, também 
por isso mesmo e como sublinhou o nosso XVI Congresso, 
uma grande afirmação política do Partido, das suas propos- 
tas, dos seus ideais e valores. 

Na sexta-feira à noite, ouvimos aqui a 9." Sinfonia de 
Beethoven, em ré menor, uma revolução musical em quatro 
andamentos, percorridos, do princípio ao fim, por uma onda 
de fraternidade universal, de alegria, de liberdade, de ami- 
zade, de confiança, de luta. Nada melhor para abrir a nossa 
Festa - e nada melhor para demonstrar a força e a dimen- 
são da Festa do Avante! e dos ideais que a percorrem, do 
que a receptividade que teve a 9." Sinfonia. 

O tema da sinfonia 

A Festa do Avante! - desde 1976 na FIL, até hoje, na 
Atalaia - é, também ela, uma longa sinfonia, percorrida, 
sempre, por essa mesma onda de valores humanos e revo- 
lucionários; portadora, também ela, da solidariedade fra- 
terna, da amizade e da camaradagem, da força das convic- 
ções revolucionárias, da democracia e da liberdade, da 
determinação de luta, da confiança no futuro. E esse, de 
lacto, o tema principal da Sinfo- 
nia Festa do Avante!, em alegria 
maior, vinte e cinco andamen- 
los - é esse o tema presente no ^Víí 
acto de construção da Festa, nesse 
momento alto de criatividade e dedi- 
cação protagonizado pelos milhares 
de camaradas e amigos que, justa- 
mente, designamos por construtores 
da Festa, entre os quais a JCP tem 
papel de destaque - e que daqui 
saudamos fraternalmente; é esse o 
tema presente na dedicação e na * 
militância dos milhares de amigos | 
('a lesta que a fazem funcionar , 
durante três dias, desta militância 
(1ue é (onte de força essencial do 
nosso Partido e da nossa Festa - e 
aos quais daqui enviamos um forte 
abi 

lidos - comunistas, de esquerda e progressistas - aqui 
representam os seus povos e as suas lutas - companheiros 
e camaradas vindos da Alemanha, de Angola, da Bélgica, 
da Bolívia, do Brasil, de Cabo Verde, da República Checa, 
do Lhile, da China, do Chipre, da Colômbia, da Coreia, de 
Cuba, do Curdistão, da Espanha, da Federação Russa, da 
França, da Grécia, da Hungria, do Iraque, da Itália, do 
Japão, do Laos, do Luxemburgo, de Marrocos, do México, 
de Moçambique, da Palestina, do Peru, do Sahara Ociden- 
tal, da Síria, do Sudão, da Suíça, de Timor-Leste, da Tur- 
quia, do Vietname: a todos expressamos a solidariedade e 
as saudações revolucionárias dos comunistas portugueses, 
a lodos desejamos êxitos nas lulas que travam nos seus paí- 
ses, nestes tempos de opressiva globalização imperialista 
que tornam cada vez mais necessária a conjugação de for- 
ças, de esforços, de vontades, de resistências - nestes tem- 
pos que tornam cada vez mais premente o reforço da soli- 
dariedade internacionalista; 

é esse, enfim, o tema que tem percorrido as 25 ediçõ- 
es da nossa Festa e lhe dá um conteúdo e uma dimensão 
únicos - e o tema é esse, porque esta é a Festa do PCP, do 
Partido da verdade, da esperança e do futuro. 

Jornal do PCP 

Este ano e nesta Festa, comemoramos, também, o 70.° 
aniversário do Avante!, molivo de orgulho para todos os 
comunistas e também para todos os que, não o sendo, 
conhecem e reconhecera o papel do nosso jornal nas sete 

) 
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raço de camaradagem; 
® esse o lema presente no apoio 

s 'dário prestado por muitas enli- 
' df)es, públicas e privadas, apoio 
amigo e indispensável para que a 

• sta seja a Festa - apoio que muito 
' muito agradecemos; 

e esse o tema presente no conví- 
Vl(> plural e fraterno dos muitos e muitos milhares de visi- 
tantes, entre eles muitos milhares de jovens, muitos deles 
"ão comunistas, que fazem deste belíssimo espaço, um 
esPaço de alegria, de fraternidade, de futuro - aos quais 
sau<lamos com amizade; e àqueles que apenas se encontram 
1 "'mosco na Festa, dizemos: Até para o ano - ou: Até um dia 
estes, se quiserem participar connosco nas lulas de todos os 
l(is e verificar que a luta é também fraternidade, solidarie- 

^de, festa-, 
e «sse o tema presente na visita, carregada de amizade 

j So'Variedade, de camaradas e companheiros de lula vin- 
' os de dezenas de países e que, representando os seus par- 
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décadas da sua existência. Setenta anos de vida, percorri- 
dos, também eles e sempre, pelo tema central que percorre 
a Festa; setenta anos de vida, 43 dos quais vividos sob o ter- 
ror fascista, dizendo não à censura fascista; 43 anos lan- 
çando à terra da luta, com coragem e dignidade, as semen- 
tes de onde viria a nascer a Revolução de Abril com as suas 
conquistas fundamentais; depois, cumprindo o seu papel, 
face à ofensiva da contra-revolução interna e externa; e 
prosseguindo, hoje, a sua tarefa de dar voz às lutas, às aspi- 
rações, aos anseios dos trabalhadores e do povo, contra a 
política de direita e por uma política de esquerda. FJ tudo 
isto porque o Avante! é o órgão central do PCP, o divulga- 

dor das suas 
posições e orien- 
tações, da sua 
ideologia e do 
seu projecto; 
tudo isto porque 
o Avante! é o jor- 
nal de um parti- 
do com sólidas 
raízes populares 
e revolucioná- 
rias; de um parti- 
do que, ao longo 
dos seus oitenta 
anos, teve sem- 
pre presente a 
perspectiva da 
luta pela demo- 
cracia, pela li- 
berdade, pelos 
interesses dos trabalhadores, do povo e do País, pela trans- 
formação do Mundo; tudo isto porque o Avante! é o jornal 
de um partido que sempre assumiu a sua condição de par- 
tido da classe operária e de todos os trabalhadores e a sua 
ideologia marxista-leninista - fontes da coragem e da con- 
vicção indispensáveis às exigências da luta. Luta sempre 
difícil, a exigir um Partido cada vez mais forte, cada vez 
mais ligado aos trabalhadores e às massas; a exigir, todos os 
dias, a coragem de resistir, resistir sempre - de apren- 
der, aprender sempre, sabendo que resistir é aprender, 

sabendo que, para nós, comunistas, 
resistir não é, apenas, responder à 
ofensiva dos donos do mundo velho: 
resistir é, também e simultaneamen- 
te, olhar para a frente, construir con- 
fiança e esperança, caminhar, avan- 
çar na direcção do futuro. 

Fazendo o balanço destes setenta 
anos de vida do Avante!, podemos 
dizer, convictamente, que valeu a 
pena. E podemos dizer, com igual 
convicção, que vamos continuar - 
buscando sempre novos caminhos, 
buscando sempre novas respostas 
para as novas situações - sempre 
fiéis aos nossos princípios, à nossa 
ideologia e natureza, aos objectivos 
que constituem a razão de ser do 
nosso Partido e, portanto, do nosso 
Avante!; sempre fiéis ao que fomos - 
que é o que somos, e o que queremos 
continuar a ser. 

A luta travada nestes setenta anos, 
valeu a pena, a luta vale a pena: por 
isso a luta continua - e na barricada 
da luta essencial que marca os tem- 
pos que vivemos, na barricada da 

luta entre exploradores e explorados, o Avante!, tal como o 
seu Partido e enquanto seu porta-voz, ocupará o lugar que 
lhe compete: ao lado da classe operária, dos trabalhadores 
e do povo; solidário com lodos os que, no Mundo, lutam por 
uma sociedade liberta da exploração do homem pelo 
homem; ao lado de todos os que lutam por um Mundo novo, 
íraterno, solidário, livre, socialista, comunista. 

Viva a Festa do Avante!] 
Viva o Avante!] 
Viva a JCP! ^ 
Viva o Partido Comunista Português! 



Intervenção de Carlos Carvalhas 

Vontade transformadora que não desanima 

¥ 

Intervindo neste comício da 25." Festa do Avante, temos perfeita 
consciência de que nem as mais inspiradas palavras jamais pode- 
rão dizer, sobre os 25 anos da sua realização e sobre o seu signifi- 
cado, tudo aquilo que seria justo dizer. 

E essa é, desde logo, a primeira grande homenagem que se pode 
fazer à nossa Festa que, por tão rica e tão diversa, por ser um sur- 
preendente espelho de mil faces, por ser uma saga admirável da 
militância comunista e do esforço humano e uma esplendorosa rea- 
lização artística, cultural e política, é sempre mais expressiva que 
todas as palavras, sempre mais intensa que todos os retratos, sem- 
pre mais forte e comovente que todas as definições. 

26 anos e 25 festas depois da FIL, evocando esse inesquecível 
momento fundador e a árdua mas exaltante caminhada que levou 
depois a Festa ao Vale do Jamor, ao Alto da Ajuda e à Quinta do Infan- 
tado, em Loures, até chegarmos, finalmente livres de boicotes, hostili- 
dades e preconceitos alheios, à nossa Quinta da Atalaia, há acima de 
todas as outras uma justiça que tem de ser feita, uma homenagem que 
tem de ser prestada e uma gratidão que todos devemos uns aos outros. 

A justiça, a homenagem e a gratidão para com os muitos milha- 
res de militantes e amigos do Partido, com sucessivas gerações de 
homens, mulheres e jovens das mais diversas profissões, qualifica- 
ções, saberes e experiências, que numa gesta de singular generosi- 
dade e ano após ano, em milhões de horas de trabalho e de criação, 
ergueram as 25 edições desta grande e incomparável festa do PCP, 
festa de Abril, festa do povo, festa da liberdade e da democracia, 
festa da juventude e do futuro. 

Esta grande e incomparável Festa que vemos e sentimos, não 

como um pequeno mundo perfeito para o nosso autocontentamento, 
mas como um território de afirmação das nossas responsabilidades 
e compromissos e como um espaço aberto ao País e aos seus pw 
blemas, aberto à vida e aos seus desafios, aberto ao mundo e às suas 
interpelações. 

Esta grande e incomparável festa de uma vontade trans- 
formadora que não desanima, festa de uma esperança qu® 
não desfalece, festa das convicções democráticas que na0 

claudicam nem abdicam, festa dos valores e ideais comu- 
nistas que se renovam e enriquecem mas não se rendent) 
festa da insubmissão e da verticabdade que jamais se deixa- 
rão lumiilbar e vergar, festa do Partido Comunista Portu- 
guês, bá oitenta anos a fazer história e a construir futuro- 
' (...) 

Neste singular e tocante encontro humano onde se afirma 
o papel do trabalho, da criação, da beleza, da arte e da cul- 
tura, onde se reafirmam princípios e convicções, onde s® 
erguem bandeiras de grandes causas, sobressaem, com" 
uma realidade indisfarçável, as profundas raízes populureS 

do PCP, a justeza da sua luta, a actualidade e vitalidade <loS 

ideais comunistas. 
Nós procuramos provar todos os dias que há razões p"1'1,1 

que mais portugueses e portuguesas nos apoiem e essa e 

seguramente uma grande alavanca para as mudanças na- 
cionais que urgem. 

Mas não somos daqueles que se limitam a dizer ao pm0 

português: confiem em nós. 

Não, nós sempre dizemos que há razões para confiarem 
em nós mas também sempre dizemos que há razões para os 
trabalhadores e trabalhadoras e os cidadãos em geral con- 
fiarem na força da sua razão, confiarem na eficácia da sua 
própria intervenção e da sua própria luta, e que nada nem 
ninguém a pode substituir. 

E é por isso que, de novo à beira de grandes batalhas, nos 
dirigimos a lodos os homens e mulheres sensíveis a ideais de 
progresso social para que sacudani as cortinas de fumo que 
continuamente são lançadas para esconder as causas reais 
dos problemas, mandem passear essa suprema mistificação 
de que os partidos, lodos os partidos, seriam todos iguais, 
rejeitem as pressões para os transformar em meros espec- 
tadores de um «jogo político» propositadamente cansativo 
c artificial e fortaleçam a sua consciência de que podem e 
devem ser, pela sua opinião e intervenção, os agentes da 
mudança de política que é necessária para o País. 

Nesta 25." edição da Festa, em que também celebramos os 70 
anos do nosso Avante! e os 80 anos de vida e lula do nosso Partido, 
com o seu valioso e insubstituível património, reafirmamos aos tra- 
balhadores, ao nosso povo, aos nosso amigos estrangeiros, que o PCP 
não desertará das grandes causas que são razão da sua existência e 
fine, com energias renovadas e com renovado vigor, continuará a luta 
pela transformação social, pelo aprofundamento da democracia, pela 
grande causa universal da dignidade e emancipação humana, sem- 
pre com os trabalhadores, sempre com o povo, sempre pelo socia- 
lismo, sempre por Portugal. 

Agosto não apagou efeitos nem responsabilidades 

Neste reinício da intervenção política depois de férias, houve 
quem se esforçasse para que Agosto funcionasse como uma espécie 
de apagador de tudo quanto antes estava fortemente presente na 
situação política nacional e para que fosse possível simplesmente 
baralhar cartas e dar de novo. 

Não contem connosco para isso. 
0 mês de Agosto não apagou os malefícios de uma política, nem 

a sucessão de «casos», conflitos internos e escândalos públicos, 
nem a evidência de que o Governo PS parece caminhar, pelos seus 
próprios pés, vontade e responsabilidade, para o fracasso e para a 
derrota. 

É certo que dir-se-ia que o calor de Agosto derreteu a hostilida- 
de com que o grande capital ainda há dois meses parecia olhar para 
o Governo do PS que sempre o tinha apaparicado com infindáveis 
favores e benesses. Mas está à vista de todos os que quiserem ver 
que não foram nem a meteorologia nem os banhos que amansaram 
as críticas do grande capital ao Governo: foi um patético e atribula- 
do processo de remodelação governamental à direita, foi a promes- 
sa de recuo na reforma fiscal, foi o leilão da Brisa e de outras empre- 
sas públicas e foi sobretudo o anúncio de quatro anos de ataque ao 
poder de compra dos salários, essa infame receita que faz pleno con- 
senso entre PS, PSD e CDS-PP. 

0 mês de Agosto também não pode apagar a evidência de uma 
direita que nada tem para oferecer ao País, a não ser o que os por- 
tugueses rejeitaram há sete anos; a evidência de que, por detrás das 
ríspidas palavras que PS, PSD e CDS-PP trocam entre si, espreita 
sempre uma grande comunidade de interesses, de políticas essen- 
ciais e de cumplicidades, a evidência de que o maior motivo de opo- 
sição do PSD ao PS são as pastas, as postas e os «jobs», de que o PS 
beneficia e que o PSD está cansado de não ter. 

Reafirmamos o nosso compromisso 

E é por tudo isto que, no relançamento da nossa acção política, 
diante do agravamento dos problemas nacionais, aqui reafirma- 

mos o nosso compromisso de honra de trabalharmos e lutar- 
mos mais e melhor por uma nova política, uma política de 
esquerda à altura das aspirações dos portugueses e dos 
desafios que o País enfrenta. 

Em breve debateremos o Orçamento de Estado, e é uma evi- 
dência que o PS o vai apresentar como se este fosse o primeiro 
Orçamento, como se este não fosse o sétimo, como se todos os 
anteriores não tivessem sido viabilizados pela direita, como se 
este Orçamento não tivesse a marca genética do Pacto de Estabi- 
lidade, das privatizações, do Orçamento Rectificativo e das 50 
medidas da chamada contenção da despesa. 

E, tal como uma vestal, fazendo o papel de vítima pro- 
curando passar as culpas para as oposições, vai embru- 
lhá-lo com frases altissonantes, com muitos desígnios, 
com muitas declarações de consciência social, com mui- 
tas referências à conjuntura externa, com muitas pro- 
messas e com muitos apelos à compreensão c à resigna- 
ção. 

Mas nada disto resiste à evidência dos factos e às responsabi- 
lidades pela política seguida. 

Por isso, daqui lhe dizemos que continua por mau caminho se, 
em vez de juntar a sua voz à dos países que estão a pôr em causa 
o Pacto de Estabilidade - como é o caso dos governos francês, 
alemão, italiano, luxemburguês se mantiver na postura funda- 
mentalista e de aluno bem comportado, como fez recentemente o 
actual ministro das Finanças, afirmando que «Portugal tem que 
cumprir os seus compromissos europeus», e fazendo das percen- 
tagens dos défices em relação ao Produto Interno Bruto (P1B) 
autênticos dogmas. 

0 PSD já começa a lavar as mãos como Pilatos, e a defender 
que o Pacto de Estabilidade devia ser renegociado, mas o PS, 
como zelador do templo neoliberal, parece querer ser mais papis- 
ta que o Papa. Pensa que através da desorçaraentação e através 
da manipulação contabilística pode ir disfarçando o défice. É 
uma posição errada. 0 nosso Grupo Parlamentar apresentará na 
Assembleia da República um projecto de resolução no sentido do 

Governo português encetar acções diplomáticas com vista à s®5 

pensão e revisão do Pacto de Estabilidade. 
Numa altura em que na economia portuguesa crescem 0 

sinais negativos, em consequência no essencial das p"'1^ 
cas de direita, era necessário um Orçamento que, Pe 

menos em parte, contrabalançasse a situação contracc'0 

nista e não o contrário. 
Por isso daqui lhe dizemos sr. Primeiro-Ministro, que conú" ' 

por mau caminho, se cm vez de repor e melhorar o poder de co 
[ira dos trabalhadores, que viram os seus aumentos comidos F ^ 
inflação, continuar a procurar apresentar metas para a taxa da m 
ção irrealistas, com o objectivo de passar os custos da sua pom _ 
para os trabalhadores da Administração Pública, para os trafia' 
dores em geral e, por via indirecta, para os pequenos e nic( 

empresários. ^ 
Continua por mau caminho, se persistirem leiloar, como 

indica, empresas públicas e a incluir no Orçamento receita® 
privatizações, com todo o cortejo de escandaleiras, como o foi"8 

por. 
ar" ainda recentes casos da privatização da EDP, da Brisa e da * i'11! 

Continua por mau caminho, se pensa congelar, P 
depois recuar, na reforma fiscal sobre o rendimento^ 
não avançar nu reforma da tributação sobre o patnm0 ^ 
se continuar a fechar os olhos à «evasão fiscal» legal''''' 
feita pela Banca e pelas grandes empresas, e centrar 8 

calização nas pequenas empresas c pequenos conto 
le8: . . . - tom*' 

Continua por mau caminho, por péssimo caminho, se nao ^ ^ 
medidas de dinamização da economia, de defesa e valo"28^' jj. 
nossa agricultura e pescas e do nosso aparelho produtivo, s®' g a 

nuar a privilegiar as actividades financeiras e especulai)va ;,|j, 
avançar cora as privatizações e as privatizações de serviços | 
cos, se não valorizar a escola pública e, designadamente,0 J^jo* 
superior público e se continuar a deixar degradar o Serviço 
nal de Saúde. ^1: 

Continua por mau caminho, se insiste em 
mãos dos latilímdiários da área regada do Alqueva a» 

-valias resultantes do investimento de 350 milhões de contos de 
dinheiros públicos na construção da Barragem, depois de o 
■'Overno PS ter entregue aos grandes proprietários mais de 

5 milhões de contos, em dinheiro, a título de pseudo-pre- 
juizos decorrentes da Reforma Agrária (é um escândalo 
'Rie um Estado que diz não ter dinheiro para pagar melhor 
808 s,'lls trabalhadores, melhorar as reformas, etc., «ofe- 
reça», em média, cerca de 10 mil contos a cada um desses 
gfandes senhores da terra). 

Não venha por isso o PS com a chantagem dos perigos da direita 
Para, no fundo, continuar com uma política de direita. Se alguém 
"Fagina que, depois do PS ter concretizado ao longo destes anos 
"ma política de concentração de riqueza e de querer, como afirma, 

ne'a. o PCP iria ser cúmplice dessa política, desengane- 

s 6 , fngane-se sem quaisquer equívocos. Aliás, quando o ^cretario-ger8! do PS diz que não quer eleições mas que 
.-.eedênci. no Orçamento de Estado, creio que está 

Ruer ' "0 í8 l,'ln qualquer Campelo no bolso, ou 
as r me8mo 'deiçõew antecipadas, mas procurando passar 

jj funsubilidades e os custos pura os outros partidos. 

Sovert!"' 0 <'Ue ^'zemo8 ao 1'^ é o seguinte: se querem 
"iteres ^ •COni consc'®nc'a social, enfrentem os grandes 
-rio 'lo |S lnsta^at'<>8 G 8<! querem apertar o cinto, apertem- 
egpeeu] l8n<fll<''r08' 808 8randes senhores da finança, da 
de ca l1''30' <'08 «rupos económicos, do branqueamento 
agrici!lt ^ * 1180 808 tra',a",adores, aos reformados, aos 

Acab 0re8' aOS Pe<Iueno8 c "'édios empresários. 
Privatiz. ' "i"1 a ne80C'ata da venda de empresas públicas, com a 
0 trabaffi a0'ilS 80ciais do Estado. Dignifiquem o trabalho, 
nossaa mi!' I"" <''re'tos e nao a desregulamentação; defendam a 
e não .r'1'. " l"ra'as "ossas pescas e o aparelho produtivo nacional 

dência- 'Uu,,,,d^0 da sua fragilização, subcontratação c depen- 
niaçãoV^'■ím COm Uma verdadeira política de ensino, de for- 
"laciçus de ISSI0"a' '' "l,)('('rnização do País e não com doses 
líias «em (""fiaganda sobre a nova economia e as novas tecnolo- e assem qualquer conteúdo. 
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Basta de marketing político 

Basta de marketing político, de promessas, de palavras 
e mais palavras para encobrir políticas de direita, con- 
servadoras e neoliberais. 

Onde estão as respostas concretas para resolver os problemas 
do povo e do País, de que falava o secretário-geral do PS em 
Valença do Minho? 

Onde pára, senhor Primeiro-Ministro, a sua paixão pela Edu- 
cação? Parece que se esfumou. Deve ter sido por isso que foram 
elaboradas revisões curriculares tão contestadas, e que tantos 
embaraços tem causado às escolas o novo regime de autonomia e 
gestão. Deve ter sido isso que o levou a tentar introduzir altera- 
ções nos graus de ensino leccionados nas escolas básicas e secun- 
dárias, que tanta confusão criou a escolas, pais e alunos, e que 
parece ler sido tão só determinada pela vontade de passar as esco- 
las do 2." e 3.° ciclos para a responsabilidade das autarquias. 

Também deve ter sido por esse esfumar da paixão que 
o Governo teve a conhecida intervenção nos orçamentos 
do Ensino Superior universitário e politécnico, mantendo 
a cativação de verbas (que costumavam ser descativadas) 
e um afastamento cada vez maior do orçamenlo-padrão, 
que tinha sido negociado em 1993 com representantes do 
Ensino Superior. 

E onde é que está, sr. Primeiro-Ministro, a tradução no 
concreto da sua paixão pela saúde? Nas inúmeros entre- 
vistas, declarações, visitas e no blá, blá... do actual minis- 
tro? 

As listas de espera, quer para cirurgias, quer para consultas de 
especialidade, continuam a ser de muitos meses e, em muitos 
casos, de anos. 

As despesas com medicamentos são responsáveis por grande 
parte do crescimento da dívida do Ministério da Saúde, ao mesmo 
tempo que a população paga cada vez mais do seu bolso. 

E no entanto, o Governo continua a recusar a aplicação de 
medidas elementares como instituir a prescrição pelo princípio 
activo e fomentar a utilização de genéricos, ou permitir que pro- 
gressivamente nos hospitais se possam distribuir gratuitamente 
certos medicamentos, que saem mais baratos ao Estado se com- 
prados e dispensados desta forma, do que pagando a compartici- 
pação no circuito comercial. Tais medidas, de evidente justiça e 
racionalidade, só não se aplicam porque quem comanda a políti- 
ca do medicamento são os interesses dos que embolsam milhões 
de contos de lucro com este negócio. 

Agrava-sc a falta de médicos, enfermeiros e outros pro- 
fissionais da saúde. 

Durante anos, no seguimento da política do BSD. o PS e o seu 

Governo mantiveram e agravaram as dramáticas faltas de pesso- 
al, as carências financeiras, os gestores nomeados por critérios 
partidários ou para favorecer interesses, a desorganização e a 
desumanização dos serviços. Durante anos apadrinharam a pro- 
miscuidade entre o sector público e o privado, sempre em prejuí- 
zo do primeiro, mantendo situações pantanosas como o exercício 
de medicina privada nos hospitais públicos. 

Agora, face ao justo descontentamento da população, querem 
fazer crer que o problema reside no facto de os hospitais serem de 
gestão pública e que o privado tudo resolverá. Pretendem assim 
entregar nas mãos dos interesses privados e dos seus apetites 
lucrativos a saúde de muitos portugueses, quando o que se exige 
é a moralização da gestão pública. 
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É por isso que apresentaremos na abertura da sessão 
legislativa um projecto de lei sobre a gestão das unida- 
des de saúde, confrontando o Governo com medidas e 
propostas concretas. 

Experimente o Governo, tal como propomos, esco- 
lher as equipas de gestão por concurso, estabelecer 
objectivos de produtividade concretos e fiscalizáveis, 
coordenar os centros de saúde com os hospitais através 
dos Sistemas Locais de Saúde, dar a palavra às popula- 
ções e às autarquias na distribuição dos recursos, entre 
muitas outras medidas, e verá que a gestão pública é a 
que defende de facto os interesses do povo. 

Experimente o Governo deixar de lado os preconcei- 
tos e avance a sério na aplicação efectiva da educação 
sexual nas escolas e na protecção especial a pais ado- 
lescentes, combatendo o abandono escolar. 

0 nosso país ocupa o nada honroso segundo lugar europeu em 
matéria de mães adolescentes. Não se pode continuar a perder 
tempo no combate à gravidez indesejada e adolescente e à pro- 
pagação de doenças sexualmente transmissíveis, nomeadamen- 
te, a sida. 

Mas não é só no domínio económico e social e nas áreas ditas 
da paixão do sr. Primeiro-Ministro, que o Governo não resolve 
os problemas e aprofunda o seu descrédito. Este percorre pra- 
ticamente toda a sua política e as mais diversas esferas da soci- 
edade. 

No que diz respeito à pohlica de Segurança Interna, 
é notória a improvisação, as medirias avulsas e a com- 
pleta ausência de uma estratégia consistente e planifi- 
cada. 

Não é de estranhar que a crise se instale nesta área sensível 
dos direitos e liberdades dos cidadãos, com consequências nega- 
tivas na própria operacionalidade das Forças de Segurança. 

0 problema da polícia de proximidade, uma das bandeiras 
deste Governo e que fez parte das suas promessas eleitorais, não 
passa de um slogan propagandístico. 

Cem mil assinaturas 

por melhores salários 

Perfilam-se no horizonte novas e 
acrescidas ameaças para os trabalhado- 
res e os seus direitos. 

0 Governo, cora o apoio da direita, 
quer restringir os aumentos salariais. 
Deu alento a uma Comissão Técnica - 
encabeçada por um ex-secretário de 
Estado, pai da famigerada e defunta 
Comissão de Acompanhamento que tão 
nefasta acção teve na interpretação das 
pausas do horário de trabalho -, para se 
arrogar, ao que tudo indica, no estatuto 
de uma comissão de revisão de todas as 
leis do trabalho. Não conhecemos ainda 
o produto final dessa comissão mas, 
pelo andar da carruagem, não é difícil 
de imaginar o que propõe em relação à 
flexibilização dos despedimentos, dos 
horários de trabalho, férias, feriados, 
comissões de trabalhadores... 

0 PCP, com confiança e determina- 
ção, não deixará, no plano político e 
institucional, de travar todos os comba- 
tes necessários, com a confiança na luta 
que também aqui queremos traduzir 
numa calorosa saudação à grande cen- 
tral sindical dos trabalhadores portu- 
gueses, ao milhares de dirigentes sindi- 
cais, delegados sindicais e membros de 
comissões de trabalhadores que se reú- 
nem, agem e lutam em tomo do grande 
projecto unitário, consubstanciado com 
a CCTP-Intersindical Nacional. 

E é neste quadro de preocupa- 
ção e confiança, é tendo em conta 
este grande Partido que não vira as 
costas às dificuldades, que quere- 
mos anunciar desta tribuna o lan- 
çamento a nível nacional, a partir 
deste comício, de um abaixo-assi- 
nado com o objectivo de recolher 
cem mil assinaturas sob o lema 
«Por salários mais justos, por mais 
qualidade de vida», dirigido ao Pri- 
meiro-Ministro, propondo o 
aumento geral e real dos salários e 
das pensões e reformas, e a recu- 
peração do poder de compra per- 

dido pelo aumento do custo de 
vida. Defendendo a aproximação do 
salário mínimo nacional ao salário 
médio e aos valores praticados nos 
outros países da União Europeia. Exi- 
gindo a revogação das medidas que 
visam penalizar os salários e os direitos 
dos trabalhadores da Administração 
Pública. 

Vamos dirigir-nos aos trabalha- 
dores nos seus locais de trabalho, 
aos reformados, às organizações e 
associações unitárias, vamos ape- 
lar a todos os candidatos da CDU, 
aos intelectuais, a todos os 
homens, mulheres e jovens que 
recusam e não se conformam com 
esta situação de baixos salários e 
baixas pensões e reformas. 

Com a consciência de que nada 
substitui a acção e a luta dos tra- 
balhadores na defesa e conquista 
dos direitos do trabalho, o PCP 
continuará a bater-se, agora e sem- 
pre, por uma vida melhor para 
quem trabalha! 

Nós não somos daqueles que, 
para disfarçar a semelhança de 
políticas e as várias viabilizações 
orçamentais e propostas de lei 
negativas, fazem muita grilaria em 
comícios, dão uns tiros de pólvora 
seca e ameaçam periodicamente o 
Governo com moções de censura e 
com pedidos de apresentação de 
moções de Confiança ou eleições 
antecipadas, como fazem o PSD e 
o PP. Nós combatemos firmemente a 
direita e a política de direita e lutamos 
consequentemente na AR e fora dela 
por uma política de esquerda, por uma 
nova política na vida nacional. 

Aqueles que, com a sua política, 
servem os grandes interesses e não 
o povo e o País, aqueles que assen- 
tam a sua política nos baixos salá- 
rios e nas baixas reformas, aqueles 
que premeiam a especulação e des- 

valorizam a força de trabalho são 
os que promovem a desestabiliza- 
ção. Estabilidade não é perpetua- 
ção da política de direita ou a mera 
estabilidade governativa. 

Aqueles que com a sua política se 
desacreditam e desacreditam a 
democracia e as instituições demo- 
cráticas, são aqueles que, mal se 
lhes estala o verniz, revelam a sua 
arrogância, como se viu na última 
Comissão de Inquérito à Fundação 
para a Prevenção e Segurança, 
também chamada «Fundação 
Vara», em homenagem ao seu real 
criador, caso que só por si nos dá 
dois exemplos do pior estilo da 
governação socialista: a gestão laxis- 
ta e pouco transparente de dinheiros 
públicos e a instrumentalização da 
Assembleia da República com p objec- 
tivo de ilibar de responsabilidades polí- 
ticas figuras do Governo e do PS, 

Aqueles que metem as promessas 
na gaveta e praticam a mesma polí- 
tica dos «jobs for lhe boys» (dos 
tachos para a rapaziada), cavaquis- 
mo de má memória e que se gabam 
de privatizar mais e mais rapida- 
mente do que o PSD é que são os 
responsáveis pelo crescente domí- 
nio do poder político pelo poder 
económico, pelo desinteresse e 
pela abstenção popular, pela deses- 
tabilização e por abrir as portas à 
direita. 

Mas o País não está condenado à rota- 
ção entre PS e PSD, tendo por pano de 
fundo a política de direita, 0 País não 
está condenado à alternância sem alter- 
nativa. Em qualquer eleição legislativa, 
o mais significativo são as maiorias que 
se formam entre partidos, como aliás 
também decorre da nossa Constituição. 
Por todas as razões e também por esta, 
o reforço do PCP é determinante para 
uma viragem à esquerda na política 
nacional. 
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Ao mesmo tempo, a desmotivação e o mal-eslar atingem os 
profissionais da polícia. Continuam a ser proteladas importan- 
tes reivindicações socioprofissionais e de dignificação profissi- 
onal, bem como o direito de constituição de associações socio- 
profissionais para a GNR e do sindicato para a PSP. 

0 PCP, ao mesmo tempo que critica o Governo e exige uma 
nova política para esta área, tem vindo a dar o seu contributo, 
como aconteceu recentemente com proposta na Assembleia da 
República das Grandes Opções de Segurança Interna, 
onde são apontadas direcções fundamentais para a segurança 
das populações e a reestruturação, modernização e democrati- 
zação das Forças de Segurança. 

Também quanto à situação nas Forças Armadas, o 
mínimo que podemos dizer é que ela é grave e exige 
urgentes, mas ponderadas e participadas medidas, ten- 
dentes a retirá-las da situação em que foram colocadas 
pelos governos do PSD e do PS. Pela nossa parte demos 
a nossa contribuição assumindo as nossas responsabili- 
dades apresentando na Assembleia da República as 
«Grandes Opções do Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional». 
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A situação de perda de capacidade operacional das 
Forças Armadas não é resultado de um qualquer orça- 
mento, mas fruto de um processo com 16 anos de op- 
ções erradas, de uso eleitoralista das FA'8, de recusa ao 
diálogo com as estruturas associativas militares. 

Não é caminho certo pretender uma visão acrílica dos 
portugueses quanto aos problemas, opções e gastos a 
fazer com as FA's. Ao contrário, o que se impõe é tornar trans- 
parente aquilo que é opaco, como sejam algumas das propostas 
contidas na Lei de Programação Militar. 

O PCP não se deixará desviar daquelas que são as 
questões de fundo e essas são a ausência de um Concei- 
to Estratégico de Defesa Nacional que assente no pri- 
mado dos interesses e possibilidades nacionais e não 
num rumo de subserviência aos interesses da NATO e 
dos EUA. 

Nós não deixaremos de combater com firmeza tudo o que é 
negativo para o povo e para o País e lutar por tudo o que consi- 
deramos positivo. 0 PCP mantém a sua postura de oposição de 
esquerda institucional, pautando, no essencial, a sua interven- 
ção pela apresentação de medidas e propostas concretas. 

CDU — um grande 

projecto autárquico 

ao serviço das populações 

As eleições autárquicas estão 
próximas. Nos próximos meses, 
muita da energia e disponibilidade 
de milhares de militantes do PCP e 
activistas da CDU estará concen- 
trada nesta importante batalha 
política, para que a possamos tra- 
var com êxito e confirmar a CDU 
como uma grande força autárquica 
nacional. Vamos para estas elei- 
ções para avançar e crescer. Cons- 
cientes das dificuldades e obstácu- 
los que temos pela frente, mas com 
confiança nas nossas possibilida- 
des, no valor das nossas propostas 
e do nosso projecto, no mérito das 
nossas candidaturas. Conhecemos 
a desproporção dos meios, a cres- 
cente instrumentalização do apare- 
lho de Estado e dos recursos públi- 
cos em favor das candidaturas e 
objectivos do partido do Governo, 
a dramatização artificial do com- 
bate eleitoral em muitos municí- 
pios. Contamos, para lhe responder, 
com o empenhamento e a generosidade 
dos nossos activistas e militantes, com a 
proximidade às populações e aos seus 
problemas, com o testemunho reconhe- 
cido de uma acção nas autarquias mar- 
cada pela seriedade e a competência. 
As populações conhecem-nos. 
Sabem poder contar com o nosso 
trabalho e dedicação e com a nossa 
disponibilidade para agir pela 

melhoria das condições da sua 
vida. E sabem poder enconlrar-nos 
ao seu lado na luta pelos seus direi- 
tos e pela satisfação das suas aspi- 
rações. 

Desta tribuna queremos deixar 
claro que não nos conformamos nem 
calaremos a nossa voz e o nosso pro- 
testo contra a descarada utilização de 
meios públicos por parte do Governo 
para ir em socorro dos seus candida- 
tos e para disfarçar as suas aflições e 
fraquezas. 

Desta tribuna denunciamos o corru- 
pio de membros do Governo de cheque 
na mão e promessas na boca, o uso dos 
governadores civis e dos seus meios 
para promover candidatos e candida- 
turas, a utilização de meios do Estado 
ao serviço da campanha do PS. 

Desta tribuna apelamos a todos 
- aos militantes do PCP, aos can- 
didatos, activistas e apoiantes da 
CDU - para que, com a sua inter- 
venção, contribuam para garan- 
tir, ainda nas próximas semanas, 
a constituição do maior número 
de listas a apresentar pela CDU e 
para uma forte e dinâmica afir- 
mação das nossas propostas, pro- 
jecto e candidaturas, assente 
numa campanha esclarecedora e 
próxima das populações, capaz 
de conquistar, pela razão e traba- 
lho, novos apoios. 

Desta tribuna apelamos às popula- 
ções para que se não deixem iludir 
pelas promessas e operações destinadas 
a apresentar como adversários e oposi- 
tores os que, no fundamental, prosse- 
guem as mesmas políticas locais e para 
que, pelo seu voto na CDU, abram 
novas perspectivas de uma mudança 
efectiva e assegurem nas autarquias a 
presença de uma voz que defenda os 
seus direitos e se bata pela resolução 
dos seus problemas. 

Dar mais força à CDU nas próximas 
eleições autárquicas é confirmar a 
CDU como a principal força de esquer- 
da no Poder local, assegurar o prosse- 
guimento de um trabalho sério, tanto 
em maioria como em minoria, e de uma 
obra com provas dadas em dezenas de 
municípios e que transformou para 
melhor as condições de vida das popu- 
lações, reforçar a presença dos que não 
virara a cara à lula, não se calam 
perante as injustiças e dão voz aos que 
a não têm. Dar mais força à CDU é con- 
tribuir para a defesa e valorização das 
autarquias, ampliar a corrente dos que 
se batem pela descentralização e dos 
que querem preservar a pluralidade 
democrática do poder local. Dar mais 
força à CDU é também, naturalmente, 
contribuir para que se reforcem as pos- 
sibilidades de abrir caminho no nosso 
país a uma nova política ao serviço do 
povo e do País. 

Não nos limitamos 

a tomar posição 

Pela nossa parte, podemos dizer com verdade que ludo o 
que de positivo se aprovou na AR leve a iniciativa, ou o 
impulso, a intervenção, a marca e o voto do PCP, de que são 
exemplo a reforma dos impostos sobre o rendimento, os jul- 
gados de paz, a melhoria na legislação laboral (reparação dos 
trabalhadores em processos de falência, combale à precarie- 
dade, punição de práticas laborais discriminatórias em fun- 
ção do sexo) ou as medidas de apoio social às mães solteiras 
e pais estudantes, garantia de acesso aos medicamentos con- 
traceptivos de emergência, protecção das uniões de facto, 
política de cooperação no combate à sida e toda a nossa lula 
pela melhoria de salários, das reformas, das pensões, da situ- 
ação dos deficientes. 

Na verdade, nas grandes causas e questões da vida nacio- 
nal, este Partido não se limitou a tomar posição. Com o senti- 
do de lula e de proposta, mobilizou vontades e tomou inicia- 
tiva, leve intervenção, identificou-se e fez suas as mais senti- 
das e legítimas aspirações e reivindicações dos trabalhadores 
e das trabalhadoras, da juventude e das populações. 

Num quadro de agravamento dos problemas sociais, saímos 
da Festa do Avante! do ano anterior e comemorámos os 80 
anos do Partido, realizando contactos com centenas de milhar 
de trabalhadores, em duas campanhas nacionais centradas no 
combale à precariedade e à sinistralidade no trabalho, na exi- 
gência de urna maior justiça na fiscalidade, na reclamação do 
pagamento atempado dos créditos em atraso aos trabalhado- 
res das empresas em situação de falência. 

Estivemos no terreno, nas empresas, nos locais de trabalho, 
enquanto dávamos expressão legislativa a estes problemas 
apresentando projectos de lei de alteração à lei dos contratos 
a prazo, da revalorização das pensões por acidentes de traba- 
lho, da aceleração do pagamento do que é devido aos traba- 
lhadores nas empresas em situação de falência. Projectos-lei, 
alguns aprovados e que só não foram mais longe em muitas 
das suas soluções propostas devido ao voto do PS e da direi- 
ta. 

Batcino-nos por uma reforma fiscal que cobrasse 

mais impostos aos lucros fabulosos e especulativos e 
penalizasse menos os rendimentos do trabalho e das 
famílias. 

Apresentámos uma proposta legislativa para a reestrutura- 
ção fundiária no perímetro de regadio do Alqueva que, no 
quadro da Constituição da República, permitirá o acesso à 
terra de pequenos agricultores, assalariados agrícolas e 
jovens agricultores. 0 acesso a todos os que querem fazer 
agricultura e de facto podem transformar o vultuoso investi- 
mento público realizado num pólo de desenvolvimento do 
Alentejo. Devo anunciar que o Grupo Parlamentar do 
PCP irá agendar o debate deste nosso projecto de lei 
logo no início da próxima sessão legislativa da Assem- 
bleia da República. 

Defendemos uma Lei de Bases da Segurança Social 
que mantivesse o seu carácter público e universal, no 
respeito pelos direitos adquiridos e em formação pelos 
trabalhadores. 

Interviemos na defesa e valorização dos serviços públicos, 
e combatemos as privatizações prosseguidas pelo PSD e ace- 
leradas pelos governos PS, tendo como consequências o seu 
encarecimento, a deterioração da sua qualidade e condições 
de segurança, consequências que estão, também, bem à vista 
em outros países (atente-se, entre outros casos, nos acidentes 
ferroviários em Inglaterra e nos cortes gerais de fornecimen- 
to de energia na Califórnia). 

Defendemos e exigimos serviços públicos de quali- 
dade, com padrões de segurança elevados, a preços 
acessíveis e denunciamos desde já os aumentos de pre- 
ços, em particular o novo aumento do preço da elec- 
tricidade que o Governo está a preparar, quando o seu 
preço em Portugal já é mais caro que, por exemplo, 
em Espanha e quando a EDP privatizada, ao serviço 
dos grupos económicos e financeiros, teve nos últimos 
três anos mais de 317 milhões de contos de lucro. 

Pautámos e continuaremos a pautar a nossa acção 
pela exigência de cumprimento das leis que consa- 
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grani a igualdade de direitos para as mulheres, inter- 
vindo para que se efectivem pressupostos básicos 
nesse objectivo: a melhoria das suas condições de vida e de 
trabalho, o combate ao trabalho precário que afecta particu- 
larmente as novas gerações de mulheres trabalhadoras e o 
combate às discriminações, designadamente as salariais e em 
função da maternidade, pela redução do horário de trabalho 
para 35 horas, sem perda de direitos e regalias, pela concre- 
tização de respostas sociais de qualidade e a preços acessí- 
veis de apoio à infância e aos idosos. 

Daqui queremos saudar a luta das mulheres, das mulheres 
comunistas e do MDM, em defesa da sua qualidade de vida e 
de trabalho, dos seus direitos sexuais e reprodutivos e pela 
garantia da protecção da maternidade-paternidade, e contra 
as discriminações sexistas no trabalho e na sociedade. 

Lutámos c lutaremos por um conjunto harmoni- 
oso de medidas que visam a integração e o poten- 
ciamento dos conhecimentos e qualificações de 
muitos imigrantes, com a consciência de que não é con- 
sagrando a condição de imigrante precário e, a partir daí 
desvalorizando e precarizando os salários e as condições 

de todos os trabalhadores, que se promove a coesão eco- 
nómica e social. 

Estivemos lado a lado com a juventude na sua luta 
por justas reivindicações, por ura ensino de qualida- 
de, por saídas profissionais, pelo trabalho com direi- 
tos que lhes permita perspectivar o seu futuro. E que- 
remos também daqui, desta magnífica Festa do Avante!, sau- 
dar a juventude e a sua luta e saudar, pela sua combatividade, 
a JCP, a juventude do PGR 

E quando decidimos reforçar a organização e intervenção 
do Partido nas empresas e nos locais de trabalho, fizemo-lo 
não para estar nas empresas, ou simplesmente para ter aí 
organização. Fizemo-lo e continuamos com esta orientação no 
sentido de reforçar a acção e intervenção dos trabalhadores 
em torno dos seus problemas e aspirações concretos, libertar 
energias, unir vontades, atribuir aos trabalhadores o seu 
papel de protagonistas na luta organizada, pelos seus inte- 
resses e direitos concretos, confiando na força transformado- 
ra que representam agora e no futuro, para se alcançar uma 
política de esquerda e uma sociedade avançada, moderna e 
democrática, 
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A «globalização» capitalista 

não é uma fatalidade 

A luta nos espaços nacionais e a luta, a solidariedade 
e a cooperação a nível regional e internacional é o cami- 
nho das forças revolucionárias, de esquerda e progres- 
sistas. Os frutos da «nova ordem imperialista» aí estão, 
na situação mundial, nos vários conflitos, na fantástica 
concentração e centralização de capitais, na fantástica 
concentração de riqueza, na extensão da pobreza mesmo 
nos países mais desenvolvidos, nas sucessivas crises 
regionais do capitalismo e na acumulação de factores de 
crise a nível global, na forte desaceleração da economia 
americana e no reconhecimento de que o problema resi- 
de no «excesso da capacidade produtiva em virtude do 
sobre-investimento em tecnologia alimentada pela 
"bolha" bolsista». 

A lógica darwiniana que preside à «globaliza- 
ção» capitalista tem os seus limites, por mais que os 
vendedores da «banha da cobra» falem na «mundializa- 
ção feliz». A situação em que se encontra uma boa parte 
da humanidade, a crise na Turquia, no Brasil, no Japão, 
na Argentina... falam por si. 

A humanidade não está condenada ao capitalis- 
mo nem à arrogância do imperialismo norte-ame- 
ricano que se tem manifestado, entre outros aconteci- 
mentos, nos bombardeamentos do Iraque, na recusa da 
assinatura do protocolo de Quioto, na reprovação ao envio 
de observadores da ONU para a Palestina, no relança- 
mento do projecto da «guerra das estrelas» e da corrida 
aos armamentos, no boicote à decisão do Conselho de 
Segurança de realizar um referendo no Sahará Ocidental, 
na recusa em aplicar a Convenção sobre armas químicas 
e bacteriológicas, no sistema de espionagem «Echelon», 
na desestabilização dos Balcãs e no seu credo ideológi- 
co; menos impostos, ou seja, menos impostos sobre o 
capital; mais flexibilização ou seja, menos direitos para 
os trabalhadores; mais livre-cambismo ou seja, mais faci- 
lidades para a dominação das multinacionais. 

Esta política - e esse é um aspecto positivo da situação 
internacional que importa valorizar - encontra pela fren- 
te crescente resistência e oposição a nível de numerosos 
Estados e a nível popular. Mas consideramos necessário 

dar ainda mais atenção à luta contra o militarismo e a 
corrida aos armamentos e intervir firmemente para que 
Portugal, de acordo aliás com o espírito e a letra da Cons- 
tituição da República, dê uma activa contribuição para a 
causa da paz e do desarmamento. 

Queremos desta Festa do Avante! saudar todos os povos 
e trabalhadores em luta, mas permitam que aqui refe- 
rencie e saúde o povo de Timor a quem, como 
todos se recordarão, aqui mesmo, há dois anos, 
num momento particularmente dramático, envol- 
vemos num forte abraço de solidariedade, e a 
quem renovamos hoje a nossa inteira solidarieda- 
de na sua luta pela liberdade, pela democracia, 
pela independência e pela reconstrução do seu 
país. E permitam-nos que, saudando o povo de 
Timor, saúde calorosamente a Eretilin e a sua 
expressiva e inequívoca vitória eleitoral. 

No momento actual é também particularmente 
necessária e urgente a solidariedade para com o 
povo palestiniano, que está a ser vítima de uma 
das mais cínicas agressões que a história contem- 
porânea regista. 0 povo palestiniano não pode conti- 
nuar a ser perseguido, humilhado e barbaramente agre- 
dido na sua própria terra, na sua própria pátria. Ariel 
Sharon, os seus seguidores e a sua política arrogante, 
belicista e provocatória têm de ser isolados e combatidos 
e Israel tem de ser condenado pelo seu flagrante desres- 

, peito da Carta das Nações Unidas e pelo insolente afron- 
tamento do Direito Internacional. As pertinentes reso- 
luções da ONU, nomeadamente as 242 e 338, 
devem ser implementadas sem demora. A escalada 
da violência não é o caminho para a resolução dos pro- 
blemas, como aliás é também reconhecido pelas forças de 
paz em Israel. 

0 PCP sente a lula libertadora do povo palestiniano e a 
sua corajosa Intifada como se suas próprias fossem e con- 
sidera inaceitável a postura silenciosa do Governo. A OLP, 
a Fatha, o Partido do Povo Palestiniano, a Frente Popular 
de Libertação da Palestina, cujo secretário-geral foi há 
dias vilmente assassinado, a Frente Democrática de Liber- 

tação da Palestina, todos os combatentes da causa liberta- 
dora da Palestina podem contar com a amizade e a solida- 
riedade activa dos comunistas portugueses. 

Uma palavra ainda para a situação angolana e para 
daqui exigirmos que as sanções e isolamento político 
decididos pela ONU contra a UNITA e o sinistro Jonas 
Savimbi, sejam efectivamente aplicadas e desde logo 
pelo Governo português. 

Queremos daqui também saudar a luta dos partidos 
revolucionários, dos sindicatos e dos diversos movimen- 
tos sociais que, após o sucesso da lula contra o Acordo 
Multilateral sobre Investimentos (AM1), têm vindo a 
impulsionar importantes intervenções contra a globaliza- 
ção capitalista e dinâmicas de consciencialização dos 
povos, tal como se verificou em Seattle e em Génova, pas- 
sando entre outras pela Cimeira de Gotemburgo, pela 
reunião do FMI em Praga e pelo Fórum de Porto Alegre. 

Não desconhecemos a capacidade de adaptação do 
capitalismo e as suas operações para reconverter, inte- 
grar e se possível anular os movimentos que põem em 
causa o sistema e acarinhar os movimentos inconsequen- 
tes e provocatórios. Mas estamos convencidos de que 
há grandes potencialidades e possibilidades para 
se acentuar o combate à nova ordem imperialista 
e aos novos projectos da OMC, que procura trans- 
formar em mercadoria todas as actividades do ser 
humano, inclusive a vida humana. 

A luta consequente a nível nacional e a convergência 
ou complementaridade das lulas a nível regional e inter- 
nacional pela transformação social, pela «globalização» 
da solidariedade, da cooperação c da paz é cada vez mais 
necessária, bem como a luta em espaços mais vastos, 
como a União Europeia, por objectivos específicos ainda 
que limitados, como sejam a lula contra a precarie- 
dade e pelo trabalho com direitos e por uma justa 
distribuição dos rendimentos nacionais, a lula 
pelas 35 horas sem redução de salário e perda de 
regalias, a lula pela implementação da taxa Tobin, 
a luta contra as deslocalizações de empresas na 
busca de baixos salários e desregulamentações. 
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Um sábado repleto de bons espectáculos 

Sincronia e diversidade 

E a Festa continua... Tudo acontece ao 
mesmo tempo, o que significa que é ine- 
vitável perder muito da oferta musical. 
Dá-se um pulo ao Palco 25 de Abril, um 
saltinho ao Auditório I.0 de Maio e há 
ainda o Palco Arraial, o Café Concerto, o 
Palco de Setúbal, os Novos Valores... 
Como conciliar tantas solicitações? É 
impossível, há que optar, mas nem assim 
é fácil. 

A tarde de sábado começa no Palco 25 
de Abril com os The Guest, grupo com 
fortes influências do rock dos anos 50 e 
artistas como Jerry Lee Lewis, Gene 
Vicent e claro Élvis Presley. E, se há 
quem duvide que o «Rei» morreu, ficou 
certamente ainda com mais dúvidas ao 
ouvir esta banda rockabilly. Segue-se o 
rock pesado dos Ex Votos e o rap dos 
Mind da Gap. 

Ao mesmo tempo, no Auditório 1." de 
Maio, os Djamboonda actuam no epi- 
centro de uma onda de calor. Ainda esta- 
vam a ensaiar e já o recinto estava cheio. 
Todos os que aguardam sentados na relva 
levanlam-se num pulo mal ouvem os pri- 
meiros toques deste grupo de sete ele- 
mentos que se apresenta com tambores, 
djambés e outros instrumentos de per- 
cussão de forma totalmente descontraída. 

Trazem consigo os ritmos africanos e 
também um pouco das paisagens do gran- 
de continente: roupa onde se mistura o 
vermelho, o amarelo e o verde e chapéus 
triangulares com franjas que vibram ao 
mais pequeno movimento. 

Não resistimos a continuar a viagem e 
atravessamos o oceano Atlântico para 
Oriente com a argentina Marisa Santos, 
que nos leva pela América Latina. «Ape- 
sar da injustiça e da dor, há pequenas 
coisas que nos fazem dar graças pela 
vida. Vale a pena seguir lutando», afirma. 

Acompanhada ao piano, xilofone e vio- 
loncelo, Marisa ora toca viola, ora bombo, 
ora usa apenas a voz. Trata-se de uma 
presença marcante da esquerda interna- 

Entretanlo, o veterano Martinho da 
Vila já arrancou no Palco 25 de Abril com 
o samba, os ritmos cariocas e baianos e a 
boa disposição do povo brasileiro. Canta 
«Os Meninos de Iluambo» com Filipe 
Miikenga, que não resiste a umas cançõ- 
es angolas. Mais tarde, juntam-se-lhes os 

ancas, os ombros, as mãos, a boca, os 
olhos. A cumplicidade entre a intérprete e 
o guitarrista é notável. Fernando Alvim - o 
grande companheiro de Carlos Paredes - 
observa, mas sem ele, ninguém estaria ali. 

De repente, Marta Dias desaparece. A 
música insinua-se devagar, captando 
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Sérgio Godinho e Zeca Baleiro 

Tabanka Djaz, numa ponte entre a músi- 
ca do mundo com raízes africanas. 

A vanguarda musical dos Telectu 
marcou mais uma vez presença no audi- 
tório, este ano acompanhados pelo trom- 
bonísta Gíancarlo Schiaffini e o bate- 
rista Berry Altschul. 

Auditório, oito da noite... 

Primeiro ficámos apenas com a música 
do mestre. 0 silêncio alternava com as 
palmas do público, única forma de acom- 
panhar. ()uve-se a guitarra de António 
Ghainho e a viola de Fernando Alvim, 

todas as atenções. A princípio sente-se a 
falta da voz, mas - para quê mentir? -, 
sem esquecermos que ela está algures lá 
atrás, satisfazemo-nos com o que nos dão. 
A guitarra volta a brilhar. As cordas 
tinem nos dedos do mestre, com a viola ao 

lado, nem atrás 
nem à frente, a 
companheira 
ideal. E no fim, o 
que há? As pal- 
mas, as palmas 
que ecoam. 

Mas as surpresas 
não acabam. Pelo 
palco fora um par 
de dançarinos apre- 
goa ura tango com o 
seu corpo, movi- 
mentos estendidos, 
pernas elásticas, 
braços esperados e 
costas fortes. Com 
um vestido escuro, 
curto e comprido ao 
mesmo tempo, ela 
não olha para ele, mas agarra-o bem, encosta-se ao seu rosto e aca- 
ricia-lhe a nuca. Ele rodeia-a com cuidado, fá-la bailar, delicado, 
acompanhando e prevendo os seus movimentos. 

«Valsinha», de Chico Buarque, e «Fadinho Simples», do 
autoria do guitarrista e da cantora, revelam a sensualida- 
de de Marta Dias e o seu pendor para o jazz. Chainho brin- 
ca com a guitarra, ela improvisa com a voz. Quem terá 
mais prazer, eles ou nós? Uma coisa é certa: só se pode 
aplaudir de pé. 

Entretanto... 

No Palco 25 de Abril, depois da fusão das músicas do Medi- 
terrâneo e do rock da banda da Catalunha Companyia Eléc- 
trica Dharraa, foi a vez dos The Gift, uma das bandas mais 
aguardadas nesta 25." edição da Festa. 

Cândido Mota o apresentador de todos 
os dias da Festa 
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The Gift 

Martinho da Vila com Filipe Mukenga e Tabanka Djaz 

< lonal, reflectindo as lutas dos povos do 
úutro lado do mundo, distantes no globo, 
"'as tão próximos de nós nos sentimentos, 
la "igua, nu fisionomia, das ambições e 

"0í1 (:onibates. De facto, estamos tão pró- 
"'"'os que Marisa até encontrou umacon- 
^ nanea entre o público. A maioria dos 
^ Mante.s espectadores não conhecia as 

'anç5es ('a cantora, mas a empatia era tal 
lll< 'apidamenle aprendia os refrões e 

'"joava-nos em voz alta. 
um tango de Carlos Mardel e um 

"o operário, a argentina deixa claro que 
a Pena resistir, que não estamos sós 

e|
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meSmo l'ue "a<) Ouçamos a sua voz, < s á estão, na sua pátria americana, 
• usando baixar os braços. 

vale 
e 

esta discreta, como quem não se quer 
intrometer no genial desempenho do 
companheiro. 

Depois aparece Murta Dias, ligeira 
e bem disposta, com a descontracção 
de quem não tem nada a temer. Canta o 
fado enquanto se ri. Troca a língua 
materna pelo inglês e a canção trans- 
forma-se imediatamente num blues. E 
agora, o que temos, Lisboa ou Chicago? 
0 sentimento é o mesmo. A língua 
pende mais para os EUA, a guitarra 
para Portugal, a voz de Maria empata. 
Mas ela regressa ao português e as 
dúvidas desaparecem. 

Um ritmo contagiante paira no ar, mas 
ninguém se mexe. Só Marta dança, com as Companyia Eléctrica Dharma 
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A noite começou, assim, com um dos 
melhores grupos portugueses da actualida- 
de e um dos melhores espectáculos que a 
Quinta da Atalaia assistiu este ano. 0 
segundo e último álbum, «Film», serviu de 
mapa para actuação, com uma fantástica 
Sónia Tavares que nem sequer se afligiu 
com o pico de corrente que fez parar o palco 
a meio de «Ouvir», a única canção em por- 
tuguês do grupo, e que pôs a cantar em coro 
os milhares de pessoas que assistiam. 

Com fotos de Alcobaça - a terra natal 
da banda - a passar no ecrã, os quatro 
elementos dos The Gift foram acompa- 
nhados por dois saxonofes, um trompete 
e um trombone, que equilibraram o som 
digital do grupo. 

«Nowadays», do anterior «vinyl», foi 
apresentado com novas roupagens e o 
hit «OK! Do You Want Something Sim- 
ple?» mostrou que o sucesso não é um 
fenómeno recente. «Question of Love», 
o novo single, é sem dúvida a canção de 
amor do novo milénio. Como se diz em 
«Front Of», «maybe I will find you in 
another place...» 

Entretanto, a noite avança no Audi- 
tório com a cabo-verdiana Ana Firmi- 
no. Muito ritmo, muitas mornas, muito 
dança. 

0 espectáculo de Pedro Jóia foi pre- 
judicado por um atraso de duas horas... 
mas a verdade é que valeu a pena espe- 
rar. Não é a primeira vez que este músico 
actua na Festa e mostra aos visitantes o 
seu talento, que mais uma vez ficou pro- 
vado, nomeadamente interpretando com 
a sua viola as obras que Carlos Paredes 
eternizou à guitarra. Numa boa interac- 
ção entre os restantes músicos, Pedro 
Jóia fez questão de homenagear o grande 
guitarrista, sem deixar de tocar músicas 
da sua autoria. 

E enquanto o auditório praticamente 
se transforma num cabaré com os Belle 
Chase Hotel, no Palco regressa Sér- 
gio Godinho. Versões de músicas 
antigas marcadas por fortes guitarras 
eléctricas - como «0 Galo é o Dono dos 

Um sábado repleto de bons espectáculos 

Ovos», «Etelvina», «0 Primeiro Dia» 
ou «Brilhozinho» - alternam com as 
canções mais recentes, como «Domin- 
go no Mundo» (sobre o trabalho infan- 
til) ou «Maçã com Bicho» (contra a prá- 
tica da praxe académica). 

0 brasileiro Zeca Baleiro junta-se- 
Ihe em «Lisboa que Amanhece» e canta 
ainda seis canções da sua autoria com a 
sua banda. Destaque para «Lenha» e 
«Babylon». 
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Pedro Jóia Djamboonda 

António Chainho e Marta Dias Ana Firmino 
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Mind da Gap The Guest Ex-Votos 
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Domingo, o último dia 

Agora só há mais para o ano? 
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Chegámos a domingo. Já custa a levantar, o calor 
torna-se incomodativo, mas parece que os espectáculos 
sabem ainda melhor. Enquanto os Rádio Macau apre- 
sentam no Falco 25 de Abril ao vivo o último álbum, 
«Onde o Tempo Faz a Curva», o Auditório 1.° de Maio 
entrega-se a Janita Salomé, primeiro com um puro 
canto alentejano, depois descendo mais para o Sul e 
embarcando numa viagem pelo Norte de África, com as 
suas pandeiretas árabes e as suas variadas tonalidades 
vocais. 

Os raianos foram a estrela do espectáculo: «Alente- 
janos, ciganos... Todos à margem, sem fronteiras.» Mas 
Janita lalou ainda dos palestinianos, dos discriminados 
por Bush e os senhores da globalização económica, dos 
que resistem no mundo inteiro. 

«Tanto Alentejo e tão pouca atenção lhe dão. A força 
está lá e havemos de ser melhores», afirmou o cantor, 
antes do tradicional «Senhora do Almorlão». 

A segunda parle do espectáculo teve a participação 
de Filipa Pais - apresentada como «uma das mais belas 
vozes portuguesas» -, «Os Cantadores do Redondo» 
e o «Grupo da Casa do Povo 
de Serpa», que, como Janita 
Salomé referiu, são a prova de 
que a tradição no Alentejo faz 
parte do quotidiano e que dificil- 
mente acabará. 
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Autos & Pontapés Janita Salomé 
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Ciganos de Ouro 

Laurent Filipe e Jacinta 

Assistimos então a uma lição 
de canto popular que tem ineren- 
te um passado profundo de saber 
popular que, como se sabe, é sem- 
pre o mais autorizado, o mais sen- 
sato e o mais humano. 

Enquanto caminhamos entre 
os palcos, rampa acima, rampa 
abaixo, podemos aproveitar para observar a moda do ano 2001. 
lis rapazes ostentam tatuagens com desenhos bem mais cria- 
tivos do que os idos corações e «amores de mãe» e, em geral, 
em sítios bem mais originais. 0 cabelo ou é rapado ou à 
«rasta». Em tronco nu ou em t-shirt, os ténis grossos slreelwmr 
são obrigatórios, tanto como os boxers à mostra uns centíme- 
tros acima dos calções. Elas, claro, apresentam um look mais 
elaborado, com tranças ou écharpes na cabeça, topes a mos- 
trar os ombros (mas já não o umbigo...), calças largas e sandá- 
has delicadas. 

Mas já está a começar o concerto dos Xulos & Pontapés 
"o Falco 25 de Abril, fim expressou quanto a banda gosta de 
ai 'uar na Festa e a Festa mostrou quanto aprecia a banda. 0 
" cinto eslave repleto e poucos eram os que não sabiam de cor 
as letras de todas as canções, a começar pelos clássicos 
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Elephants Terribles 

«Maria» ou «Casinha» e a terminar nos recentes «Privacida- 
de» e «Estranho Amor». 

A despedida 

Após o comício, foi a vez do Falco dar lugar ao flamenco 
com os Ciganos de Ouro e, a encerrar, Jorge Palma. Este 
clássico da Festa do «Avante!», começou sozinho ao piano com 
«Quem és lu de Novo». Depois pegou na viola e, acompanha- 
do por Flak à guitarra, foi a vez de «Terra dos Sonhos». 

«Jorge, Jorge!», grita o público com devoção. Mas o cantor 
não eslava nos seus melhores dias e por vezes saltava partes 
das letras ou dava um tom menos afinado, certamente devido 
ao cansaço provocado por um Verão cheio de espectáculos. 
«Dormia tão Sossegada», osingle do último disco de Palma, foi 
talvez a canção melhor recebida. «Eike a Rolling Stone», do 

mítico Bob Dylan, encerrou a noite. No Auditório 1,° de Maio, 
depois do jazz de qualidade do Carlos Barreto Trio, foi a vez 
de descobrir os Elephants Terribles. A formação apresentou- 
se em português, com uma forte presença do jazz, numa sono- 
ridade que faz lembrar as bandas dos recorridos anos 80. 

A noite tenninou com Laurent Filipe e Jacinta, acompa- 
nhados por uma potente banda. Os blues entraram em força, 
alternados com o jazz de nomes de culto como Ella Fitzgerald, 
Bessie Smith, Arelha Franklin e Billie Holiday. 

Sempre na peugada das grandes estrelas que interpreta, 
Jacinta não brilha só à custa do seu top de lantejolas. É a forma 
como se mexe, a voz arrastada com que entoa os blues, a pre- 
sença marcante em palco. Afinal, interpreta a força das mulhe- 
res, sofredoras mas invencíveis. Lá atrás um homem assobia à 
cantora. «Come on, baby!», grita. 
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XII Bienal de Artes Plásticas 

Bienal é de dois em dois anos, pois claro, 
mas, mesmo assim, a Festa não tem vivido 
sem estas plásticas formas de arte, seja ano 
delas ou não. Desta vez foi ano-sim e lá cor- 
remos a ver, numa correnteza de gente certa- 
mente com a mesma ideia que nós. A primei- 
ra vez, no calor de sábado, era gente de mais 
para uma vista de olhos nas calmas e - como 
de resto já aqui o escrevemos noutros anos - 
a atenção foi-nos atraída mais para as pesso- 
as que para as obras de arte. Isto é, para a 
reacção que milhares de pessoas têm face às 
raras ocasiões - a Festa é uma delas e a maior 
- em que se lhes proporciona o encontro com 
a arte. E como sempre, nas iniciativas do Par- 
tido Comunista Português, não há espaço 
reservado aos peritos e eruditos, e toda a 
gente, movida pelo interesse, pela curiosida- 
de, pela vontade de usufruir da arte mesmo 
que custe o primeiro passo, toda a gente tem 
ali lugar e a toda a gente é proposta a arte nas 
diversificadas abordagens ali mostradas. 

À segunda vez, no domingo, subimos do 
Pavilhão Central para a zona da Bienal e só 
então demos conta como ela transbordava das 
instalações para fora, cora os belos e vastos 
painéis, cerca de duas dezenas de obras como 

' que a convidar o visitante para uma viajem 
mais recolhida na iluminada galeria onde a 
gente se podia perder num mundo ficcionado 
pelas formas e cores. 

Vimos a exposição não com os olhos do 
crítico de arte, mas do jornalista com aten- 
ção e gosto por estas coisas, E reparámos, 
nas comparações que é inevitável fazer, que 
o figurativo adquiriu maior peso na contabi- 
lidade das obras que vimos. E adiantamos 
que esta nos pareceu uma exposição de uma 
qualidade geral mais apurada, de uma 
selecção que se nos afigurou de maior coe- 
rência. É certo que não vamos referir qual- 
quer obra em especial na vasta mostra a que 
concorreram 215 artistas, a nenhum dos 80 
seleccionados e aos 50 convidados que apre- 
sentaram um total de 191 trabalhos - pintu- 
ra, escultura, gravura - mas apenas, comu- 
nicar esta visão de conjunto de uma exposi- 
ção feliz e que conseguiu os seus objectivos 
de convívio do povo com a arte. 

Por fira, num cantinho que gostaríamos 
de ter visto mais alargado e significativo, 
lugar para nos comovermos com a «arqui- 
tectura das Festas», onde pudémos recor- 
dar, através dos projectos, as imagens gran- 
des de outras festas que já passaram - FIL, 
Jamor, Ajuda, Loures. Olhando a sépia e a 
patine que os anos depositaram nos projec- 
tos, verificamos, os que viveram outros 
anos (e puderam, connosco, os mais jovens 
«recordar» através das imagens), que esta 
Festa tem história com futuro. 
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Avanteatro 

Cultur a e i 

• Carlos Nabais 

lolítica 

A diversidade das propostas culturais que a Festa 

do «Avante!» oferece aos visitantes espelha bem 

a forma democrática como os comunistas enten- 

dem a cultura. 0 Avanteatro é neste contexto 

um bom exemplo. 

0 acesso à cultura continua a 
ser um privilégio de minorias, 
apesar dos progressos e esfor- 
ços para a sua democratização 
registados após o 25 de Abril. A 
carência de espaços culturais 
em muitas regiões do país faz 
com que importantes camadas 
da população não possam ainda 
hoje assistir a uma peça de tea- 
tro ou a um filme projectado 
numa sala de cinema. 

É verdade que os recursos 
são escassos e que primeiro é 
preciso satisfazer as necessi- 
dades básicas das pessoas. 
Porém, na maior parte dos 

só a mais importante despesa 
média por autarquia a que pre- 
sidiu, em lodos os períodos, 
como foi a única força que 
registou médias por partido 
acima da média geral, ou seja, 
tem sido este partido que tem 
puxado a média geral para 
cima, constituindo-se como a 
principal referência na afecta- 
ção e gestão de verbas com cul- 
tura no continente». 

Mais concretamente, nos 
diferentes painéis expostos 
indicava-se que, no período de 
1994/97, os executivos de mai- 
oria CDU gastaram anualmen- Companhia de Teatro de Sintra, com «Não há ladrão que não venha por bem», de Dário Fo 
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Bantioi 

No foyer esteve patente uma exposição sobre a política autárquica para o Teatro, tema central do debate Teatro Pau Preto, com «Alimária», peça original sobre as contradições políticas e sociais 
de domingo. Na foto, Vítor Gonçalves, Daniel Branco, Maria Louro, Joaquim Benite e José Mascarenhas nos países africanos em construção 

casos, a origem desta situação 
não está na falta de meios, mas 
sobretudo na ausência de polí- 
ticas culturais verdadeiramen- 
te democráticas. 

0 Avanteatro, que em suces- 
sivas edições tem levado à 
festa uma programação de 
qualidade, é um exemplo de 
que é possível criar, cora êxito, 
um espaço para a representa- 
ção teatral, mesmo quando as 
condições não são à partida as 
ideais. E, contrariando pessi- 
mismos e purismos, o público 
tem retribuído de forma entusi- 
ástica, enchendo as bancadas 
e- muitas vezes, o chão, de 
olhos fixos no palco, tentando 
não perder pitada do trabalho 
esforçado dos actores, que 
recompensam, também no 
final, chamando-os repetidas 
vei!es à boca de cena para 
receberem uma intensa chuva 
de aplausos. É assim todos os 
anos. foi assim este ano. 

T 
«eatro e autarquias 

Mas a Festa do «Avante!» é 
necessariamente apenas uma 
amostra do imenso trabalho que 
"s comunistas eleitos no poder 
'"•ai desenvolvem diariamente 

"n apoio à produção e divulga- 
Çáo da cultura. Este facto esta- 
^a bem claro na exposição que 
' uiantc os três dias esteve 
Patente nofoyer do Avanteatro. 

' . l-bU», lia-se num texto 
80 "c as despesas dos municí- 
Pnw com a cultura, elaborado 
pelo Observatório das Aclivida- 
* ' s Uulturais, «apresenta não 

te em média mais de 702 mil 
contos, contra apenas 465 mil 
contos nos municípios geridos 
pelo FS, 341 mil contos do 
PSD e 224 mil contos doPP. A 
média nacional ficou-se pelos 
483 mil contos. 

Na tarde de domingo, o tema 
da política autárquica para o 
teatro voltou a estar em foco 
num debate moderado por 
Maria Louro, da organização do 
Avanteatro, em que participa- 
ram Joaquim Benite e Vítor 
Gonçalves, da Companhia de 
Teatro de Almada, José Masca- 
renhas, da Companhia de Teatro 
de Portalegre e Daniel Branco, 
antigo presidente da Câmara de 
Vila Franca de Xira e membro 
do Comité Central do PCP. 

Logo nas intervenções inici- 
ais de Joaquim Benite e de 
José Mascarenhas ficou claro 
que os casos de Almada e de 
Portalegre não resistiam a 
qualquer comparação. 

Enquanto o primeiro falou 
de uma actividade ininterrupta 
de 23 anos no concelho, ao 
longo dos quais sempre a Com- 
panhia pôde contar com o 
apoio da autarquia, e que dará 
em breve um salto qualitativo 
com u construção do novo tea- 
tro, em Portalegre não há 
sequer uma sala condigna para 
a realização de espectáculos ou 
para a projecção de cinema. 

Em contrapartida, Irisou José 
Mascarenhas, a autarquia inves- 
tiu no Museu da lapeçaria, o 
qual, apesar do inquestionável 
valor que representa, reflecte as 
opções culturais elitistas da 
actual maioria socialista. 

Esquerda e direita 

Já antes Daniel Branco se 
tinha referido ao CDIAG-Cenlro 
Dramático Intermunicipal 
Almeida Garrett, normalmente 
conhecido por Teatro da Mala- 
posta, criado há mais de uma 
década pelas Câmaras Munici- 
pais de Loures, Amadora, Vila 
Franca de Xira e Sobral de 
Monte Agraço, no âmbito da 
Amascultura. No entanto, a alte- 

ração da correlação de forças nas 
últimas eleições veio pôr em 
causa o trabalho meritório reali- 
zado pela Companhia nos quatro 
concelhos e embora a Amascul- 
tura ainda exista, grande parte do 
projecto tem vindo a desaparecer 
por falta de vontade política. 

E são muito os exemplos que 
mostram haver políticas culturais 
de esquerda e de direita. Como 
sublinhou Joaquim Benite, «as 
artes cénicas não são ura bom 

negócio para ninguém». Por isso, 
não podem ser simplesmente 
entregues ao mercado. A inter- 
venção do Estado é essencial se 
se pretender garantir a fruição 
cultural a lodo o povo, o que de 
resto acontece na generalidade 
dos países da União Europeia. 

A este propósito recordou 
que as câmaras municipais 
gastam quase tanto em activi- 
dades culturais (cerca de 42 
milhões de contos), como o 

Ministério da Cultura, cujo 
orçamento global se fica pelos 
58 milhões de contos. 

Contudo, frisou que não é só 
uma questão de dinheiro: «O 
Teatro Municipal do Barreiro 
custou 30 mil contos», o que 
prova que «é possível adaptar 
salas a teatro a baixo custo». 
Mais importante é «as autar- 
quias terem uma política de 
Estado» e nesta área «a CDU 
tem estado na vanguarda». 
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Fio D'Azeite, com Estórias de D. Roberto 
GIC - Teatro das Beiras, com a «Escola dos Maridos» de 
Molière 
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Espaço Internacional | 

Um ponto de encontro 

com a solidariedade 

0 Espaço Internacional foi, uma vez mais, 

ponto de encontro de amigos, de animação, de 

sòlidariedade. Com destaque, este ano, para a 

solidariedade com o povo palestiniano. 

Pai e filho. 0 horror nos 
rostos, nos corpos agacha- 
dos, tentando, em vão, prote- 
ger-se. A súplica nas mãos, 
na expressão, nos gestos. 
Depois, a morte. A sucessão 
de fotografias, expostas em 
grandes painéis no Espaço 
Internacional, testemunhava 
da dramática realidade hoje 
- e de há muito - vivida pela 

população palestiniana. 
Uma realidade que esteve no 
Centro da solidariedade 
internacionalista. Por toda a 
Festa. 

Na exposição política, a 
solidariedade com a Palesti- 

na era um dos temas aborda- 
dos, de par com a actividade 
solidária do PCP, desenvol- 
vida ao longo de 80 anos no 
plano internacional. Foto- 
grafias e breves textos 
reflectiam facetas várias das 
razões e da acção solidaria, 
com destaque para as inú- 
meras vítimas da «sede de 
lucros e de poder» e a 
importância decisiva da luta 
pela paz, a amizade e coope- 
ração entre os povos. 

Em todo o recinto da 
Festa, e ao longo dos três 
dias, decorreu uma campa- 
nha do Conselho Português 

para a Paz e Cooperação, de 
solidariedade com a luta do 
povo palestiniano. Postais de 
solidariedade, a ser assina- 
dos por cada um de nós, 
recolhidos em «caixas e cor- 
reio» disponíveis em dife- 
rentes locais. Um movimen- 
to que terá nova expressão a 
28 de Setembro, aniversário 
da Intifada, com uma con- 
centração frente à Embaixa- 
da de Israel. 

Múltiplas outras realida- 
des estiveram naturalmente 
presentes no espaço interna- 
cional. «Tolerância máxima, 
vigilância total», era o lema 
inscrito, em letras garrafais, 
no pavilhão de Timor. No 
espaço de Cuba, a luta con- 
tra o bloqueio marcava, uma 
vez mais, presença. O pavi- 
lhão do Brasil destacava-se 

Um novo mundo 

é possível 

A pobreza como instrumento de domínio 
internacional, a ligação entre lógica do lucro 
e as vacas loucas, o papel dos sindicatos, a 
importância do movimento contra esta glo- 
balização, foram alguns dos múltiplos temas 
abordados no debate «Contra a globalização 
imperialista solidariedade internacionalis- 
ta», realizado na noite de sábado, no Palco 
Internacional. 

«Globalização não é um processo de 
desenvolvimento global, igual para todos e 
em toda a parte. É sim um factor de pobreza 
e instrumento de dominação e internaciona- 
lização capitalista». Uma afirmação de 
Angelo Alves, da Secção Internacional do 
PCP, que iria ser profusamente ilustrada, 
com números e factos, pela eurodeputada 
Ilda Figueiredo, João Vieira, da Confedera- 
ção Nacional de Agricultura (CNA), e Flori- 
val Lança, da CGTP-IN. 

Os números e factos - referidos por Ilda 
Figueiredo - são claros e testemunham da 
profunda injustiça, do peso da pobreza que 
marca a vida dos povos. Cerca de um terço 
da população mundial não tem acesso a 
medicamentos essenciais, para nós de fácil 
acesso. Trinta mil crianças morrem, em cada 
dia, por falta de tratamento adequado. E, 
entretanto, um por cento dos mais ricos 
deste mundo recebe tanto rendimento como 
57% da outra parte da população. Um qua- 
dro em que as desigualdades são crescentes. 

Um estudo que envolveu setenta e sete paí- 
ses, indica que as desigualdades aumenta- 
ram em 45 deles. Mesmo nos países da 
OCDE, há 130 milhões de pobres e uma 
taxa de analfabetismo funcional de 15%. 
Em Portugal, 22 por cento da população é 
pobre. 

Agricultura e alimentação são sectores 
particularmente afectados por este processo. 
«Baixa o preço do trigo, mas não o do pão», 
sublinhou João Vieira, que lembra que estas 
são questões hoje no centro do debate. Foi o 
complexo agro-industrial e a sua lógica da 
competitividade e do lucro que levaram a 
problemas como as vacas loucas ou os fran- 
gos com dioxinas, considerou o represen- 
tante da CNA. 

João Vieira lembrou que, na União 
Europeia, desaparecem 600 agricultores por 
dia e frisou a necessidade de um outro modo 
de produção, que garanta a segurança ali- 
mentar e a soberania alimentar. 

Entretanto, «é possível avançar na luta 
e há já hoje uma maior consciência». Uma 
afirmação de Ilda Figueiredo, corroborada 
por Florival Lança, que lembrou o percurso 
do movimento internacional de contestação, 
a importância das manifestações de Seatle e 
o papel do movimento sindical como base de 
apoio do movimento de massas. 
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pela muita informação dis- 
ponível sobre problemas, 
cultura, reivindicações e 
lutas das populações do 
país. 

No total, dezanove stands, 
em que se cruzava informa- 
ção e artesanato. Espaços 
intercalados com bares e 
restaurantes com cozinha 
tradicional. De Angola a 
Cuba, de Cabo Verde a 
Timor Leste, passando pela 
Palestina. Espaços também 
de convívio e reencontros, 

Paredes-meias, ao atra- 
vessar da rua, no espaço dos 
Imigrantes, eram servidos os 
mesmos petiscos africanos. 
Enquanto se ensaiavam pas- 
sos de danças tradicionais 
angolanas e cabo-verdianas. 
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Encontro 

PCP - O LP 

«0 povo palestiniano não pode continuar a ser sacrificado e humilhado no seu próprio terri- 
tório», afirmou Carlos Carvalhas, em declarações à imprensa na sequência do encontro com o 
representante da OLP na Festa, Bani Al-Hassan, membro do Comité Central da Fatah e respon- 
sável das relações internacionais. 

0 representante da OLP considerou que, desde o assassinato de Yitzhak Rabin, em Novem- 
bro de 1995, a Organização de Libertação da Palestina nunca mais teve com quem dialogar. 
«Ariel Sharon não é um homem de paz», afirmou. 
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Palco Internacional 

p^rte Solidários com a luta dos povos 

Vários debates com representantes de delegações estran- 
geiras, de que damos conta nesta página, sons de outros países, 
dança, poesia e música de intervenção, animaram este espaço 
de cultura e lazer durante os três dias de festa. 

No Palco Internacional actuaram danças e cantares da Gali- 
za; música chilena; grupos de música popular portuguesa e 
timorense; tango argentino e uma secção de poesia que contou 
com a participação do Núcleo de Poesia de Setúbal da Asso- 
ciação Amizade Portugal Cuba. 

xf 

Cuba 

Delegações 

estrangeiras 

Cinquenta delegações 
estrangeiras, representando 
partidos comunistas e de 
esquerda de 37 países estive- 
ram, este ano, na Festa. 

Alemanha - Partido Comunista 
Alemão, Partido do Socialismo 
Democrático; 

Angola-MPLA; 
Bélgica - Partido do Trabalho; 
Bolívia - Partido Comunista da 

Bolívia; 
Brasil - Partido dos Trabalhado- 

res, Movimento dos Sem Terra, Par- 
tido Comunista do Brasil; 

Cabo Verde-PAICV; 
República Checa - Partido Co- 

munista da Boémia e Morávia; 
Chile - Partido Comunista do 

Chile; 
China - Partido Comunista da 

China; 
Chipre-AKEL; 
Colômbia-FARC; 
Coreia - Partido do Trabalho da 

RPD Coreia; 
Cuba - Partido Comunista de 

Cuba; 
Espanha - Bloco Nacionalista 

Galego, Partido Comunista de Espa- 
nha, Esquerda Unida, Partido dos 
Comunistas da Catalunha; 

Federação Russa - Partido Comu- 
nista da Federação Russa; 

França - Partido Comunista Fran- 
cês, «L' Humanité»; 

Grécia - Partido Comunista da 
Grécia, Coligação da Esquerda e do 
Progresso (Synaspismos); 

Hungria - Partido dos Trabalha- 
dores; 

Iraque - Partido Comunista Ira- 
quiano; 

Itália - Partido da Refundação 
Comunista, Partido dos Comunistas 
Italianos; 

Japão - Partido Comunista Japo- 
nês; 

KurdistSo - Congresso Nacional 
do Kurdistão; 

Laos - Partido Popular Revolu- 
cionário do I jios; 

Luxemburgo - Partido Comunista 
Luxemburguês; 

Marrocos - Partido do Progresso e 
do Socialismo, Partido da Vanguarda 
Democrática Socialista: 

México - Partido da Revolução 
Democrática; 

Moçambique - FRELIMO; 
Palestina - Organização de Liber- 

ação da Palestina, Frente Popular de 
Libertação da Palestina; 

Peru - Partido Comunista Peruano; 
Saara Ocidental - Frente Polisá- 

no; 
Síria - Partido Baas Sírio, Partido 

Comunista Sírio; 
Sudão - Partido Comunista do 

Sudão; 
U Suíça - Partido Suíço do Traba- 

Timor Leste-FRETIUN; 
urquia - Partido do Poder Socia- 

/dwt. )' Purtido do Trabalho LI ), Partido Democrático do 
Fnvo (HADEP); 

^ ietname - Partido Comunista do 
v'etname. 

«A luta do povo cubano é ela também pelas suas caracte- 
rísticas e pelo seu conteúdo, uma manifestação de solidarieda- 
de com a lula que lodos os comunistas travam aqui em Portu- 
gal, bem como com a luta que os comunistas travam no mundo 
e nos seus países», afirmou José Casanova, membro da comis- 
são política do PCP e director do Avante! no momento «Solida- 
riedade com o povo cubano». Uma iniciativa onde estiveram 
também presentes Joaquim Miranda, deputado do PCP no Par- 
lamento Europeu, e Nicanor Leon Cotayo, membro do Departa- 
mento Internacional do Partido Comunista Cubano. 

No final do debate, que contou com a presença de uma cen- 
tena de pessoas, Joaquim Miranda salientou a profunda admi- 
ração que o PCP tem pelo povo cubano e pela sua capacidade 
de afirmação. 
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«Passei recentemente 17 dias no acampa- 
mento das FARC na selva amazónica, e tive a 
alegria de conhecer esta organização, e ver que 
os militantes tão caluniados e insultados são 
revolucionários dos mais puros que há no 
mundo» afirma Miguel Urbano Rodrigues, jor- 
nalista e escritor, no debate que se realizou sob 
o lema «solidariedade com o povo da Colôm- 
bia, e que contou com a presença do represen- 
tante das FARC, Juan António 
Rojas. 

Segundo testemunhou 
Urbano Rodrigues, as FARC, 
«fazem medo na Colômbia. 
Não há uma organização 
revolucionária que preocupe 
tanto o sistema do poder 
imperial dos EUA como a 

FARC exerce na libertação do povo da Colôm- 
bia. «É por isso que surge o Plano Colômbia. 
Um plano de guerra dos Estados Unidos para 
condenaras lutas populares, para eliminar os 
sindicatos, de que só este ano resultou o 
assassinato de 90 sindicalistas», afirmou 
Rojas. «Existimos há 37 anos, para combater 
o imperialismo e a oligarquia que se exerce na 
Colômbia», concluiu. 

Sahara 

Ocidental 

Pretende-se fazer 
crer que não é possível 
os povos lutarem pelos 
seus direitos nacionais, 
e os trabalhadores luta- 
rem pelos seus direitos 
laborais e sociais. Mas, 
em todo o mundo, 
desenvolvem-se lutas 
que testemunham que 
há um profundo descontenta- 
mento com a resposta capita- 
lista aos anseios dos traba- 
lhadores e dos povos e, por- 
tanto, «o PCP entende que 
este quadro dá origem a 
novos movimentos para uma 
resposta urgente da humani- 
dade», afirmou Manuela Ber- 
nardino, membro do Comité 
Central, no debate Solidários 
com o Povo Sahauri, que 
contou com a presença de 
Ahmed Salama, representan- 
te da Frente Polinário. 

Neste sentido, deve-se 
desenvolver a solidariedade 
e cooperação entre os parti- 
dos comunistas de todo o 
mundo, forças de esquerda e 
movimentos de libertação 
nacional para que junto das 
instituições internacionais, 
se tenha em conta as traços 
de identidade do povo 
Sahauri e do seu legitimo 
direito à luta e à indepen- 
dência. 
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Tango argentino 

0 tango, nascido em Buenos Aires, cidade portuária que 
construiu o seu esplendor com a dor e a solidão dos operários e 
emigrantes chegados no princípio do século XX à procura de 
fortuna, é hoje pela sua carga de culturas amalgamadas uma da» 
expressões de maior vigor do património cultural do nosso 
tempo. E foi com os milongueros de Lisboa juntamente com 
Solange Galvão e Alejandro Laguna que aconteceu, no palco 
internacional, uma mostra de tango argentino. 

Palestina 

Bani Al-Bassan, membro do Comité Central da FATEH e 
responsável pelas Relações Internacionais, afirmou sábado, por 
ocasião do debate «Solidários com o Povo da Palestina», que a 
paz no Médio Oriente é possível dentro de «dois meses», desde 
que haja um parceiro israelita para as negociações. «A Paz é a 
nossa opção, mas não temos parceiros israelitas», afirmou Al- 
Assan. «Há dez anos tínhamos um, mas mataram-no», concluiu. 

O debate contou também com a presença de Domingos 
Lopes, membro do Comité Central e da Secção Internacional do 
PCP e de várias dezenas de pessoas que se solidarizaram com 
a causa Palestina. 0 papel da comunicação social no conflito 
do Médio Oriente e Timor Leste foram também discutidos pelos 
presentes no debate. 
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Hora de brincar 

Os cinco sentidos foram tema do Pavilhão dos Pioneiros. 
Aliás as suas paredes eram decoradas com pinturas alusivas e, 
dentro, uma pequena exposição lembrava às crianças as fun- 
ções do gosto, olfacto, tacto, visão e ouvido. 

As crianças voltaram a sentir-se bem num espaço onde po- 
diam saltar e brincar com um insuflável representando um enor- 
me dinossauro, onde os balouços e os sobe-e-desce permitiam 
dar largas às suas energias. 

As pinturas de cara não faltaram também, ainda que muitas 
das crianças preferissem ir para as tatuagens (de sopro). 

Um pequeno bar, com bebidas e guloseimas dirigidas à sua 
jovem «clientela» completavam com sucesso o Pavilhão do Pio- 
neiro. 
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Todos unidos 

Um política de imigração mais justa era a exigência que 
sobressaia no Pavilhão dos Imigrantes que, a par da luta contra 
a discriminação, o racismo e a xenofobia, recusam-se a ser o 
bode expiatório do flagelo do desemprego. Mais, as comunida- 
des imigrantes e minorias étnicas rejeitam também com deter- 
minação a responsabilidade - que lhes costuma ser imputada - 
pela criminalidade e insegurança urbanas. 

0 combate que desenvolvem não os impediu, contudo, de no 
seu Pavilhão na Festa do Avante assegurarem a venda de comi- 
das tradicionais das suas terras e de bonito artesanato que os 
visitantes admiravam e muitas vezes compravam. 

DEFIUENJES 
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Eliminar barreiras 

«Não à discriminação» foi, como não podia deixar de ser, o 
lema do Pavilhão dos Deficientes. Sem pretensões, o pavilhão é 
um lugar de passagem não só para a própria organização mas 
para todos os que querem manifestar solidariedade a esta cama- 
da desprotegida da população a quem é necessário assegurar 
urna política de prevenção, de saúde e de reabilitação para rein- 
tegração no trabalho. 

Situado perto da Cidade Internacional, um pouco exposto ao 
sol, este pavilhão constituía um apelo aos visitantes, no sentido 
de ajudarem, também eles, a eliminar as barreiras que impe- 
dem a integração dos deficientes na sociedade como cidadãos 
de pleno direito. 

Espaço Mulher 

Elas estiveram 

na Comuna de Paris 

O Espaço Mulher, este ano situado perto da Cidade Internacional, 

chamava a atenção de quem por ele passasse. Penduradas em 

cabides ou em cima de mantas, espalhadas pelo chão, roupas das 

mais variadas perfílavam-se ao lado de sapatos, carteiras e outros 

objectos que se «ofereciam» aos visitantes a preço de ocasião. 

Boutique da ocasião, era, aliás, o nome dado a esta zona do pavi- 

lhão das mulheres comunistas, onde numerosas pessoas, nas posi- 

ções que a necessária escolha exigia, apreciavam a mercadoria. 

Muita gente visitava, também, o pavilhão por razão diversa, ou 

seja, pelos belos petiscos e bolos caseiros fornecidos pelo Bar da 

Igualdade que, este ano tinha como novidade umas «tapas» de 
broa com queijo, salsichão, chouriço e torresmos excelentes. 
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No sábado de tarde, foram, porém, os 
colóquios sobre «as mulheres na Comuna 
de Paris» e «aspectos da realidade das 
mulheres no novo século» que atraíram as 
pessoas ao auditório do Espaço Mulher. 

José Casanova, o primeiro a intervir no 
debate sobre a Comuna de Paris, referiu- 
-se-Ihe como um acontecimento históri- 
co, sem precedentes» em que, pela pri- 
meira vez na história da humanidade, «os 
explorados contrapuseram, na prática, o 
seu projecto de sociedade nova ao velho 
sistema baseado na exploração e na 
opressão», marcando de forma impressi- 
va o movimento operário internacional. 

Setenta e dois dias apenas durou a 
Comuna de Paris mas, nesses dias, o seu 
Governo decidiu «um vasto conjunto de 
medidas que constituiriam os alicerces 
de um Estado de tipo novo», com um con- 
ceito exemplar de exercício de poder e 
preocupações sociais, culturais, patrióti- 
cas só possíveis «na base de um governo 
operário, autenticamente popular». 
Porém, como «ameaça mortal» que, pala- 
vras de I.enin, a Comuna constituía para 
o novo mundo, a reacção não se fez espe- 

rar e, «marcada por um profundo ódio de 
classe», massacrou cerca de 85 mil pari- 
sienses. 

A necessidade de a classe operária dis- 
por de uma organização e ideologia revo- 
lucionárias e a indispensabilidade de 
lutar, lutar sempre, como único caminho, 
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são duas lições que José Casanova consi- 
dera poderem tirar-se, ainda hoje, deste 
histórico evento que Marx apelidou de «o 
assalto ao céu». 

Silenciamento 

Regina Marques, por sua vez, lamentou 
o silenciamento da maioria dos historia- 

dores acerca do papel das mulheres na 
«Comuna de Paris», apesar de elas terem 
estado nas barricadas, com armas na 
mão, na ajuda aos feridos, firmes na 
determinação de ir para a frente. Uma 
adesão extraordinária que Victor Hugo 
explica com o facto de as mulheres nada 
terem a perder, visto possuírem um esta- 
tuto de menoridade face à lei e na vida. 

As mulheres de então não descura- 
ram, também, a «organização de mulhe- 
res», fundando a organização feminina 
revolucionária - a União das Mulheres, 
pela defesa de Paris e pelos cuidados 
aos feridos - e convidando as «Cidadãs 
de Paris» a organizar um movimento de 
mulheres, num apelo que lhes dirigiram 
para «vingarem» os seus irmãos. 

Para Regina Marques, a maioria 
das mulheres que participou na Comu- 
na de Paris ficou no anonimato mas 
algumas «inscreveram para sempre 
nas páginas da história a causa especí- 
fica e revolucionária das mulheres - a 
dignidade, os direitos, a justiça, a 
emancipação». 

• MF 

Fernanda Mateus, lida Figueire- 
do, Aurélio Santos, Rosa Xisto e 
Graciete Cruz expuseram alguns 
aspectos da realidade das mulheres 
hoje. 

Fernanda Mateus referiu a evolu- 
ção positiva que se tem verificado 
relativamente à participação das 
mulheres e, sublinhando o facto de 
essa participação não ser feita em 
igualdade, chamou a atenção para a 
íorte ofensiva ideológica que hoje é 
dirigida contra os direitos das 
mulheres. 

A questão da desigualdade não é 
nova mas agrava-se desde a década 
de 90, disse, por sua vez, Graciete 
Cruz, para quem o problema não é a 
falta de leis mas o seu incumpri- 
mento, cujas causas principais são o 
crescimento da precariedade e o 
aumento e incentivo ao trabalho par- 
cial, que se traduzem, no primeiro 
caso, por condicionamento do exer- 

Cumprir direitos 

cicio dos direitos, no segundo por 
isolamento, menos direitos e retro- 
cesso nas mentalidades. 

Ilda Figueiredo falou das várias 
teorias hoje em debate na União 
Europeia visando remeter a mulher 
para casa. Teorias a que, aliás, o 
capitalismo sempre recorre em si- 
tuações de crise, com a mesma justi- 
ficação: permitir à mulher a «conci- 
liação» do trabalho profissional com 
a vida familiar. 

Desde logo, lida Figueiredo prefe- 
re a palavra «coordenação» a «con- 
ciliação» - que pressupõe a existên- 
cia de incompatibilidade entre pro- 
fissão e família - e alerta para o facto 
de 1/3 das mulheres já trabalharem 
a tempo parcial. 

Rosa Xisto debruçou-se sobre 
questões de saúde, designadamente 
os direitos sexuais e reprodutivos, 
relativamente aos quais foi aprovado 
um plano de acção na Gonferência 

do Cairo mas que, pelo panorama 
dos centros de saúde hoje em Portu- 
gal, ela duvida sejam cumpridos. 
Entre os vários problemas com que o 
País se debate, Rosa Xisto referiu o 
(acto de Portugal ter a 2." taxa de 
incidência da SIDA (a seguir à Ucrâ- 
nia) e manter o aborto clandestino 
como segunda causa de morte mater- 
na. 

Por fim, Aurélio Santos fez ques- 
tão de sublinhar que a luta não é 
entre homens e mulheres, pois não 
se trata de uma questão de sexo mas 
de classe. E, para as classes domi- 
nantes, a ocultação do papel das 
mulheres na sociedade tem-lhes 
permitido a acumulação de lucros. 

Homens e mulheres devem, pois, 
congralular-se com os importantes 
passos dados para a emancipação da 
mulher no decurso do século passa- 
do, devidos grandemènle à acção 
dos comunistas. 

Lá estavam algumas caras já conhecidas de outros anos. Vin- 
das da Holanda, de França ou de outros países, a verdade é 
quem as quer ver na Festa do Avante! deve dirigir-se ao Pavi- 
lhão da Emigração. Entretanto surgem algumas caras novas que, 
no próximo ano, já serão conhecidas e o ciclo vai-se repetindo. 

E este ambiente de confraternização que toma especial o 
espaço da emigração onde, este ano, se podiam comer umas 
óptimas «farturas». 

Nas costas do Bar, podia-se apreciar, este ano, uma bela 
exposição fotográfica subordinada ao lema «Arquitectura e uto- 
pia». Era de Luís Severo, um arquitecto emigrado no Luxem- 
burgo, cujas primeiras fotos foram publicadas pelo «Avante!». 

Até para o ano! 
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Os livros na Festa 

O vasto espaço, desta vez chamado Festa do Livro, foi uma 
profusão de gente e de livros, de encontros e de comunicação. 
Sempre cheio, mesmo às horas de maior calor. Sempre anima- 
do e suscitando interesses variados. Houve quem lá fosse com 
o fito de adquirir uma obra em especial, quem visitasse o pavi- 
lhão para se deixar surpreender por um título, quem saísse a 
abarrotar de volumes, quem hesitasse à primeira e voltasse 
depois. Sobre espaçosas mesas, as solicitações eram muitas. 

Havia as novidades, que aqui mesmo anunciámos. As Seis 
Serigrafias, de Rogério Ribeiro (reproduzindo ilustrações para 
o livro de Manuel Tiago, Até Amanhã, Camaradas); Ò Abalo 
do Poder, de Jaime Serra; A Caverna, de José Saramago; Na 
Berma de Nenhuma Estrada, de Mia Couto; O Vagabun- 
do na Cidade, de Manuel da Fonseca (editado postumamen- 
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te). E ainda as recentes edições de Mário de Carvalho, Daniel 
Sampaio e Sophia de Mello Breyner. 

Havia também os descontos a aumentar o interesse dos lei- 
tores. E eram descontos que chegavam aos 40 por cento. E a 
Feira de Saldos, onde muita gente procurava por livros de que 
haviam ouvido falar e cujo preço estava mesmo a pedir que os 
comprassem. 

Para muitos, a Festa do Livro era sobretudo um ponto de 
encontro com autores. Lá estavam eles, sentados às mesas, 
aviando autógrafos. E os leitores iam-se alinhando na compri- 
da fila - das vezes que lá passámos a fila era mesmo enorme e 
acabava às mãos do Nobel, com Saramago a assinar. Acompa- 
nhado por Alice Vieira, que também não tinha mãos a medir, 
sobretudo autografando para leitores mais jovens. 

A Festa do Livro 
foi um vasto ponto 
de encontro 
dos leitores com 
os livros e os seus 
autores, momento 
para folhear e 
adquirir, para pedir 
um autógrafo, para 
assistir aos variados 
lançamentos - 
entre os quais 
se destacam o Livro 
do XVI Congresso, 
as Estórias e 
Emoções de Uma 
Vida de Luta, de 
Joaquim Gomes, 
a III Parte da obra 
de Armando Sousa 
Teixeira - A Rua 
Direita e a Ganilha 
do Lado da Praia, 
e ainda o romance 
Alva, de Miguel 
Urbano Rodrigues 

Estórias e Emoções 

de uma Vida de Luta 

«Assumidamente, Joaquim 
Gomes, ao escrever estas pági- 
nas, não nos fala de política, 
no sentido estrito do termo», 
alertou Fernando Correia ao 
apresentar o livro Eslórias e 
Emoções tle uma Vida de 
Lula. 0 autor estava na mesa, 
acompanhado de Maria da 

Piedade Gomes, sua compa- 
nheira de uma vida inteira de 
luta. Fernando Correia, entre- 
tanto diria que «competência e 
autoridade para isso (para falar 
de política) não lhe faltam, 
enquanto antigo membro do 
Comité Local da Marinha 
Grande e do Comité Local de 

Bi 

Lisboa, depois membro do 
Comité Central, da Comissão 
Executiva, da Comissão Políti- 
ca, do Secretariado, e depois 
também deputado à Assem- 
bleia da República pelo círcu- 
lo de Leiria durante mais de 
dez anos». 

Sendo o livro, na opção do 
autor, construído em «históri- 
as e emoções da vida clan- 
destina, ocorridas em diver- 
sas circunstâncias, umas 
vezes dramáticas, outras 
embaraçosas, outras quase 
caricatas», no dizer do apre- 
sentador, Irata-se no entanto, 
afirmou também Fernando 
Correia, de «uma obra pro- 
fundamente política». E, por 
outro lado, de «um documen- 
to profundamente humano, 
no sentido mais nobre e digno 
do termo». 

«Ao invés de uma certa 
hi s toriografía id eologicame n- 

te empenhada, que não resis- 
te em projectar no passado os 
seus interesses políticos e 
ideológicos do presente, este 
livro mostra-nos, umas vezes 
em páginas comoventes, 
outras plenas de humor e sen- 
tido de observação, os funcio- 
nários clandestinos, não, tal 
como outrora o fazia a propa- 
ganda fascista, como homens 
frios, calculistas e insensí- 
veis, mas sim como homens e 
mulheres como os outros, 
com as alegrias, as tristezas e 
os sentimentos idênticos ao 
comum dos mortais.» 

E quem assistiu a este lan- 
çamento e às palavras como- 
vidas de Joaquim Gomes, 
recontando algumas dessas 
histórias, não deixou de se 
sentir impelido a ler esta obra 
e a fazer uma viajem ao pas- 
sado onde foi construído o 
nosso futuro. 

Alva 
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A noite de sábado terminou em festa, com o lançamento do 
livro de Miguel Urbano Rodrigues, Alva, editado pela Campo 
das Letras. Romance lhe chamou José Casanova, na apresen- 
tação. Miguel Urbano, o autor, bem conhecido dos nossos lei- 
tores, chama-lhe novela. Os leitores decidirão. Trala-se, entre- 
tanto, como disse o apresentador, que se confessou «leitor de 
muitas leituras» e não um crítico, de uma obra muito bela, de 
«um romance de amor onde simultaneamente se busca o senti- 
do da vida», um livro que conta encontros e desencontros e 
onde o leitor tem a oportunidade de «viverem directo» os acon- 
tecimentos dos últimos anos no mundo, e, ao mesmo tempo, 
vive e assiste a outras lulas c a outros heróis e anli-beróis de 
civilizações que pereceram há muito. 
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O Livro 

do 

XVI Congresso 

Os lançamentos de livros na Festa começaram o melhor 
possível, com a apresentação do livro do XVI Congresso que 
as edições Avante! laboriosamente prepararam para esta 
ocasião especial e significativa. Intitulado Democracia e 
Socialismo - um Projecto para o Século XXI, o livro 
foi apresentado por Domingos Abrantes, do Secretariado e 
da Comissão Política do Comité Central do PCP, que se 
encontrava acompanhado por Fernanda Mateus, da Comis- 
são Política e pelo director das edições, Francisco Melo, 
membro do Comité Central do Partido. 

Domingos Abrantes referiu-se aos cuidados de que a 
edição foi objecto, o que explica os nove meses de distância 
entre o Congresso e este lançamento. «Deve-se ter em conta 
o longo caminho que foi necessário percorrer para aqui se 
chegar», disse. «Desde logo porque foi preciso despistar 
todo o material gravado, comparar os textos escritos com os 
proferidos na tribuna em cujas versões, como é sabido, são 
muitas vezes introduzidas alterações, além da morosa con- 
sulta aos camaradas que intervieram de improviso para veri- 
ficarem a conformidade dos textos despistados com o que 
haviam dito.» 

Domingos Abrantes salientou ainda que «o livro traduz 
com fidelidade e rigor o que de essencial se discutiu no 
decurso da realização do XVI Congresso, e consequente- 
mente poderá dar um importante contributo para avaliar as 
posições políticas e ideológicas do PCP, não na base de 
ideias feitas, preconceitos, falsificações e deturpações, mas 
na base do conhecimento concreto do posicionamento e da 
actividade muito diversificada do Partido Comunista Portu- 
guês». 

O dirigente comunista destacou depois «a natureza do 
autor do livro, um autor muito especial, um colectivo parti- 
dário», e lembrou que, «só na fase final da preparação do 
Congresso participaram mais de 16 000 camaradas e que se 
receberam cerca de 2000 contribuições individuais e colec- 
tivas». «Muitos destes contributos», sublinhou, «levaram à 
reavaliação de questões e muitos outros foram consagrados 
nos textos. Não é sem razão que afirmamos serem os docu- 
mentos do Congresso um património do colectivo partidário, 
expressão bem concreta de uma prática democrática sem 
paralelo no panorama partidário português». 

«Este livro», disse ainda Domingos Abrantes, «conten- 
do as decisões e orientações do Congresso sobre as princi- 
pais questões nacionais e internacionais, o apontar de 
caminhos para as enfrentar, e um conjunto de orientações e 
decisões sobre a vida e a organização partidária, deve ser 
considerado como um instrumento de trabalho para os 
membros do PCP, uma espécie de "livro de cabeceira", um 
instrumento precioso para o aprofundamento da reflexão e 
a intervenção política e social, para reforçara influência do 

Pd' e o seu papel na sociedade portuguesa, questão incon- 
tornável para se alcançar uma verdadeira política de es- 
querda». 
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Desporto 
• josé Augusto 

A alegria de viver em movimento 

Disse Arismendi, o saudoso secretário-geral do 

Partido Comunista do Uruguai, que os comu- 

nistas gostam da vida. Por isso, salientou, gos- 

tam das crianças, do vinho, das canções. São 

verdades como um templo. E quem esteve na 

Atalaia teve a oportunidade de se convencer 

que gostam realmente disso tudo, e que gostam 

do desporto como componente fundamental de 

uma vida sadia. 

Portanto, desporto é coisa 
que não falta na Festa. Muito 
movimentado, por exemplo, 
esteve o pavilhão do xadrez, 
das damas e do mah-jong, 
este um jogo de mesa asiáti- 
co tão complexo como inte- 
ressante. No xadrez houve 
um animado torneio por 
equipas entre as selecções 
de Lisboa e do Seixal e nas 
damas fez-se uma justíssima 
homenagem ao camarada 
Mário Diniz Vaz. 

A malha, nas suas diver- 
sas variantes, teve como 

sempre um espaço privile- 
giado, já que se trata de uma 
das modalidades mais vinca- 
damente populares do nosso 
país. E jogou-se e aplaudiu- 
se a malha corrida, a malha 
pequena e a malha grande, 
com jogadores que têm nas 
mãos a pontaria de um tiro. 

0 torneio de petanca, rea- 
lizado pela segunda vez na 
nossa Festa, esteve bem con- 
corrido, mas é evidente que 
precisa de um terreno mais 
adequado. Espera-se que 
assim aconteça no próximo 

ano. E o tai chi chuan? Pois 
até disto houve na Festa. 
Dizem os amantes desta 
forma antiga de exercício 
lento que o tai chi chuan 
relaxa a mente, auxilia a 
digestão, acalma o sistema 
nervoso, é benéfico para o 
coração e a circulação san- 
guínea, torna flexíveis as 
articulações e rejuvenesce a 
pele. Para o ano há que 
experimentar, para não dar- 
mos tanto dinheiro aos tuba- 
rões da indústria farmacêuti- 
ca. 

Animados e de alto nível 
estiveram também os tornei- 
os de tiro com armas de cano 
articulado, as conhecidas 
passarinheiras, e com pisto- 
las de ar comprido. Partici- 
param campeões e recordis- 
tas nacionais, além do júnior 
Filipe Galvão, que é tão 
somente campeão ibérico 
absoluto. Quem quis pôde 
experimentar livremente, e 

não faltou quem desse mos- 
tras de arte nesta difícil tare- 
fa de acertar com um chum- 
binho num círculo minúscu- 
lo. 

Torneios de andebol, fut- 
sal e basquetebol ocuparam 
as tardes e as manhãs do 
polidesportivo da Atalaia. 
Quem ainda não viu as 
mulheres a jogar futebol não 
pode perder o torneio femi- 
nino de futsal. As nossas 
companheiras sabem o que 
fazer com a bola nos pés e 
são tanto ou mais disciplina- 
das tacticamente que os 
ditos de barba rija. 

Como sempre, os despor- 
tos radicais - slide e escala- 
da - foram muito procurados, 
sobretudo, por jovens de 
ambos os sexos, que também 
como sempre enxamearam a 
Festa. Mas no slide voaram 
também camaradas e amigos 
e amigas bem madurinhos. 
Quem é que se nega a uma 

harmoniosa combinação de 
altura e velocidade, para 
mais tendo por cenário a 
magnífica Baía do Seixal? 

A corrida da Festa e a cor- 
ridinha, prova mais curta em 
comemoração do 25.° aniver- 
sário da Festa do Avante, 
juntaram mil atletas. A 
manhã estava radiosa e o sol 
massacrava impiedosamente 
as moleirinhas, mas nada é 

capaz de arrefecer o entu- 
siasmo com que estes saudá- 
veis andarilhos palmilham 
quilómetro após quilómetro. 
Podem cortar a meta com- 
pletamente exaustos, mas 
fazem-no sempre com um 
sorriso de satisfação nos 
lábios. Não quebram nem 
desistem. São também eles 
que fazem do desporto uma 
verdadeira festa. 

Exposição e debate 

0 programa desportivo da Festa do Avante! contemplou 
também um debate aliciante que teve como tema «0 Des- 
porto nas Autarquias» e foi animado por gente de reconhe- 
cida competência na maté- 
ria: Melo de Carvalho, Car- 
los Rabaçal, Odete Graça e 
Galvão Correia. 

Um dos objectivos das 
autarquias, no que concer- 
ne ao desporto, será «pro- 
jectar toda a acção de 
forma a contribuir para o 
desenvolvimento pleno e 
harmoniosos da personali- 
dade de toda a população 
que vive no município», 
bem como procurar, «por 
todos os meios, contribuir 
para o aperfeiçoamento e a 
manutenção da saúde física e mental do maior número de 
membros da colectividade». Mas ficou bem claro que há 
outros objectivos sociais não menos importantes que podem 
ser alcançados através de uma correcta política desportiva 
promovida pelas autarquias. 

Carlos Rabaçal lembrou que o Partido sempre esteve 
atento ao fenómeno desportivo e acusou o poder constituí- 
do de ter afastado as autarquias do processo de construção 
de instalações desportivas subsidiadas pela União Euro- 
peia. 

Melo de Carvalho, por seu turno, referiu a complexidade 
desta problemática, abordada a partir de «posições bastante 
diferenciadas entre comunistas e pessoas que connosco tra- 

balham» e esboçou um 
breve mas cáustico retrato 
da situação calamitosa do 
desporto no nosso país. Por 
exemplo: havendo mais de 
cinco milhões de mulheres 
portuguesas, não mais de 
44 mil praticam desporto 
federado, «uma percenta- 
gem inferior à de muitos 
países de África e da Ásia». 
Quanto aos alunos que 
fazem regularmente despor- 
to escolar, serão uns 100 
mil, segundo o Ministério 
da Educação. Uma percen- 

tagem que não chega aos 8 por cento. «É a mais baixa dos 
países que conheço», afirmou Melo de Carvalho. 

Parte desta situação poderia ser corrigida, se a Adminis- 
tração Central dotasse as autarquias dos meios necessários. 
Na Dinamarca, citou a título de exemplo, 80 por cento do 
orçamento vai para as autarquias. Acrescento que, por cá, 
nem tirados a ferros. 

No espaço da Festa esteve também patente uma exposição 
mostrando o trabalho positivo que as autarquias da CDU têm 
levado a cabo no domínio do desporto. 
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Depois da aterragem, o grupo de pára-quedistas juntou-se 
com outros camaradas para a foto de família 
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No polidesportivo também se jogou o pau O Andebol juntou equipas de vários escalões e deu espectáculo 
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Os cinco primeiros 

de cada escalão 

O momento em que Alfredo Monteiro, presidente da CM do Seixal deu o tiro de partida 
da Corrida e Corridinha 

0 êxito da Corrida da Festa 
ficou bem expresso nos mais de 
1400 inscritos, dos quais 900 
cortaram a meta. Em paralelo, 
a Corridinha, com percurso 
reduzido de três quilómetros, 
registou 187 participantes. Da 
classificação final da Corrida, 
que teve como vencedores 
absolutos Luís Feiteira e Susa- 
na Adelino, ambos do Sporting 
Clube de Portugal, publicamos 
de seguida os cinco primeiros 
por escalão. 
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MOS TEMOS CASA 
SUA MÈOICW 
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Atletas encheram as ruas e avenidas do Seixal e Amora 

y ■ 

Luís Feiteira foi o primeiro a cortar a meta Susana Adelino venceu em femininos 
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O basquetebol teve um concorrido torneio de 3x3 

Seniores 

N." Atleta Nome Equipa 
2 Luís Feiteira Sporting 

469 José da Luz Un. Rec. Dafundo 

1636 Carlos Santos Ginásio Alcobaça 
1637 Mário Caseiro Cl. Sport Marítimo, 
348 José Ferreira Cruz Quebradense 

Seniores Fem. 

N." Atleta Nome Equipa 

21 Susana Adelino Sporting 

43 Vanda Ribeiro Boavista 

952 Paula Silva Olímpicos do Restelo 

866 Ilda Aguiar Linda-a-Pastora 

399 Sónia Ribeiro G. D. Reb. Acoril 

Veteranos I 

N." Atleta Nome Equipa 

1957 Arlindo Macedo U. Rec. Dafundo 

480 Álvaro Costa U. Rec. Dafundo 

538 Jorge Gomes Amaro's Joalheiros 

482 Jorge Reis U. Rec. Dafundo 

91 Mário Duarte Boavista do Pico 

Veteranos II 

N." Atleta Nome Equipa 

609 Herculano Pereira ídolos da Praça 

549 Manuel Franclim G. D. Cavadas 

1767 Francisco Guerreiro A. Sacavenense 

608 Jorval Fidélis ídolos da Praça 

395 Joaquim Pereira G. D. Reb. Acoril 

Veteranos III 

N." Atleta Nome Equipa 

446 Mário Rodrigues U. Rec. Dafundo 

397 José Monteiro G. D. Reb. Acoril 

1586 Rui Gomes Tara. da Corrida 

249 Carlos Camacho F, F. Paz Mundial U. 

336 João Martins C. A. B. da Banheira 

Veteranos IV 

N." Atleta Nome Equipa 

| 1827 João Elias 0 Independente 

1898 José Neves individual 

1861 José Conceição individual 

450 Carlos Silva U. Rec. Dafundo 

1583 Alfredo Mateus Tara. da Corrida 

Veteranos V 

V" Atleta Nome Equipa 

4% Adriano Cotrim Lib. Fui. Clube 

640 Armando Aldegalega Sporting 

309 João Guita S. C. Reboleira 

707 Vasco Mendes Desp. Monte Real 

497 Fernando Duarte Lib. Fut. Clube 
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A festa das modalidades 

A diversidade de modalidades, o número de atle- 

tas de clubes e colectividades que se fizeram 

representar na Festa do «Avante!» justificam que 

aqui se registem alguns números que pudemos 

coligir, os quais, apesar de incompletos, ajudam 

a traçar o quadro do desporto na Festa. 

No Jogo do Pau (demons- 
tração), estiveram nove prati- 
cantes, do C D Brejos de Fa- 
ria. 

0 Andebol juntou um to- 
tal de 105 participantes, dis- 
tribuídos pelas equipas de 
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e do CGD Paivas (resultado: 
3/4); de seniores masculinos 
do CGD Paivas e Selecção 
Concelho Seixal (resultado 
3/10); e de seniores femini- 
nos do Palmeiras LC e Portu- 
gal C. Recreio (resultado; 
2/1). No total estiveram 96 
participantes. 

0 Sarau de Ginástica 
contou com exibições de 
Trampolins do GRD Brasilei- 
ro/Rouxinol; de Dança do 
Portuga] C. Recreio; Dança 
Jazz do Grupo Fanqueiro, 
envolvendo 85 participantes. 

No torneio de Basquete- 
bol, participaram 26 atletas, 
classificando-se nos três pri- 
meiros lugares as equipas 
Panquecas; Dragonol e 
NSR2/New Radicais 

Igualmente em evidência 
no Polidesportivo, as lutas 

amadoras contaram com a 
presença de 10 atletas, na 
modalidade de Lula Livre 
Olímpica, em representação 
do GD Portugal. No Karate, 
o G R Cruz de Pau e o G C 
Paivas trouxeram 27 prati- 
cantes, entre os quais se 
encontravam campeões e 
vice-campeões mundiais e 
europeus. 

Outra arte oriental o Tai- 
Chi-Chuan foi pela primeira 
vez exibida na Festa por 15 
atletas da Associação Barrei- 
rense de Divulgação das 
Artes Marciais 

No Tiro (ver classificação 
à parte) participaram 52 ati- 
radores no Torneio de Cara- 
bina Cano Articulado; 14 na 
Pistola e 134 nas demonstra- 
ções. 

As diferentes inalbas 

MAS 
mm! 

Classificações 

Malha Pequena (equipas) 

If - União Banheirense 
2." - Sempre Fixe 
3.a - A. A. Arroteias 
4? - União Pires 
5.a - Chinquilho Arrotense 
6.a - Pluricoop Alhos Vedros 
7f - G.F. Bairro Gouveia 

Malha Grande (equipas) 

1.a - Aldeia do Meco, Sesimbra 
2." - Amigos do Chinquilho, Setúbal 
3." - Caixas, Sesimbra 
4." - Jardia, Montijo 
5." - Gâmbia, Setúbal 
6.a- Breijos, Moita 

(equipas) Malha Corrida 

1.a - Casa Varela, Santiago do Cacém 
2." - Aldeia Chão, Aldeia Chão 
3? - Alvalade, Alvalade 

(individuais) 

1.° - José Ramos, Santiago do Cacém 
2.°-José Gonçalves, Val Seco 
3/ - Henrique Pereira, Santiago do Cacém 
4.° - Flávio Pinela, Aldeia do Chão 

Petanca (Doubiette) 

Torneio Principal 

(equipas) 

1.a - Ass. de Reencontro dos Emigrantes 
(equipa: Berto José, José Casanova) 

2." - Clube de Campismo de Lisboa-Costa de Caparica 
(equipa: Carlos Filipe, João Azevedo) 

3.a- Clube de Campismo de Lisboa-Costa de Caparica 
(equipa: Soares, Custódio) 

4." - Clube de Campismo de Lisboa-Costa de Caparica 
(equipa; Raul, Canoa) 

Torneio Complementar 
1." - Ass. dos Reformados «0 Norte»-Baixa da Banheira 

(equipa: Pepe, Silva) 
2.a - Clube de Campismo de Lisboa-Costa de Caparica 

(equipa: Quim, Paula) 

Damas (sistema suíço) 

17 - Daniel Machado, Vale Vargo; 2.°- Manuel Mestre, Char- 
neca; 3.° - Tavares Correia, Barreiro; 4.° - Artur Gomes, Char- 
neca; 5.° - José Pereira, Almada; 6.° - Tomás Pinho, Pinhal 
Novo; 77 - Viegas Nunes, Faro; 87 - Artur Henrique, Leiria; 97 
- Francisco Domingues, Moscavide; 107 - Bento Soares, Odi- 
velas; 117- Hélder Cláudio, Moscavide; 127- Manuel Duar- 
te, Barreiro; 137-João Santos, Covilhã; 147 - Acácio Cardo- 
so, Laranjeiro; 157 - Daniel Menezes; 167 - Sebastião Ferrei- 
ra, Amadora; 177-João Mendes; 187- Manuel Colaço, Torre 
da Marinha; 197 - João Amorim, Charneca; 207 - João Jorge, 
Covilhã; 217 - Jacinto Modesto; 227 - Ana Sofia; 237 - Mário 
Santos, Charneca; 247 - Daniel Sousa 
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A escalada da parede foi um desafio até para 4 pelanca despertou interesse e curiosidade 
os novos 

iniciados femininos do 
ABCD (Brandoa) e do CCCD 
(Carnaxide); juniores mas- 
culinos da Boa Hora FC e do 
C. Oriental de Lisboa; e de 
veteranos masculinos, num 
Torneio Triangular com equi- 
pas do Atlético Clube de 
Portugal, Sport Lisboa e 
Benfica e Selecção de Lis- 
boa 

No Futsal estiveram for- 
mações de iniciados mascu- 
linos do Clube R D Miratejo 
e da Selecção do Seixal 
(resultado; 2/3); de iniciados 
femininos da Associação de 
Moradores Tempo de Mudar 

reuniram quase centena e 
meia de jogadores: 70 na 
malha pequena; 60 na 
malha grande e 16 na malha 
corrida (ver classificações à 
parle). 

Outro jogo com tradições 
no nosso país, embora pouco 
divulgado, é a Pelanca 
«Doublette» de que decorre- 
ram dois torneios com um 
total de 42 participantes. 

Nos jogos de tabuleiro, o 
Mah Jong voltou a marcar 
presença com nove jogadores 
que explicaram este difícil 
jogo a 40 visitantes que se 
mostraram interessados. 

Nas Damas (sistema 
suíço), 24 praticantes parti- 
ciparam no torneio (ver clas- 
sificação à parte). 

Cada vez mais populares 
são os desportos radicais, 
pelo menos a julgar pelo 
número dos que passaram 
pelo slide (600); ou os cerca 
de 300 que fizeram parede 
de escalada. 

Tudo isto em apenas três 
dias, é obra! 
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No Futsal, as equipas femininas mostraram como se joga 

Damas 

Homenagem justa 

0 torneio de damas da Festa do «Avante!» suscitou o habitu- 
al interesse entre os adeptos da modalidade. Este ano, porém, 
integrou um ponto carregado de significado. Referimo-nos à 
muito justa homenagem prestada a Mário Dinis Vaz, um cama- 
rada que consagrou a vida ao 
jogo das 64 casas. 

Dinis Vaz foi o organizador 
do primeiro torneio de damas 
da Festa do «Avante!», em 
1979, e o torneio de palavras 
cruzadas, levado a efeito no 
Alto da Ajuda. Nascido,em 
1924, numa povoação dos 
arredores de Bragança, é 
indubitavelmente o damista 
que mais impulsionou o jogo 
através da imprensa. Sendo 
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As damas proporcionaram um animado torneio 

compositor artístico, promotor de muitos torneios de produções 
e soluções de jogos, Diniz Vaz é também um jogador prático, f01 

campeão nacional por equipas em 1960 eé colaborador da Enci- 
clopédia Damista desde o início da sua publicação. 

Foi membro da Comissão 
Promotora da Federação Por' 
tuguesa de Damas, vogal desta 
Federação e do seu Conselho 
Técnico. 

Presentemente, é vogal do 
Conselho de Arbitragem- 
(Jue mais se poderá dizer. 
()ue todos os que jogam 
damas na Festa do «Avante-" 
reconhecem neste transmon- 
tano um amigo e um compa- 
nheirão. 

13-9-2001 ! Festa 
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Nas lutas, as artes orientais destacaram-sc peia beleza dos 
movimentos 
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O sarau foi seguido por uma assistência entusiasmada 

O tiro precisa de calma e perícia e quem quis pôde experi- 
mentar 
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Mah-jong jogou-se e ensinou-se a quem quis aprender Força e destreza são requisitos para a luta olímpica 

Xadrez 

A idade é o que menos conta 

Nasexta-feira, decorreu um «Maleh» Seixal/Lisboa em equi- 
pas de 10 jovens cada, com idades inferiores a 20 anos, tendo 
o Seixal saído vencedor por 14-8 no cômputo final das duas 
mãos. 

No dia seguinte teve lugar o tradicional torneio individual de 
partidas de 15 minutos por jogador com a participação de 33 
jogadores. Venceu José Luís Nobre, de Setúbal. 

Ainda no sábado à noite realizaram-se três simultâneas con- 
duzidas por Mariana Corlinhas, campeã nacional absoluta de 
sub-12, Sara Afonso, campeã 
nacional feminina de sub-12 
e Álvaro Pereira, actor e 
Grande Mestre no xadrez por 
correspondência. 

Saliente-se que as jovens 
cumpeãs, cora apenas 1 I 
unos, derrotaram os seus 
quatro adversários por 3-1 e 
"Gb, respectivamente. 

0 Mestre e actor Álvaro 
' ereira, que fez questão de 
estar presente apesar de se 
encontrar convalescente de 
unia intervenção cirúrgica, 
venceu as três melhores joga- 
doras do Seixal, Ana Jardim, 

uru Monteiro e Ana Veríssi- 
'j10. todas pertencentes ao 

R Cavaquinhas, coiecli- 
V|dade que se tem destacado 

no desenvolvimento desta modalidade com o apoio da Câmara 
Municipal do Seixal. Este convívio xadrezístico mostrou o tra- 
balho em prol da modalidade que tem sido realizado pelos 
Pelouros do Desporto das Câmaras Municipais de Lisboa e do 
Seixal, com vereadoras da CDU, e pelo movimento associativo 
de ambos os concelhos com destaque para as colectividades, 
Mestres de S. João, Associação Operária da Palma e Arredores 
e C I) R Cavaquinhas, qualquer delas com um extraordinário 
trabalho de formação de jovens jogadores. 
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Classificações 

Ti ro 

Carabina 
Seniores 

1 - Fil ipe Galvão, GDR Unidos da Recosta 
2 - Carla Santos, C. Praças da Armada 
3 - Manuel Duarte, GDR Unidos da Recosta 
4 - Lino Manageiro, C. Praças da Armada 
5 - José Galvão, GDR Unidos da Recosta 

Juniores 

1 - Luís Antunes, Clube Lisnave 
2 - Filipe Galvão, GDR Unidos da Recosta 
3 - Rui Faísca, GDR Unidos da Recosta 
4 - Marta Colaço, GDR Unidos da Recosta 
5 - Júlio Galvão, GDR Unidos da Recosta 

Equipas 

1 - Grupo Desp. e Recr. Unidos da Recosta 
2 - Clube de Praças da Armada 
3 - Clube Lisnave 
4 - Juventude Desportiva da Cidade Sol 
5 - Clube Desp. e Recr. de Brejos de Faria 

Pistola 

1 - José Pego, G. Desp. da PSP 
2 - Pedro Faria, G. Desp. da PSP 
3 - José Robalo, S. Recr. Estrelas do Feijó 
4 - Lígia Trepado, G. Desp. da PSP 
5 - Susana Robalo,-S. Recr. Estrelas do Feijó 

Equipas 

1 - Grupo Desp. da PSP 
2 - Soe. Recr. Estrelas do Feijó 
3 - GDR Unidos da Recosta 

Xadrez 

O xadrez trouxe campeões de palmo e meio à Atalai, 

(Torneio individual) 

1 - José Luís Nobre .... Setúbal 
2 - André Proença  ... Jun. Seixal 
3 - Fábio Rebelo  ... Inf. Lisboa 
4 - Daniel Bicho  ... Inf. Seixal 
5 - Sara Monteiro   Seixal 
6 - Ana Veríssimo  ... Inf. Seixal 
7 - Nélson Bicho  ... Inf. Seixal 
8 - Hélder Figueiredo .. . . . Jun. Barreiro 
9 - Rafael Rosário  . . . Juv. Beja 

10 - Manuel Bravo   ... Sen. Setúbal 
11-Vasco Teixeira  ... Sen. Setúbal 
12-Nuno Ramos   ... Sen. Lisboa 
13 - Tiago Silva  ... Inf. Seixal 
14 - Márcio Sousa  ... Juv. Seixal 
15 - João Rodrigues .... Seixal 
16-João Rebelo  Lisboa 
17 - Rogério Pires  Seixal 
18 - Flávio Sousa   Seixal 
19-AnaJardim   Seixal 
20 - Tiago Andrade  ... Inf. Lisboa 
21 - Pedro Veríssimo .... ... Ben. Seixal 
22 - Ruben Proença .... ... Ini. Seixal 
23 - Rodrigues Rodrigues ( ... Inf, Seixal 
24 - Sílvio Soares   ... Vet. Seixal 
25 - Gonçalo Dias    ... Jun. Leiria 
26-Iuri Pina   ... Ban. Seixal 
27 - Vasco Martins   ... Sen. Seixal 
28 - Joana Monteiro .... ... Ban. Seixal 
29 - Pedro Pereira  Seixal 
30 - Henrique Pedro .... ... Sen. Nisa 
31 - Victor Pereira   ... Benj. Seixal 
32 - Sebastião Ferreira .. ... Sen. Amadora 
33 - Nuno Lucas  ... Sen. Aveiro 
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O Intendente Sanjuro 
(Sexta-feira, 14.09.01, RTP-2) 
Produzido em 1962, O Inten- 

dente Sanjuro é um filme de samu- 
rais, ou seja, ura «jidai-geki», que o 
grande mestre japonês Akira Kuro- 
sava realizou em tom de comédia de 
aventuras. Um samurai errante envolve-se numa 
disputa local, acabando por fazer a diferença 
numa conspiração, servindo-se mais do engenho 
e da malícia que da espada. Como sempre, 
Kurosava constrói um filme de grande impacto 
visual, recheado de grandes combates e de ura 
humor envolvente, magnificamente interpretado 
pelo seu actor emblemático, Toshiro Mifune. 

O Advogado do Diabo 
(Sábado, 15.09.01, TVI) 
O Advogado do Diabo é um exemplo 

paradigmático de como um actor, a golpes de 

«Selvagem e Perigosa» 

c 
m 

«O Último Tango em Paris» 

puro talento, pode transmudar 
uma fita sofrível num filme de 
mão-cheia. Dito de outra manei- 
ra; este filme dificilmente levan- 
taria voo (mesmo baixinho...) se 
não contasse cora Al Pacino no 
papel de Diabo em figura de 
gente (neste caso, de um melííluo 
e desbragado patrão-fundador de 
uma firma de advogados norte- 
-americana). Literalmente «dia- 
bólica», é o que se deve dizer da 
criação de Pacino nesta revisila- 
ção ao tema de Fausto, onde um 
jovem e ambicioso advogado 
(Keanu Reeves a dar boa répli- 
ca a Pacino, o que não é dizer 
pouco) «vende a alma ao Diabo» para alcançar 
sucesso na carreira. A história está mais que 
vista, o final é moralista até dizer chega, mas 
que importância tem isso? Temos ali o Diabo à 
solta era versão Pacino e uma coisa é certa; a 
coisa é dos diabos! 

Sabrina 
(Domingo, 16.09.01, TVI) 
Como dizíamos em Abril último (quando a 

TVI passou este mesmo filme...), Sabrina, feito 
era 1995 por Sydney Pollak, é ura remake da 
comédia romântica com o mesmo título realiza- 
da em 1954 por Billy Wilder, com grande suces- 
so, aliás. A história continua delicodoce e super- 

VTy 
Akira Kurosava - realizador 
de «O Intendente Sanjuro» 

ficial - uma jovem «maria-rapaz», pobre como 
convém a uma gata borralheira dos tempos 
modernos, parte para Paris e de lá regressa ao 
convívio da vizinhança que a viu crescer trans- 
formada numa sofisticada e bela mulher, para 
surpresa e embeiçamento dos poderosos locais, 
que anteriormente a haviam ignorado. 0 costu- 
me: menina pobre a seduzir o menino rico a 
caminho de um final feliz. Desta vez o menino 
rico é um insólito Harrison Ford, um óbvio 
chamariz para aguentar este remake tão anódino 
como o original. Para quem gosta de contos de 
fadas à americana. 

Selvagem e Perigosa 
(Sábado, 15.09.01, SIC) 
Um bem escolhido «par romântico» (Mela- 

nie Griffith e Jeff Daniels) e um experimen- 
tado «mau da fita» (Ray Liotta) justificam boa 
parte do merecido sucesso na década de 80 
desta comédia negra de aventuras saída das 
mãos do talentoso realizador Jonatban 
Demme, autor de obras tão impressivas como 
0 Silêncio dos Inocentes ou Filadélfia. Jeff 
Daniels encarna a figura de ura respeitável 
homem de negócios que, num momento de des- 
vario, se deixa levar pelas fantasias de uma 
tresloucada morena (que afinal era a loira 
Melanie Griffith) que, por seu lado, é perse- 
guida pelo marido psicopata, Ray Liotta. Da 
fuga e do confronto vence o amor, perde o mau 
da fita e ganha o espectador uma hora e meia 
de bom entretenimento. 

A tribo de Krippendorf 
(Sábado, 15.09.01, RTP-1) 
Produzido pelos Estúdios Disney, realizado 

por Tod Holland e interpretado por Richard 
Dreyfus, A tribo de Krippendorf é uma 
divertida comédia sobre as atribulações de um 
antropólogo que, para justificar o «desvio» de 
100 mil dólares de um financiamento de pes- 
quisas científicas para a educação dos filhos, 
monta uma estapafúrdia fraude: roda um «docu- 
mentário» nas traseiras da sua casa, com a famí- 
lia no elenco, sobre uma pretensa tribo selvagem 
que teria descoberto na Nova Guiné. Uma farsa 
corrosiva a denunciar, de uma assentada, o mito 
dos pesquisadores, as instituições oportunistas 

que subvencionam a ciência 
como um negócio e a manipula- 
ção que hoje se pode fazer com 
os audiovisuais. 

O Último Tango 
em Paris 
(Domingo, 16.09.01, 
RTP-2) 
Há cerca de 30 anos, O 

Ultimo Tango em Paris, de 
Bernardo Bertolucci, trans- 
formou-se quase instantanea- 
mente num filme de culto e num 
caso célebre de controvérsia e 
escândalo, perseguido e conde- 
nado um pouco por todo o lado 
pelos mais desvairados moralis- 

mos, que não hesitaram em accionar a lei contra 
o filme. Transformado em escândalo à escala do 
mundo cristão e ocidental foi, simultaneamente, 
um mega sucesso também mundial pelas mes- 
mas razões marginais do escândalo - a explici- 
tação em cenas de sexo. Hoje, continua uma 
magnífica parábola sobre o amor, através do 
encontro fortuito e uma paixão avassaladora 
entre um homem maduro e desiludido com a 
vida (Marlon Brando, que veria neste papel o 
seu renascimento como mito do cinema) e uma 
jovem parisiense por seu lado ávida de viver 
(Maria Schneider, cuja carreira de actriz 
começou e acabou ali, naquele papel fulguran- 
te). Em Paris, a cidade das mil seduções. 

Quinta, 13 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Regiões 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Pedra sobre Pedra 
16.35 Privilégio de Amar 
18.15 Meu Pé de Laranja-Lima 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Aguas 
22.00 Paraíso Filmes 
22.30 Grande Repórter 
23.30 JAG-Em Nome da 
Justiça 
00.30 24 Horas 
01.00 «Doutor, Vamos a Isto» 
(de Gerald Thomas, com Frankie 
Howard, Sidney James, Jim Dale. 
Comédia) 

RTP 2 
07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 Euronews 
15.00 Ciclismo - Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Fronteira Ocidental 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Africa de Baixo Acima 
19.30 Espaço Infantil 
20.00 Sabrina 
21.00 2010 
22.00 RTP Economia 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
22.50 Começar de Novo 
23.40 Adalen 31 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 

Sexta, 14 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Regiões 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Pedra sobre Pedra 
16.35 Privilégio de Amar 
18.15 Meu Pé de Laranja-Lima 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Águas 
22.00 Segredo de Justiça 
23.00 «Brian Voltou» 
(Telefilme) 
00.50 24 Horas 
01.20 «Sonhos Eróticos de 
Christine» (de Jesus Franco, Fr- 
íl-Liechtenstein/1971, com 
Christina von Blanc, Brilt Nichols. 
Terror) 

RTP 2 TI 
07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 Euronews 
15.00 Ciclismo - Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Fronteira Oxcidenlal 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Pontos de Fuga 
20.20 Sabrina 
21.00 Escândalos 
22.(X) Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 Começar de Novo 
23.40 «O Intendente Sanjuro» 
(de Akira Kurosawa, Japão/1962, 
com Toshiro Minufe. Ver 
Destaque) 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 

«EXD» e «Serviço Públi- 
co» são as novas pro- 
postas de Luís Osório 
(na RTP2) 

Sábado, 15 

07.30 Infantil/Juvenil 
12,00 Automobilismo 
(GP Itália) 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Top + 
15.15 Programa não designado 
16.45 «A Tribo de 
Krippendorf!» (de Todd Holland, 
EUA/1998, com Richard Dreyfuss, 
Jenna Elfman, Natasha Lyonne. Ver 
Destaque) 
18.20 «Cinderella de Rodgers e 
Haminerstein» (de Robert Iscove, 
EUA/1997, com Witney Houston, 
Bemardette Peters, Woopi 
Goldberg. Musical) 
20.00 Telejornal 
21.00 Sábado a Noite 
22.30 Andrômeda 
23.3024 Horas 
23.50 Máquinas 
00.30 «Punhos da Estrela 
do Norte», (deTony Randel, 
EUA/1995, com Gary Daniels, 
Costas Mandylor, Christopher Penn. 
Acção) 

Joana Fomm, a «Rita» de «Porto 
dos Milagres» 

«Herman Sic» de novo a partir desta 
semana 

17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganâncíu 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Confiança Cega 
22,45 Malucos do Riso 
23.00 Sai de Baixo 
24.00 Noites Marcianas 
02.00 Jerry Springer Show 
02.50 Portugal Radical 

08.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 Chíquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do Mar 
22.15 Tourada 
01.50 «Hong Kong 97» (de 
Albert Pyun, EUA/1994, com 
Robert Palrick, Brion James. 
« Thriller») 
03.50 Maggie 

16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Malucos do Riso 
23.00 Ponto de Encontro 
24.00 Noites Marcianas 
02.35 Jerry Springer Show 
03.30 Portugal Radical 

08.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15,00 Chiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do !V|ar 
22.15 Olhos de Agua 
23.50 Longa Metragem 
02.25 Maggie 
02.55 A Herança 

TI 
07.00 Euronews 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Iniciativa 
14.00 Roma: Poder e Glória 
15.00 Desporto 2 
19.00 «Longe da Vista» 
(Longa Metragem) 
21.00 Horizontes da Memória 
21.30 Bombordo 
22.00 Bem.... Vocc Percebe? 
22.30 Jornal 2 
23.20 O Lugar da História 
- «Os Maias» 
00.20 Britcom 
01.20 «Great Galsby» 

07.00 Zip Zap 
11.00 Uma Aventura 
12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 «Voando para Casa» 
(de Carro I Ballard, EUA/1996, com 
Jefí Daniels, Anna Paquin, Dunna 
Delany. Drama) 
16,30 «Nove Meses» (de Chris 
Columbus, 1995, com Hugh Grant, 
Julianne Moore, JeITGoldblum, 
Robin Williams. Comédia) 
19.10 Mundo VIP 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Futebol: Benfica-Porto 
23.00 Presença de Anila 
01.00 Sexappeal 
02.00 «Selvagem e Perigosa» (dc 
Jonathan Denune, EUA/1986, com 
Melanie Griffith, Jeff Daniels, Ray 
I .iotla. Ver Destaque) 

TS 
08.00 Animação 
10.45 Top Rock 
12.00 Reportagem 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Contra-Ataque 
14.45 4" a Fundo 
15.15 «A Aventura do Ouro 
Perdido» (de Ashton Root, 
EUA/2000, com Taylor Root, 
Brendon Ryan Barrett. Airntnra) 
18.00 Longa Metragem 
20.00 J ornai !N aeional 
21.00 Sujier Pai/ 
22,00 Olhos de Agua 
23.00 «O Advogado do Diabo» 
(de Taylor Hacklord, EUA/1997, 
com Keanu Reeves, Al Pacino- Ver 
Destaque) 
01.00 Lux 
01.40 «Revelação Mortal» 
(de Lawrence Mortorff, EU A/199'' 
com Robby Benson, Uura Johnson. 
"Thriller») 
03.40 Reiuiiigtou Sleele 
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Terça, 18 

«Serviço de Urgência» regressa, ao que 
consta, com episódios inéditos 

Domingo, 16 

07.30 Infantil/Juvenil 
12.30 Planeta Azul 
13.00 Jornal da Tarde 
15.00 Made in Portugal 
16.10 «Pais Sozinhos em 
Apuros» (de Sarn Weisman, 
Kll A/1995, com Randy Quaid, 
Matthew Modine, Paul Reiser. 
Comédia) 
18.00 Imagens 
18.30 Doiningo Desportivo 
20.00 Telejornal 
21.00 O Saholador 
22.00 Danza Café 
23.00 O Rosto da Notícia 
24.00 Serviço de Urgência 
01.00 Teledependentes 
01.30 24 Horas 
01.50 «Relações Perversas» 
(de Dean Pari sol, EUA/1998, 
com Drew Barrymore, Luké 
Wilson, Jake Busey. Comédias) 

07.00 Kuronews 
09.00 Programa Religioso 
10.30 Missa 
12.00 Nós e os Animais 
12,30 Palácio de Cristal 
13.30 Quem Sai aos Seus 
14.00 Gente sobre a Agua 
15.00 Desporto 
18.15 Amazónia, Último 
Aviso 
19.30 Onda Curta 
20.00 Símpsons 
20.30 Artes c Letras - Gao 
Xing Jian, Prémio Nobel 
21.30 08 Miseráveis 
22.30 Jornal 2 
22.50 «O Ultimo Tango em 
Paris» (de Bernardo Bertolucci, 
I' r-Itália/I972, com Marlon 
Brando, Maria Schneider, Jean- 
Pierre Léaud. Ver Destaque) 
00.45 História do Cinema 
Português (7) 
01.552010 

07.00 Zip Zap 
12.00 BBC - Vida Selvagem 
13,00 Primeiro Jornal 
14.00 Médico de Família 
15.00 «Formiga Z» (de Eric 
'larnell, EU A/1998. Animação) 
17.00 «Uma Noite com o 
Presidente» (de Rob Reiner, 
EUA/1995, com Michael 
Douglas, Annelle Bening, 
Martin Sheen, Michael J. Fox. 
Drama) 
20.00 Jornal da Noite 
21-10 Malucos do Riso 
22.00 Herman SIC 
24.00 «No Teu Aniversário» 
(dc Michael Pressman, 
Eli A/l 996, com Peter 
Gallagher, Michelle Pfeifer, 
Ka,hy Bales. Drama) 

▼ I 
íf^O Animação J-JH) Cerimónias Religiosas 

3 00 TVI Jornal 3.45 DawsoiPs Creek 
4.) «A Única Verdade» (de 

: '/y1 Kramer, EUA/1998, com 
^abeth Shue, Hanna Hall. 
"' nnller») 

Sexo' narala« c Rock R«dl» (com Jim Turner, Shiek 
Ift in o 'B,íy- C<,mM(D ^•30 Big Brotber 

Jornal Nacional 
SllIKT Pui 

23 (K)(«lT-<,e 9U" p {. l (de Svílncv 
„ollaiTWlA/l995.eom 
"^-nKordJuiialIrmaond. Ver Orilnquej 
m,;', A 'miumlude do Mal» 

f*,1» Gilbert, KUA/1995 (.„m    wa/ÍW.!. <'an Quinn. Smpenu) 

Segunda, 17 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Regiões 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
17.30 Carita de Anjo 
18.15 Quebra Cabeças IH 
18.50 Futebol - Sporting-Gil 
Vicente 
21.15 Telejornal 
22.00 A Senhora das Aguas 
23.00 Sorte Grande 
24.00 Jogo Falado 
01.30 24 Horas 
02.00 «Entre Gigantes» (de 
Somin Beaufoy, EUA/1997, com 
Pele Postlehwaite, Rachel 
Griífíths, James Thonilhon, 
Comédia) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Enronews 
11.00 Espaço liifantU-Jnvenil 
14.00 0 Lugar da História 
15.00 Ciclismo: Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
18.00 Gente da Cidade 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Rotações 
19.30 Espaço Infantil 
20.20 Sabrina 
20.45 Jack and Jill 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 Começar de Novo 
00.10 Artes de Palco (Teatro: 
«0 Que Diz Molero») 

08.00 Bnéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Confiança Cega 
24.00 Noites Marcianas 
02.05 Jerry Spinger Show 

08.30 Errar é Humano 
09.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 Chiquitilas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do lVú»r 
22.00 Olhos de Agua 
22.50 Big Brother 
23.50 Ficheiros Secretos 
01.40 «Preso no Espaço» 
(Aventura) 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Regiões 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
17.30 Carita de Anjo 
18.55 Qnebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21,00 A Senhora das Aguas 
22.00 Futebol: Liga dos 
Campeões 
23.30 JAG - Em Nome da 
Justiça 
00.30 Histórias da Noite 
01.15 24 Horas 
01.45 «Boa Noite, Viena» 
(Rudolf van den Berg, 
Holanda/1997, cpm Alan 
Cummings, Julict Aubrey, 
Frank Finlay. Drama) 

07.0(1 Ih.ru Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infuiitil-Juveuil 
14.00 Euronews 
15.00 Ciclismo; Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Fronteira Ocidental 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Bombordo 
19.30 Espaço Infantil 
20.20 Sabrina 
20.50 Fenómeno 
22.00 Acontece 

Quarta, 19 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Regiões 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
17.15 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
19.15 Futebol (Liga dos 
Campeões): Boavista- 
Dínarno Kiev 
21.45 Telejornal 
22.45 A Senhora das Aguas 
23.45 Liga dos Campeões 
(Resumos) 
00.45 Andrômeda 
01.45 24 Horas 
02.15 « A Tumba dos Mortos 
Vivos» (de Jesus Franco, It- 
Esp-Fr-Alem/l982, com Manuel 
Gélin, Francc Jordan. Terror) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 E spaço Infantil-Juvenil 
13.20 Portugalmente 
14.00 Por Outro Lado 
15.00 Ciclismo: Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Onda Curta 
19.30 Espaço Infantil 
20.20 Sabrina 
21.00 Programa não 
designado 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 

[TV/s í o 

Correia da Fonseca 

tesia 

e o papagaio 

A Festa do «Avante!» 
existe há 25 anos, e 
as estações 

portuguesas de televisão, coitadas, 
não podem fazer de conta que não 
dão por ela. Tempos houve em que 
se limitavam a fazer-lhe referências 
breves e estrategicamente colocadas 
nos alinhamentos dos noticiários de 
modo a que não fossem muito 
reparadas, mas o manifesto 
desequilíbrio entre a importância do 
acontecimento e a exiguidade da 
notícia era tal que o método caiu era 
desuso. 
Também, admilo-o, porque 

8 
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m 
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22.30 Jornal 2 
23.20 EXD 
23.50 Começar de Novo 
00.40 «My Name is Joe» 
(longa Metragem) 
03.40 Rotações 

08.00 Bnéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vílinia 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Gaiiâneia 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Confiança Cega 
24.00 Noites Marcianas 
02,05 Jerry Springer Show 

08.30 Errar E Hmuaiio 
09.30 Animação iufnnlil 
12.10 Big Brotber 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 Cbiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do Mar 
22.00 Big Brother 
01.20 A Juíza 
02.20 «Sem Ajuda Possível» 
(com Valerie Berlinelli, Anne 
Ransay. Drama) 

mm 

% 

. 

23.20 Serviço Publico 
00.20 Sinais do Tempo 
01.10 Onda Curta Especial 

08.00 Bnéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganâneía 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Malucos do Riso 
23.00 Sai de Kaixo 
24.00 Noites Marcianas 
02.05 Jerry Springer Show 
02.50 Portugal Radical 

08.30 Mundo Marinho 
09.30 Animação infanlil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 Cliiqnitilas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagi jm 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do iV| ar 
22.00 Olhos de Agua 
22.50 Big Brotber 
01.40 »Naseido para a 
Aventura» (com Richard 
Grieco, Jay Acovone. Aventura) 

Nota: 
A Redacção não se 
responsabiliza por 
alterações de horários ou 
conteúdos da programação 
realizadas [telos operadores 
de televisão após o fecho 
desta edição 

«Danza Café» - um pro- 
grama dedicado à dança 
de salão. Na RTP í 

entretanto perdeu força a raiva 
anticomunista dos bons velhos 
tempos da guerra fria e porque os 
hábitos de democraticidade 
progrediram entre nós. De qualquer 
modo, enteuda-se que nada disto 
significa que não haja no 
telejornalismo português 
profissionais lúcidos, honrados e 
competentes, i ndependentemente 
das opções ideológicas. A questão 
será antes que a oportunidade de 
intervenção profissional não chega 
a todos e em certas matérias é 
difícil que chegue a alguns. 
Este ano, a Festa esteve longe de 
ser ignorada pelas TVs. Porém, é 
claro que uma coisa é falar-se de 
um acontecimento, dar notícia dele, 
e outra coisa bem mais difícil e na 
circunstância compreensivelmente 
rara é ialar-se dele sem 
preconceitos. Os jornalistas são 
gente como qualquer outra, 
respirara o ar que todos respiramos, 
têm companheirismos e amizades 
nos ambientes que frequentam, 
socorrem-se das fontes de 
(injforniaçâo (pie lhes são 
proporcionadas. Ora, os 
telejornalistas estão mergulhados 
profissionalmente no centro do 
caldo de manipulação 
anticomunista de uma sociedade 
como a nossa, pelo que nem por 
intercessão da Senhora de Fátima 
(suspeito de que também ela 
contaminada pela propaganda 
anticomunista) poderiam ficar 
imunes aos efeitos gerados pelo 
meio. Excepções muitas ou poucas 
a esta espécie de regra, e decerto 
que as haverá, hão-de ser 
consequência de esforços 
individuais e mais ou menos 
heróicos para «furar» o cerco que 
condiciona a isenção e a 
clarividência. 

O veneno em contraponto 

Vem isto a propósito, naturalmente, 
da cobertura lelejornalística da 
Festa deste ano. Não direi que foi 
mais tendenciosa que noutros anos, 
o que seria falso: direi antes, 
plagiando uma fórmula muito usada 
há anos num spot publicitário, que 
as notícias acerca da Festa do 
«Avante!» estão cada vez mais na 
mesma, o que é pelo menos uma 
pena. O caso, porém, é que fiquei 
um bocado chocado com o que 
ocorreu durante a transmissão 
integral pelo SIC-Notícias da 
intervenção de Carlos Carvalhas, no 
domingo, e garanto que com o tempo 
que já levo como atento 
telespectador não sou dos que se 
chocam com qualquer coisinha. É 
certo que havia precedentes: não 
apenas na SIC, aconteceu por vezes, 
nos dias anteriores, que a 
colaboração (distraído, ia a escrever 
«a cumplicidade») entre repórter e 
operador de câmara resultava muito 
mais em desinformação que em 
qualquer outra coisa, mas, calejado, 
eu ia fingindo para mim próprio que 
não era nada de importante. Até 
porque alguns dos repórteres 
destacados para a Atalaia pareciam 
ter sido seleccionados em atenção a 
uma superior ignorância, um 
sistemático alheamento pelos 
aspectos essenciais e um 
empenhado esforço em mostrar ao 
patronato o seu auticomunismo 
militante que, afinal, mesmo quando 
se julgava hábil era apenas saloio. 
Quanto ao acontecido enquanto 
Carlos Carvalhas falava, foi uma 
espécie de quase ininterrupto 
contraponto produzido por um 
repórter off, aplicado a desfazer 
permanentemente o que o 
secretário-geral do PCP ia dizendo e 
que aliás correspondia a verdades 
tão óbvias que uma das saídas finais 
do tão loquaz comentador foi que 
não se ouvira «nada de novo». Por 
acaso era mentira, mais uma: 
Carvalhas reivindicara a suspensão 
do Pacto de Estabilidade, o que era 
tão novo que no dia seguinte seria 
título de primeira página no 
insuspeitíssimo Público. Mas o 
homem, de tão palrador, já nem 
sabia o que dizer para não ficar 
calado, até chamou António ao 
Carlos, «Internacional Socialista» a 
«A Internacional» (e nem por 
respeito a este hino, o que parecia 
ser eticamente obrigatório, a 
criatura se calou quando ele foi 
entoado). E ao longo de lodo o 
tempo bombardeou-nos com versões 
tolas das mais frequentes munições 
do antieomunismo mediático, como 
se fosse para o ouvir a ele que os 
telespectadores assinantes da TV 
Cabo tinham escolhido o SIC- 
Notícias àquela hora. 
0 pior é que, quando aquilo acabou, 
liquei a pensar que talvez aquela 
fatigante performance se integrasse 
numa estratégia de assalto ao poder 
jornalístico naquele canal, que aliás 
tem transmitido das boas coisas que 
têm sido vistas por cá em matéria 
informativa. 0 pior é que pensei 
também que o suspeito é capaz de 
ter razão: talvez os ventos sejam 
agora favoráveis a esse tipo de 
gente. 0 pior, mas então para ele, é 
que, como todos os ventos, também 
esse, se existe, um dia cai. 
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ç talhe 

fde foice 

• Anabela Fino 

A guerra 

ou a paz 

O mundo assistiu com horror e estupefacção aos 
atentados terroristas que enlutaram os EUA. 
Através das televisões e das rádios foi possível 
acompanhar a par e passo o drama de milhares 
de pessoas que na fatídica manhã de 11 de 
Setembro descobriram, da pior forma possível, 
que não há fronteiras para o horror. 
Apanhadas na gigantesca ratoeira em que de 
súbito se transformaram as torres de Manhattan 
e o Pentágono, até agora símbolos de 
modernidade e do poderio económico e militar 
norte-americano, milhares de seres humanos 
ficaram soterrados sobre os escombros, 
sucumbiram às chamas, lançaram-se no espaço 
num salto sem regresso. 
A morte, o terror e o caos atingiram o coração 
da maior potência do mundo através de vulgares 
aviões de passageiros convertidos em armas de 
destruição massiva. E a dor, brutal, atingiu o 
povo norte-americano, que assim se junta ao 
imenso rol de povos do mundo que desde há 
muito sofre os horrores do terrorismo, seja ele de 
grupos extremistas ou de Estado. 
De Setembro Negro reza a história recente do 
Chile, que justamente num dia 11, em 1973, foi 
trespassado pelas armas de um golpe militar 
apoiado e fomentado pelos EUA. Negro foi outro 
Setembro, no Líbano, uma década depois, 
quando milhares de refugiados palestinianos 
foram massacrados com a conivência de Israel, 
aliado dilecto de Washington. 
Negros têm sido todos os meses do ano para o 
povo iraquiano, alvo sistemático dos 
bombardeamentos britânicos e norte-americanos 
nos últimos dez anos. De negro ficou a 
Jugoslávia com os ataques da NATO, que não 
hesitou em destruir a sede da televisão de 
Belgrado e quantos nela trabalhavam, tal como 
escolas, hospitais, fábricas..., em nome dos 
direitos humanos. 
De negro, de muito negro, são os dias de todos os 
meses do ano dos povos vítimas da guerra e da 
exploração sem limites que alimentam e 
engordam os países ditos desenvolvidos e 
civilizados. 
Tal como no horrível atentado de anteontem nos 
EUA, é vermelho o sangue de todas as vítimas, é 
terrível a dor de todos feridos, é incomensurável a 
angústia, o medo, os traumas dos sobreviventes, 
quantos deles para sempre estropiados, dos 
atentados terroristas. E todos eles,'tal como os 
norte-americanos, clamam por solidariedade, por 
justiça... e por vingança. 
Que vingança restitui uma vida perdida? 
Que morte de inocentes redime a morte de outros 
inocentes? 
Não há justiça na vingança, mas só a justiça 
pode pôr termo aos anseios de vingança. E 
justiça que falta, e isso, mais do que a qualquer 
outro, compete aos EUA e aos seus aliados, cujo 
papel no mundo está longe de pautar por 
critérios de justiça. 
0 respeito que merece a dor do povo norte- 
-americano e a condenação e repúdio devidos a 
todos os actos de terrorismo, sem excepção, não 
podem fazer esquecer a responsabilidade que 
cabe aos EUA na crescente tensão que se vive a 
nível internacional, /b autoridades do país que 
se arroga o direito de se considerar polícia do 
mundo sabem disso. Nesta hora em que todos os 
perigos espreitam, bom seria que os senhores da 
Casa Branca se lembrem das palavras, citadas 
de memória, de um. outro presidente que os norte- 
-americanos veneram - os que tornam 
impossível a solução pacífica tornam 
inevitável a guerra. 

J 

Terror no coração da América 

Atentados nos EUA 

causam milhares de vítimas 

Reacções 

em todo 

o mundo 

A série de atentados registados anteontem em 

Nova Iorque e Washington deixaram os EUA em 

estado de choque. Bush declarou o estado de 

emergência. 

A colisão de dois aviões 
com as torres do World 
Trade Center, na ilha de 
Manhattan em Nova Iorque, 
provocando o des- 
moronamento de 
ambas, e a colisão 
de ura terceiro 
avião com o Pen- 
tágono, em Was- 
hington, lançaram 
o terror e o caos no 
coração da Améri- 
ca. 

Os atentados, de origem 
ainda desconhecida, choca- 
ram o mundo. Desconhece- 
-se até ao momento o núme- 
ro de vítimas, mas ninguém 
duvida de que a tragédia 
assume proporções nunca 
vistas nos EUA. 

Tudo começou cerca das 
8.45 horas locais (13.45 
horas de Lisboa), quando 
um avião chocou com a 
parte superior de uma das 
torres de Manhattan, de 110 
andares. A ideia de aciden- 
te não demorou a ser posta 
de lado: dezoito minutos 
depois do primeiro impacto, 
quando o mundo assistia já 
à transmissão em directo da 
torre em chamas, um segun- 
do aparelho embateu na 
outra torre, provocando uma 
gigantesca explosão. As 
notícias de explosões no 
Pentágono e no Departa- 
mento de Estado norte-ame- 
ricano, era Washington, che- 
garam quase em simultâneo, 
não deixando lugar para 
dúvidas. Os EUA, a maior 
potência do mundo, estava a 

A tragédia 

que assolou 

os EUA assume 

proporções nunca 

vistas 

ser alvo de uma série de 
atentados terroristas, numa 
acção sem precedentes. Um 
ataque sem mísseis, sem 

bombas, sem os 
sofisticados ar- 
mamentos que 
abundam pelo 
mundo. As armas 
foram aviões ci- 
vis cheios de pas- 
sageiros, lança- 
dos contra edifí- 

cios emblemáticos da Amé- 
rica: o coração do mundo 
financeiro e do poder mili- 
tar norte-americano. É de 
admitir que a Casa Branca 
era outro dos objectivos 
visados, mas o aparelho 
desviado para o efeito des- 
penhou-se antes de atingir o 
alvo. 

As novas armas 
do terrorismo 

Pelo menos quatro aviões 
das linhas norte-americanas 
foram usados na acção ter- 

rorista. As 266 pessoas que 
seguiam a bordo, entre pas- 
sageiros e tripulação, foram 
as primeiras vítimas. Outras 
se sucederam, em ritmo alu- 
cinante. As primeiras tenta- 
tivas de resgate das vítimas 
das torres do World Trade 
Center, antes da sua derro- 
cada, saldaram-se por um 
trágico balanço: 265 bom- 
beiros e 78 agentes das for- 
ças de segurança terão fica- 
do sob os escombros. Embo- 
ra seja extremamente difícil 
fazer estimativas, admite-se 
que haja entre quatro a 
vinte mil vítimas. Cerca de 
40 000 pessoas trabalhavam 
diariamente nas duas torres 
do World Trade Center, que 
eram também um dos prin- 
cipais pontos de atracção 
turística de Nova Iorque. 

Em Washington, o número 
de vítimas no Pentágono - 
um enorme complexo imobi- 
liário sede do Ministério da 
Defesa norte-americano - é 
estimado entre 100 a 800 
mortos. 0 número de feridos 
nas duas cidades ascende 
aos milhares, sucedendo-se 
os apelos das autoridades 
para a doação de sangue. 

Comonicado 

do Secretariado 

do Comité Central do PCP 

1. O PCP expressa a sua clara condenação dos aten- 
tados terroristas hoje ocorridos nos Estados Unidos, 
com o sacrifício de muitas centenas de vidas de cida- 
dãos inocentes e considera que a espiral de violência 
em que estes atentados se inserem só agrava a situação 
mundial. 

2. O PCP expressa as suas sentidas condolências aos 
familiares das vítimas e ao povo americano. 
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Comunicado 

da Comissão Política do PCP 

sobre a situação internacional 

1. Reafirmando a sua 
frontal condenação dos 
atentados terroristas de 
ontem verificados nos Esta- 
dos Unidos e renovando a 
expressão do seu respeito 
pela dor e o luto vividos 
pelos familiares das vítimas 
e pelo povo americano, o 
PCP entende ser seu dever 
chamar vivamente a atenção 
para os patentes perigos de 
agravamento da tensão 
internacional e da situação 
no mundo que se perfilam. 

2. Com efeito, as declara- 
ções do presidente Bush e de 
outros membros da sua 
Administração, bem como de 
outros chefes de governo de 
países membros da NATO, 
indicam um claro propósito 
de, a pretexto da luta contra. 
o terrorismo que, em alguns 
casos, é comandado por anti- 
gos aliados e serventuários 
dos EUA, acentuar e agravar 
nas relações internacionais 

uma política arbitrária, 
agressiva, hostil aos direitos 
dos povos e à soberania dos 
países, violadora da Carta 
das Nações Unidas e do 
direito internacional, susten- 
tada no recurso à força, na 
.dominação financeira, numa 
injusta ordem económica 
internacional, e orientada 
para uma nova corrida aos 
armamentos. 

3. À suficiente condena- 
ção por razões de princípio 
do terrorismo (seja ele pra- 
ticado por grupos ou facções 
ou por Estados), é legítimo 
acrescentar a condenação 
por razões políticas já que 
este serve precisamente de 
pretexto à Administração 
norte-americana para desa- 
creditar e retirar apoio a 
justas lutas dos povos, para 
fazer esquecer o rol de cri- 
mes e agressões cometidos 
pelos EUA e seus aliados 
em acções que afrontam a 

própria Carta da ONU (lem- 
brem-se os milhares de 
civis mortos nos ataques 
contra o Iraque, a Jugoslá- 
via e o povo palestiniano) 
para legitimar o papel dos 
Estados Unidos como donos 
e polícias do mundo. 

4. Face aos imensos peri- 
gos do agravamento da situa- 
ção mundial no quadro da 
exploração política, ideológi- 
ca e militar dos atentados de 
ontem, o PCP considera 
indispensável o activo desen- 
volvimento de uma grande e 
forte mobilização da opinião 
pública internacional e de 
uma responsável intervenção 
dos Estados e governos no 
sentido de pôr termo à espiral 
de violência e de concentrar 
esforços na solução política 
de problemas e conflitos que 
estão contribuindo de forma 
destacada para a actual ten- 
são internacional. 

As reacções aos brutais 
atentados nos EUA foram de 
condenação generalizada em 
todo o mundo. 

Em Moscovo, o presidente 
russo Vladimir Putin manifes- 
tou solidariedade às vítimas, 
afirmando entender perfeita- 
mente a dor dos norte-ameri- 
canos, pois os russos «senti- 
ram na carne o peso do ter- 
ror». Putin defendeu ainda a 
necessidade de a comunidade 
internacional «cerrar fileiras» 
na luta contra o terrorismo. 

A União Europeia, conde- 
nou «com firmeza» os ata- 
ques, classificando-os de 
«acto de barbárie contra civis 
inocentes». 

Numa declaração escrita, o 
secretário-geral da NATO, 
George Robertson, afirma que 
estes «actos de barbárie são 
intoleráveis para a democra- 
cia». A Aliança Atlântica con- 
sidera ser necessário criar 
«uma frente comum para com- 
bater a praga do terrorismo». 

Também a China enviou 
uma mensagem de condolên- 
cias a Bush, em que condena 
«energicamente» os atentados 
e manifesta «grande preocupa- 
ção» pela segurança dos cida- 
dãos chineses nos EUA. Cuba 
condenou igualmente o atenta- 
do, e disponibilizou a sua coo- 
peração, na medida das suas 
modestas possibilidades, com 
as instituições sanitárias, 
médicas e humanitárias norte- 
-americanas. Unânime foi 
ainda a condenação no Médio 
Oriente e no Golfo Pérsico. 

Em Portugal, para além do 
Governo, da Presidência da 
República e dos partidos polí- 
ticos, também a CGTP-IN con- 
denou «firmemente o crimino- 
so atentado terrorista» ocorrido 
nos EUA, e manifestou a sua 
solidariedade às famílias das 
vítimas e ao povo americano. 

Em comunicado divulgado 
terça-feira, a Confederação 
sindical sublinha que «os 
sucessivos e cada vez mais 
graves actos de violência, que 
se vêm verificando em várias 
partes do mundo, constituem, 
sem dúvida, um factor de 
agravamento das tensões e 
conditos que põem crescente- 
mente em causa o futuro da 
Humanidade». 

Segundo a CGTP, «estes 
tristes e condenáveis aconte- 
cimentos» obrigam a «uma 
reflexão profunda sobre as 
causas que estão na sua ori- 
gem, com vista à garantia e 
defesa da paz, da liberdade e 
da democracia nas diversas 
regiões do globo». 
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